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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 
D MA NOEL COUTINHO 


DE MENEZES. 


ENCENDO a defconfiança, queme dete- 
ve à dar à eftampa eltes tratados ; calumnia- 
VR dosantes de viltos; nam foy menos o emba- 
| Bor Traço, que me indetêrminou a offerecelos aos 
| pésde V.S; porque como toda a dilaçam do eftudo nam 
| baftoua limãlos, nam podia acommodarme à que tiveíle 
| mais que obviara cenítra, condenando que chegafie a of- 
| ferecer,o quenemera digno de publicaríe; porem depois 
“da permiílâm, que V.S. me concedeo para dedicarlhe elte 
“volume; tive por indecorofo aquelle receyo, fazendo me- 
Jhor canceito do que efcrevi, amparado já da fombra do 
 feuauxilio, & da protecçam de tam foberano nome. 

| O de V. S. fe faz tam excelente por qualquer de fuas 
| acçoens,que jánam cabe nos limitados termos de toda a 
| Efpanha, como nem na capacidade de feus breves annos,0 
| infinito de fuas prendas, nao fendo entre tátas menos dig- 
| no deapplaufo cuidado, com q fe applica ao eftudo das 
«letras achando fempre amparo em fua grandeza os que o 
| imitam,& as profeflam, (como cu [ey,8 conheço por con- 
“tinnada experiencia, ) & nam menos o engenho, com que 
' penetra, & comprehende o mais dificil das ciencias. 

“Todos eftes motivos eftam difculpando o atreverme, a 
que participem defles refplandores alguma luz 2s shinhas 
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“de Fariaho tenpo del-Rey Dom Fernando , nettode D. 


DEDICATORIA 
fombras,livrandome afim da perfeguiçam, & de fprezos,|| 
que atequifeguiram os meus efcritos; porque ou ham de Ê 
atreverfe menososemulos, por nam malquiltarfe coma|| 
protecçam,ou confeflarão a inveja, com que me ficará fen- || 
do ditofaa calumnia. - | Mus à 

Eles fam osalentos, com que caminhoaorifco, que | ] 
je eipera, feguro de que triumphe de mim o odio, aonde | 


me defende obraçode V.S. filho fegundo, fe bem no va- | 


lor primogenito,daquelle fem pre Augukto, fempre victo- 1] 


riofo Dom Antonio Luis de Menezes, primeiro Marquez | 
de Marialva, & terceiro Conde de Cantanhede, Portu 

guez Heroe do feculo prefente, chefre daantiga, & illufi 
tre familia dos Menezes, defcendente por varonia do nos 
biliflimo Dom Gonçalo de Menezes,Conde de Ney va,& 


Aflonto Telles, filho de Dom Gonçalo Annes de Mene- || 
zeso Rapolo,netto de D. Affonfo Tello de Menezes,o q | 
povo ou Albuquerque, & da Infanta Dona Tareza San- | 
ches,filha do inclito Rey D.Sancho,o primeiro de Portu- | 
gal;&da excellériflima Marqueza Dona Catharina Luiza 
Coutinho, filha de Dom Manoel Coutinho, Senhor da | 
Torre do Biípo,& Morgado de Medelo, quarto nettodo. 
famoio Marichal Vafco Fernandes Coutinho, oitavo Ses 
nhor do Couto deLecomil,& primeiro Conde de Marial | 
va. | | 
Como que, Senhor, tendo V.S. tamaltos Progenito- | 
res, & [endo por tantas viasgrande , grande ferã aaceitar. 
çam defte meu livro, & lograreia dita, que fempre achãs | 
tam | 


| DEDICATORIA 

am oshumildes, quando os patrocina à Regalia de Aftto 
Inperior; pois O Solexemplar de Princepes nam defpre- 
'a, nem regeita hum leve vapor, quea teira lhe fabe ofle- 
lecer: antes o recebe com tanta ventura da oferta: que 
hega a fer materia luzida,o que naíceo vapor defluftrolo: 
juando offerecido fenam divifava por pequeno, aceitado 
|:fplandece Juminofo: que eftas convenienciaslogra,quê 
| tam alto Mefcenas fe confagra. A excellentiflima Pef- 
»a de V. S. guarde Deos para honra de Portugal, & ge- 

|erofo efplendor da Real, & fempre gloriofa cazade Ma- 

alva.Lisboa 20. de Junho de 1685. 


Capelam de V.s. 


O Padre Antonio Carvalho da Cofia 


PROLOGO. 


OMO os Prologos muitas vezes coftumao 
fer diículpas, porque nam parecefic que but- 
cava algúa ao livro, o deixara antes em Pro- 
logo. Nam pareça ifto demafiada fatisfaçam 
do que cfcrevi, porquea que me fica fo,he de 
* averoccupado bem o tempo, & como nam aípiro a outro 
“applaufo, nam trato de prevenirme de defentas, com que 
* eviteasmordazes lingoas; porque nam podendo temer 
| muito as dos occiofos,8 menos as dos ignorantes, do que 
acharem que emendar os doutos, nam devo efcandalizar- 
me, porque femprea minha modeftia foube venerar mui- 
| to osmayores talentos ; & como eftes meus elcritos nam 
“Saem a luz fem a approvaçam de muitos, bem o potlo pu- 
blicar com nienos receyo: & fempre o fizera, por tiara 
gloria aos que coftumam offenderme ; porq comoo prin- 
cipal fim de fuas cenfuras confiie em que eumemagoe 
muito da oflenfa, nem fempre ham de tirar efic fruto do 
defprezo,com que lem asminhas obras; & como efte mei. 
mo rigor tem padecido muitas dos mayoreshomens deto- 
dosos feculos, já para mim fera honrofo o que ennobreces 
ram tantos. 

O motivo que tive para comatunicar elite Compendio 
Geographico dividido em tres tratados: (o primeiro, da 
projecçam das Efpheras em plano; fabrica dos Mappas,S 
conftrucçam das Cartas Hydrographicas: o fegundo, da 


Eydrographia dos mares com muitas queftoens acerca 
defia 


a 


PROLOGO 
delta materia neccílárias para a Nautica : O terceiro, 
da Geographia,ou delcripção das terras, com varias pro- 
pofiçoens pertencentes a eita doutrina, ) foy por tratar de 
novo no primeiro tratado a delincaçam dos Mappas por 
Erigonometria;parecendome que feria muito utilefta li« 
çamaos corio(os,pela novidade da lingoagem , & clateza 
do cftylo,de que fe poderâmaproveitar os que ignorarem 
o idioma latino,& ainda os mais peritosneíta Íciencia. = 

Senam agradara todos, ( que bem conheço fer impofa 
fivel;)) nem poriflo admitirey a confolaçam, que algús me 
dizem poflo terna ventura de invejado ; que como eltoy 
tam junto de mim, conhecendo nam aver de que, fe me 
faz fofpeitozo o confelho; porem nam deforte que o te- 
mor me acobardea continuar outros volumes, porque a 


pezar dos contrarios fico aparando a pena para voar ama» 
votes aflumptos. 


Vale, 


APPROVAÇOENS. 


7 1 efte Compendio Geographico compofto pelo Padre Am 
| tonio Carvalho da Cofta, & nam achei nelle coufa que ofa 
Fenda a Fe,ou bons coltumes. Lisboa Trindade em 5.dc Junho de 
1055." | ? | É | 


O Doutor Fr.loam Rabeyro. 


N f leite Compendio Geographico,que compoz o Padre An- 
] tonio Carvalho da Cofta;nad tem coufa, que contrarieno(e 
fa Santa Fé,ou boas coftumes. Lisboa Sam Bento da Saude 25. de 
Junho des683, e 


O Doutor 


A ha 


3 OR mandado de V.Mageftade, vi o livro inclufo , Compens 
dio Geographico: compofto pelo Padre Antonio Carvalho da 
Zofta. Conthem a fabrica, & conftrucçam dos Mappas, & Cartas 
IGcograficas . affim univeríaes, como particulares : com outras 
Inoticias pertencentes à mefma materia. Liçam, que até o preíens 
te fenam acha na lingoa vulgar, fendo muito impoitanté ao peifei= 
ro conhecimento da Hiftoria. Pelo que me parece conventente, & 
muito digno de fe imprimir. V. Mageitade mandará o que for fera 
vido Lisboa 22.de Janciro 1686. 
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O Padre Toam Duarte. 


Essa 
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* pendio Geographico,& depois de impreffo tornará paraf 


> els Sim DAR A 


LICENÇAS 


Iftásas informaçoens, podefe imprimir o livro deq. 
-nefta petiçam fe faz mençam, cujo titulo he Com] 


ds 


fe conferir, & dar licença que corra,& fem ella nam corre-| 
rã.Lisboa 6.de Julho de 1685. | 


Manoel de Moura Manoel. Teronimo Sr 
ToamdaCofia Pimenta. -— O BijpoFrM. anvel Pereyrá. 
Bento de Beja de Noronha, ass 


O defe imprimir o livro de que a petiçam fé mEçama| 

& defpois tornará para fe conferir, & dar licença pas 
an 1,8 fem ella não correrá.Lisboa 3 1.de AgoRto de 
1685. | ca 
cabide o tr pbelses iv Serram. 


Odefe imprimir viftas as licenças do Santo Officio,! | 

” & Ordinario, & defpois de impreffo tornará a efta” 
meza parafe conferir, & taixar, &e fem illo nam correrã, | 
Lisboa 25.de Janeirode 1686. Poa EnaRest sro 4 


Lamprea. M, archão Agevedo, [ 
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CERA 47.1. Dealgumas definiçoens pertencentes a Geo- 
Ba gráphia. pag.1. 
IN O Capo. Como fe achará a latitud de qualquer lugar. E. 
Pa É pag.4. | r 
[0 Cap.3. Como feachará a altura do Polo por duas al= É 
“turas do Sol, tomadas fora do meio dia. pag.5. | 
Cap.4. Como fe poderâachar quantas legoas,& milhas contenha bum 
" graodo circulomaximona terra. pag.6. 
|Cap. 5. Dada a diftancias88 latitud de dous lugares, achar a dieren- 
" adelongitud. | pag-8. E 
Cap.6. Sabidaa diferença de longitud && a latitud de dous lugares, | o 
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como fe achará pelo Globo terrefireo rumo , 6 a iftancia delles. 
H EE pago8. : À sm 
| Cap.7. Sabido orumo,88 a diferença de | atitud, como fe acbara à RB 
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Da Geographia. 


AP.1. De algumas definiçoens pertencentes a Geo- 
graphia, pagar. 
Cap.5. Como fe achará alatitud de qualquer lugar. 


“otras do pag.5. 
Cap. 4. Como fe poderáachar quantas legoas,to milhas contenha bum 
— graodo circulomaximona terra. pag.6. 
(Cap. 5. Dada a diftanciaf8 latitud de dous Ingares, achar a differen- 
| cade longitud. | pag.8. 
Cap. 6. Sabida a differença de longitud Xô a latitud de dous lugares, 
“como fé achará pelo Globo terreftreorumo , & a dliflancia deles, 
| “pagos. 
Cap.7. ido orumo,€6 a diferença de latitud, como fe. achará à 
| diferença de tongitud 66 a diflancia. pag.tt. 
1Cap 8 .Da variaçamda Agulha nantica;& de como fe acha pelo o 
RAT. fi) da 


INDEX 
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jr oi são i ; 
Cap.1 apena modo de fazer Mappas univer fais. 
Cap. 1 1.Do terceiro modo de fazer Mappas univer fais, 
Cap.12. Do quarto modo de fazer Mappas univerfais. 
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Cap.19. Dafabrica dos Mappas de America. 


Cap.20. Como fe poslerd achar,fe a longitud Gedoraphica da Regidã, 

dada fejaextenfive menor que a latitud Geographica y 0h avençã 
e pag 49 
Regiam, cuja latitud Geogra- | 
phica feja extenfive mayor que a longituol Geographica. pag. 8E. 


mais ,ou menos por buma quarta parte. 
Cap.2 1. Como fe defcreverá buma 


| Pago) 
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pag-17.| 
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pag.20. | 
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pag.314)K 
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Cap.2.2. Como fe fabricara bum Mappa de algiia Regiam ,naquata | 
longitud Geograpbica vença alatitud. Geographica por mais dl 


quea fua quarta parte. 


menos que a Jua quarta parte. 


Cap.24. Da fabricada Carta Hlydrographica plana, que Vulgar. | 
pn Ddr O no paga 6AS | 


“mente fe diz Carta de marear. 


- nata ras pag.s Geil 
Cap.2 3. Como feba de fazer bum Mappa de aleuma!Regiam, que 
tiver a longitud Geographica mayor que a latitud Geger aphica por, | 
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TRATADO SEGUNDO. 
Da defcripçam Hydrographica dos Mares. 


4p.1. Do Mar, 8 de fia profindidade. pap. 68. 


Cap.2.Dascores do Mar, daservas, quenelle fe criam. 
pe b 4869 A E | 
Cap.3.Das plantass6 arvores do Mar. | pag.69. 
Cap. 4. Porque caufa be o Mar falgado, pag.70. 
Caps. Das correntes do Mar;k6 do feu fluxo 8 refluxo. pag.7 1. 
Cap.6.Da origem das fontes. o SÍ pardo 
Cap.7 Se as agoas poljam can/ar naturalmente algum dilmvio uns- 


| Ee Pas: 7 3: 
1Cap.8. Refolvemfe algiias duvidas pertencentes ao elemento da agoa 


REA: 

1Cap.9. Da Flydrograpbiados Mares. -pag.77. 
|Cap.10. Doefpaço, que alcança a defcobrir a vifia na Juperficie do 
| ar. | — pag.8 
|Cap.rr. Dotemporequifito paranavegar à roda do Orbe terrefire. 


| RGPS: O à 
Cap.12.Daquantidade daterracognita. pag.9 à. 
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| TRATADO TERCEIRO. 
Da Geographia, & defcripçam do Globo terreftre. 


AP.1.Da figura daterra. pag.94. 
Cap. 2.Dagravidade,f verticidade daterra. pag.106. 


| Cap.3.Da Geograpbiado Globo terrestre » & das partes da terra 
| e cognita 
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Cap.8 Do ambito do Globo terraqueo, € de outras fuas medidas. || 

pag. 142. -; É aa 
Cap.9. Dos fogos fubterrancos,66 de fuas cafás. . paga146.] 
Cap.10.Dos terremotosX fuas caufas. ie icarç fia TATA 
Cap.r1.Dosmineraes,86 fuas canfás. oo pagar ADA 
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CAPITULO PRIMEYRO. 


De algas. deffinições pertencentes à Geographias 


| EFFINESEa Geographia, deferipçad de toda a tera 
à ta conhecida; difere da Cofmnographia, como a 
| End é parte dotodo : & da Corographia, <ono O todo da 
| o USD AS parte. A Cofmographia, deleripção de todo 6 Mun 
| ido emgeralcôtodasas fuas partes. A Corogtaphia, 
'deftripção particular dealgãa RegiaS, ou Provincia, cuja para 
| (tehe a Topographia, que defereve algum lugar em particular. 
“(A Hydrographia,defcripção dos Marcs. | 7 
| No Globo Terrefire (afim como no Celefte) fe confiderados 
Polos. Circulo Equinoccial, Trópicos de Cancro, & Capticore 
mo, Cireulos Arético, & Antarético. j 
Os Polos do Mundo no Globo Terrefire faô dous pontos na. 
fuperficie do ditto Globo, por onde paffa o cixo do Mundo, 
A linha Equinoccial he aquella, que faz a commua fecçao da 
Circulo Equin»ccial, & da fipeificic do Orbe Terrefiie. 
O Tropico dc Cancro he hum Circhlo no Oibe Terrcfre pas 
| rallclo à Equinoccial, & diftante della 23. gr. 30. min. pela o Poe 
| do Boreal, AE (o 


O Tropico de Capricorno he hum Circulo no Oibe Terrefa 
A tie 


ao TRATTADO Í. 
tre patallelo à Equinocceial, & difiantedelia 23. gr. 30. min, pes 
1a o Polo Auftral. 

- OCirculo Arêtico no Orbe Terreftre he hum Circulo paralé | 
lelo à Equinoccial, & diftante delia 66. gr. 30. min. pera o Polo o) 
Boreal. 

O Circulo Antartico he hum Circulo parallclo à Equinoecia!, 

& diftante della outros 66. gr. 30. min. pera o Polo Auftral. | 

Circulo parallelo de qualquer lugar fe dis aqueile, que pafia || 
pelotal lugar, & he paralleloá Equinoccial. 

Circulo Meridiano dé qualquer lugar no Orbe Tert eftre heaa 
quelle, que faz a commua fecçaô do Meridiano Celefte,& do Ors 
be daterra. | 

O primeiro Meridiano sdo qual fe conta a longirud dos lugad. . 
res, conforme a fucceção des Signos, pódeic por, em. qualquer * 
lugar: dós começaremss a cortar a longitud dos lugares do Mes..|] 
ridiano da Ilha da Palma, que he hia das Fortunaras. | 

E “> A longitud de qualquer lugarhe o arco do Eq :ador, que fe 
goals do Eid Meridiano, & o Meciaiado do meíma, | 

lugar ) 

5” diferença de longitud de dous ingatês heoarco do Equador 
menor que 186. gr. cemprchendido: entre os Meridianos dos lu« 

| gares. Achafe defte modo. Tirefé a menor longitud daimayor: fé 

orefiduo for menor que 1g0.gr. fcrá a diffcrença de longitud bufa 

E cada: fe for mayor que rso. > e « tirefe de 360. gr. ficará a differens 

gabuícada. + 


A latitud de quatquer bri heE fia sent difancia da linha 
Equinoccia!; & cfta diftanciaheigual à al. 


| 

| | aura do Polo,o que feprova defte modo. 
| 
| 


SejaR LSo Orbe da terra, To cone 
4ro,L o lugar dado na fuperficedaterra, 
ETO o Horizonte dolugar;HV Oo: 
Meridiano, Vo Zenith, H Ea altura do ore 
Equador; X Tia commua fecção datet« 
sa, & Equador : ferá logo XL aiatitud 
| -do lugardado igual ao arco E V. Provarcy que o arco Res 
| bi) i igua 


DAOGEOGRAPHIA. : 
igualao arco O Pq hea altura do Polo.Se de coufas iguais fe tirar, 
amefina couía, os reftantes ferão iguais:logo fe «c iguais Quadrãe 
tesOV,P Eictirar o mcimo arco PV, os outros arcos O ?,E Y 
| fera iguais. o to sh | tp, | 
“A atitud Geographica de qualquer Regiad he a diftancia de 
dolis pataliclos;dos quaes hã pafla peia'pacte raais B.rcaldaquele 
la Região, & o vutropela parte mais Auftral. Achafç defe. mos 
' do. Serodaa Regiaócftiverdamefina parte da linha Equinoccia 
- als tirefe fua minima latitud da maxima.o refiduo Íerá alautud Gee 
| og/aphica bufzada Se húa pare da Região eftiver daparte Borca 
| al; Scoutra da párre Auitral fómem(e à maxima latitud Borcal,& & 
| maxima latisúd Auftralsa foma ieráadatitho Geographica bufcada. 
 Alongitud Geographicade qualquer Região” he igualao mes 

nor arco do Equador comprehendido entre o Meridiano do lugar 
mais Occidental, & o Meridiano do lugar mais Oriental daqueila 
- Região: Achaíc deftc modo. Tirele a minima longitud da Região 
' dada da maxima ; fe o refiduo for menor que.180.8r. ferá alongis 
 tud Geographica buícada: fe for mayor que 180» BL. tircle de 369, 
 grficarãa Jongitud Gcographica bulcada, 
| Clima he hã efpaço da terra comprehendido entre os Circulos 
“Peltallelos de dous lugares, cm hú dos quacs o mayor. dia doanna 
| 4fe meya hora mais comprido que no ourro. o 
| / Zona tortidahe hã cípaço de terra comprehendido entre dous 

| gn dos quaes tem de largura 23.8f. 30. pera à parte 

ptentrional, &.0 outro 23. gr: 30. pera a parte Meridional. . 

— As Zonas temperadas faó'duas hãa Borcal, outra Aufiral.: À 
Botcalhe o cipaço da tetra comprehendido entre o Tropico de 
' Cancro, & o Circulo Arêtico. À Auftral, o efpaço-da terra come, 
| prehendido entre o Tropico de Capricorno, & o Circulo Antate 
* fico. 
“As Zonas frias (ão duas , Boreal, & Auftrals À Borcalhe o ef 
* paçoda terra comprehendido entre o Circulo A:Gico, &o Polo 
Bocal A Aufiral, o efpaço da terra comprehendido entre O Ciro 
* gulo Antarâtico, & o Polo Auftral. 
Rumo he o angulo, que faz alinha Meridiana de alga lugar 
Az com 


] 


tes regras. 


SE 


C A P I T U LO . 
Como fé achar a lasitnd de qualquer lngar 


ita altura: Mesidiana do Sol, ou de qualquer Efella? 
“poreftaaltura, & declinaçaô da efrella fe achará a altura do 
polo, ou altura do Equador conforme as feguine 


Seja HVO No Circulo Meridiano do lugar, 
HOo Horizonte, V o Zenith dolugar, &N o 
Nadir. Poinnaios que o Polo Borcaleftá no fee. à 
micirculo VON,&o Polo Auliral no femicits 
culo VHN. 

Se a cítrelia no tempo da obfervação eftiver. no feritelrento: 
Boreal, & a fua declinaçao for Borcal, de fua altura Meridiana 
fetirca Tui declinação, ficará a altura do Equador, o o gira 
to do qual ferá a altura do Polo Boreal. 

Sc a cftrelia no tempo da obfervação eftiverno fesnleienlõs 
Buftral, & a fua declinação for Auftra!, & o ageregado da declinas 
ção, & altura Meridiana for menor que 90. gr. o talaggregado far 


| sá o complemento da altura do Polo Boreal. 


Sc a cftrella no tempo da obfervaçad efiaçã: no (einteicto ih 


ftral, & a declinação era Auftral, & o ageregado da declinação , x q! 


«a altura Metidiana da citrella cra mayor que go. gr. tiremfe def: 
aperegado g0.gr. ficará a altura do Polo Anftral; 


1 


) 


Se a efttelia io tempo da obfervação: eftavano femicireulo Ba. 
sest VON, &rafua declinação cra Borcal, de fua altura Meridia« 


na fe tirç a fua declinação, ficará o complemento da altura do Pos 
lo Autftral. 


Se a eftrella no tempo da oblervaçad eftava nofemicireulo Bol 
real, & tinha declinaçad Boreal, & o asgregado da declinação , Sc: 


daaltura Meridiana-da tal citrella era menor que go.gr. O tal age | 


Era o ferã o cor mplemento daaltura do Polo Auftral. 


a a clttella no tempo a nc citava no femicireulo 


Detido Boa 


j| 
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Boteal, & fva declinação era Borcal, & o aggregado da declinas 
ção, & da altura Meridiana da cítrella era mayor que go gr. tia 
remíe do tal aggregado 90. gr. ficará aaltura do Polo Boreal, | 
As precedentes regras fe entendemdas cfircllas, quefc põem; 
porque fe a eftrella, cuja altura fe toniou , nunca fe ponh 2,8 fema 
pre apparcça, acharíehaa altura do Polo defie modo. Sc a cítrelia 
no tempo da obfervaçaô eftava febre o Polo, de fua altura Mes 
| ridianafe tire o complemento da declinação, rcftatá a altura do 
' Polo. 
| Seaeftrellano tempo da obfervação eftava debaixo do Polo, 
| ajuntefe o complemento da declinação à altura Meridiana da efa 
trella ,ficará a altura do Polo. Se a efirella no tempo da oblervas 
ção eftava fobre o Polo , ou debaixo delle, he muito facil de fas 
' ber;porquefe depois da obíervação deícia, cfiava fobre o Polo: 
fe depois da oblervação fobia, cltava debaixo delle. | 


CAPITULO TI 
“ Como feacharã aaltura do Polo por duas alturas do Sol tomadas 
[35,01 fórado meyo dia? 


 Omefe muitas vefes a altura do Sol antes das dez horas da 

manhaã, & notefe o tempo, que moftrar há Relogio detos 
das, (ainda que o Relógio erre no moftrar da hora, pouco impor= 
ta) com condição, que o maftrador corra todo o Circulo das 12: 
horas; depois domeyo dia oblervele a altura do Sol, até que fe 
ache igual comalgãas das alturas achadas antes do meyo dia Nos 
tefe então ahora, que moftraro Relogio: por chasalturas,& o 
tempo, quemoftrar o Relogio, fc ashará a alturado Polo deite 
modo, 

Aos 28. de Fevereyro fe achou de manhaã em Lisboa aaitura 
do Sol 20. gt. no qualtempo o Relogio apontava 8. horas, & 10. 
mih, Depois do meyo dia, quando ie obiervou a méfma altura, o 
moftradar do meíno Relogio moítrava 3. horas & 42. min À 
diftancia do tempo da manhaã do tempo da tarde be 7. horas, & 


A 3 rela 


32 min, ametade defta diferença fad 3. horas; 4.6. min. 205 quacs. 
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refpondemoarcodo Equador 46.gr. 30. min. À longitud do Sol 
ao meyo dia naquelle tempo era 11. Signos,t0.gr.22 min. 3 2.fego 
a declinação,que refponde a efta longitud, he 7. ge. 41. min. 30, 
feg. a diftancia do Sol do Polo fuperlor era 97 gt. 4 1. min. 30 Íeg. 

Na figura pre ente fejaH V Ro Meridiano do logar, HD Ro 
Horifonte, So Sol no tempo de hãa, & ou« SrTIBQuE 1 
tra oblervação. No TrianguloS V Piabe- Era 
fe olato V S complemento da altura do 

Sol, fabefe a lado SP difiancia do Soldo E 
Polo, fabe'e oangulo V PS igualaoarco 
acima achado $6. gr. 36. min. daquife a» 
charã o lado V P compiementoda aitura 
do Polo. Difeado primeiro. 
Como o Radio | - T0,000000.. 


Pera o feno do complemento do angulo V PS rag) 
s6.gr.30. min. 9,741889. 
Affima 'angente do complemento da declinas 
ção 7. gt. 41. min.30. feg. mi  Y0,869479; 
Pera a tangente da primeira bafe 76. gt. 15. min, 10,611368. 
7 Digafe fegundo. A 
Como n feno da declinação doSol 7.gr.4. min.z0.feg. 9,1265925 
Pera o feno da altura do Sol 20.gr. 9,5340952, 
Affim o feno do complemento da primeyra bafe. - 9,3760030 
Pera o feno do comp'emento da fegunda bafe,que | 
feachari de 52. ge. 36 min. vo 9783463: 


Porque a difiancia do Sol do Palo fuperior he mayor que 90.. 
gt. fámem(fe a primeira , & fegunda bafe, refultarão 128.graos, st. 
min. tirada efta foma de 1g0. gr. ficaráó 51. gr.g. min. que he o 
complemento da altura do Polo. 


GAP TU DL O IV sp ; 
Como fe poder achar quantas legoas, é milloas contenha his grao do > 
Circulo maximo na terra. 

"EM hãa linha, que feia paralletaá linha Meridiana , ou naô fe 
difference muito della, meçafe o caminho até que Íç chegue 
A ao 
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- ao lugar, cuja latitud difrere mais de humgrao da latitud do Ingar, 
- do qual fe partio. Pelas latitudes do primeiro & ultimo lugar íc a« 
: charã o éfpaço, que refponde a hi grao defte modo. Ag a; 


Seja A o lugar,doqual fe começou a caminhar, À Balinha Mes 


| xidiana do mefino lugar; cangulo EA Do de 
| rumo de 10.gr.& ADa linha do caminho 21, LB 
legoas. Do ponto Dtirefea reãa DEpere A Es 


pendicular à reta AB. Supponhamos que a 


| Jatitud do lugar A he de 38. gr. 56. min. & a latitud do lugar D de 
| 4o.gr. $.min. A diffcrença entre eftas latitudes he 1.gr. 12. min. 
| Notriangulo A D E fabefe o lado A D 21. legoas : fabcic o angus 


lo E, que he reêto: fabefe o angulo A 10. gr. daqui fe achará clas 


| do À Eemlegoas, difendo 


Ccmoo Radio. 10,000000. 
Pesa A D 21. legoas | 1 322219, 
Afim o feno do complemento doangulo A Io gt. 9993351. 


| Peravlado À E | 1,3195970. 


A aifferença das latitudes he 1. gr.12.min. OU 72. 
mis. Digafe 


Ccmo72z.min. “ | | | - 5857332 
Peaolado À E mia 1,3 15570. 
Afim 60. min. e Du: 1,7738151. 
| Peraaslegoas 17. & "4 quafi 1,2363809. 


O mefino fe poderá achar , ainda que fe caminhe por varios rua 
inos. Seja H o lugar | 


M 


donde fe começa a: L 
à caminhar, & areéta ; 
| HLalinha Meridias | EDS E 
| na.Supponkamos que | 
'“norumo H M fe andáraôd 11. legoas, & noiumo M L 10.8.! pos 
“nhafearcãaH Miguala 11. partes do petipé,& arcâa M L *igar 
“alaro. &* partesdo mefino petipé; do ponto L tirefe atga 
"Ga LI *perpendiculará reâa H1,& buíquefea medida do ane 
 puloIHL, & amediçaõ da refta RL nas partes do petipé. Suppas 
nhamos qo angulo IH Lhe de 1o.gr.& a rcéta Há L igual a 23, par 


tes 


(o ar ad sto 


g JTRATTADOL 
tes do petipé , que faô 21. legoas. Digafe logo come o Radio, pes | 
ra HL 21. legoas; alfim ofenodo complemento do angulo LIHL || 
sc. gr. pera o lado H L Demos que adifferença entre alatitud da | 
lugar kl, & a latitud do lugar Líaô72.min. Digafe, como 72 min. | 


pera o lado achado H Laflim 60. min. pera as legoas, que fe cons ||, 


tém cm hum grao de Circulo maximo 17. 1. 
go 


CAPITULO V. | | 
Dada a diftancia cr a latitud de dous lugares, achar a diferença 
de longitud. j 
Eja na figura prefente A hum lugar; & APL ofeu Mcridias 


no: feja Bo outrolugar, & PBCo arcodo feu Meridiano. ||; 


Tirado carco À B, que reprefenta a dife 
tancia dos lagares A,B, refultará o triana 
gulo A PB, no qual fe fave o lada À P, 
quehe o compléêmento da latitud do lu« 
gar A, fabeíc o lado PB complemento 
da latitud do lugar B,íabefe o lado À B, 
diftancia dos lugares A,B conhecida no 
arco do Cireulo maximo: logo fe achará 
o angulo A P Bigual ao arco do Equa- 48 
dor EC, que he a differença de longitud bufcada. Declarafe com 
o exemplofeguinte, Sejaa latitud do lugar A $1.gr. 32. min, cus 
jo complemento he o area AP 3 8.gr. 2g.min.feja a latitud do lugar 
B4o.gr.cujo cóplemento he o arco BP so.gr.fejaoarco À Ba difã 
tancia dos lugares A,B 3 7.gr. pelos tres lados fabidos À P,PB, A 
B, feachará por Trigonometriao angulo APB,oua differença q 
de longitud 43. gr. 4.2. min. que he o que fe buíta. 


C APR T SU LO VI 
Sabida a diferença de longitud, & a latitud de dous lugares, como fe as 
chará pelo Globo Terrejére o rumo , & a diffancia delles, 


Iraremos o Globo, até que algum rumo corte o Meridiano 
palatitud do lugar, de que nos apartarmos: dahi o virares 


DA'GEOGRAPHIA. 
"mos pera o Oriente ,ou Occidente, conforme pedir aobíetva» 
-$aô, até que paflem pelo Meridiano tantos graos do Equador, 
guantos forê os da differença de longitud dos dous lugares. Depois 
- veremos fe por ventura o rumo tomado corta o Meridiano na lae 
stitud'do lugar , ao qual chegâmos; porque feaffim for, ee ferá o 
;tumo do caminho feito , fenaô tomarícha outro, até queachemos 
| O que ifto faça. 
Por exemplo feja a Serra Leoa no Promontorio de Africa ,a« 
| qualtem de longitud1s.gr 20. min. & de latitud Boreal 7.gr.30. 
| min. Queirafe agora navegar daqui peraa Ilha de S. Helena de tõ« 
-gitud 24.gr.& 30 min. &riatitud Auftral ts. gr. 30. min Buíques 
| feagora o rumo em que fe ha de fazer o curfo defta navegaçaô , o« 
| qual acharemos fer defte modo. Ajunteíe ao Meridiano o grao de 
| longitud do primeiro lugar, & obfervele o rumo , que o Mcridia- 
| nocorta'em 7.gr. 30. min.de latitud Boreal, (aqual he a latitud 
|-do iugar, de que nos apartâmos) & acharemos fer Nornoroefte, 
& Sufueltes dahi fe vire o Globo pera o Occidente, porque Santa 
| Helena efta mais Oriental quea Serra Leoa, até que 9.gt. 10-min. 
“do Equador, que hc.a differença de tongitud, paffem pelo Meridie 
ano, & acharemos nefte fítio do Globo o meífmo rumo fer cortas 
"do do Mcridianoemr5. gr. 30. min. de Jatitud Auftral, quehe a 
WJatitud de S. Helena: logo eftche o rumo, que vay da Serra Leoa 
'peraallhadeS Helena. Defte modo fe acharã o rumo entre dous 
| quaifquer lugares, que fejão expreffos no Globo, ou impreífos no 
- Conceito com. efta condiçaõ, que fe conheça a difierença de lons 
| gitud, &latitud. 
Se os lugares eftiverem expreffos no Globo entre os quaes buf- 
“camos o rumo, eftendidas as pontas do compaflo, tomaremos 
a diftancia dos lugares dados, & a applicaremos a algõ rumo ; mas 
| neffes lugares, aonde paffaô os parallelosdos lugares dados ,atéas 
| Charmos o rumo, cuja porçaô abarcada com os paralicios dos lus 
| gares dados convenha à diftancia comprchendida entre as pontas 
| do compafio. 
Exemplo fé quifermos faber que rumo nos guia do Promontos 
| fio Occidiental deAfrica;que chamaôS Cabo de Cantim em E d 
4% | ha 


ão  SITRATTADO 19 | 
de 32: gt. 20. min, peraa Ilha, quechamão Canarlade 28. gr. de | 
latitud: a diftancia entre os lugares applicaremos a algum rumo, 
-mas não em outro lugar, do que entre osgtaos de Jatitud 28. gr.& 
-32. gr. 20. min. que fãô as latitudes dos lugares dados, & acharea 
mos efa diffancia-applicadaaorume, que fe chama Sufudueite, 
de talmodo que hum dos pês da compaffo fe ponha na latitud de 
32.gr 20.min. o outro caya na latitud de 28. gedo meímo rue 
“mo. Donde fe conclue que do Cabo de Cantim pera a Nha Canas 
“tiafe ha de navegar pelo rumo Safuduchte.. Aiguns -differaó que 
efta diftancla dos lugares entre fe applicavaa qualquer ramo pee | 
“xa com o Equador no commum concunfo delles; mastotalmente | 
fe enganárad, defviandofe da verdade: Pela mayor parte, oque 
confeffamos, as porções do meímo rumo cos prehend'do entre 
dous parallelos igualmente entre 6 dstantes em qualquer parte 
do Glubo fadiguais: com tudo nad fe huó de rued: com eftacxe 
tençaõ; porque ossumas juntos ao Equadas fe alice haà muito 
“aos circulos maximos; & os que eftão muito remotos delie fé ino. 
curvas. 218 ago] stiae us TO cigano goal 
Achado o rumo, bufcamos o intervallo, ou diflancia. Pedro 
Nuinez dis que as diftancias dos lugares fe medem em algum rumo | 
: dado como compaço, tomado o efpaço de to. legoas, ou de mes | 
yo grao, outros tomado efpaço de 20.legoas, ou de hum grao |; 
“inteiro; nenhum approvo), nem regeito; fo digo-com Ruberto | 
Hues que pelo mayor afafamento, ou vefinhança doslugares do | 
Equador (e póde tomar mayor, oumenor medidacom ocome 
affo: junto ao Equador, como diffemos, aonde os ramos fe afle« | 
“melhaõ aos citculos maximos, convem tomar mayor medida, & 
abertura com e compaffo; aonde (e apartaô muyto do Eguadar, 
“conveim apettaro compaflo, & tomar à menor diftancia , que pos 


dermoys; porque os rutaos fe lncurvad ahi muyto. 
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E agia dl or 256 AS PDA O o NI 
Sabido orumo, ta diferença de latitud, como fe achará a diferença de 
fre longitud, Ci: a dijtancia, j , 


Y 7 Iraremos o Globo até que occorra aquelle lugar, aonde 3 
rumo dado corta o Meridiano na latitud do lugar, do qual 
ROS apartamos; depois viraremos O Globo perao Oriente, ou Ocs 
““eidente, conforme for conveniente ; até que pafiem pelo Meridis 
ano tantos grãos do Equador; quantos foremos dadiffeença da 
“Jongitud, &alinaremos os graos de latitud, que o mefmorumo 
corta no Meridiano: efe moftrarã a latitud do lugar, a que chegão 
mos. Em hum , & outro lugar afinado contaremes os grãos do 
Equador comprehendidos com os Meridianos de hum, & outro 
lugar, porque tanta ferá a differença de longitud. | 

Por exemplo, o Cabo de Alguer Promontorio de Africa cá 
quafi em 30. gr. de latitud Boreai, Daqui fe navegou pelo rumo 
Noreche quarta aOcfte; bulquele agora a differença de longie 
cud. Viraremos o Globo até que o Meridiano corte o rumo das 
do na latitud Boreal de jo. gr.o que fe fará, (e applicarmos 7. gr: 


delatitud ao Meridiano. Virefe dahi o Globo pera o Oriente, até: 


que o Meridiano corte o mefmo rumo'nalatitud de 33. gr Borcs 
al; o que fz fará, quando 3 52.gt. de longitud chegaremao Merie 
diano; afim que aquelle lugar; aque chegarmos , ferà mais Occis 
dental que o Cabo de Alguer quali 15. gr. & palfarà o Meridiano 
de ícu lugar pela parte Oriental da Nha de Sad Miguel. | 
“CAPITULO VII 
Da variação da Agulha nautica, & de como fe acha pelo Globo 
fia declsnaçad. 
173 Orque nos Mapas das Provincias fe pinta a Rofa nautica, 08 
pelo menosa Agulha, ou fetazinha, que aflivala o Norte, 
ouo Sul pera determinar a pofição daquella Provincia a reípeito 
| do Norte;tratarçmos brevemente de fua variação, & dimoda, 
y DB 2 com 


e AE ASS SS ta Es - o dane io Gac Te 
a ] 7 o MR Rua casa ETTA 
Vé Es ke o ESoATANES E di Doo TEREI or 
gs: o É Pes aee tados RE e ao 
E é ú Seia poe o alisa PADRE Ã Sets ais E a IA gi á 
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com que fe acha pelo Globo; 

À experiencia commua tem manifeftado que as Agulhas de 
marcar naó olhão fempre direitamente ao Norte : algumas veles 
declinaô do Norte pera o Lefte, aque chamamos Nordetftear: 
outras do Norte pera o Oelte, a que chamamos Norocftear ; & 
faô poucos os lugares, em que naô haja a ditra declinação. Se fr 
ta obiervára algiãa regra, ou proporçaô determinada, fegundo a 
differença de Meridianos , fora de grande importancia perá dea 
terminar a differença de longitud entre dous lugares ; mas a variao 
ção he taô inconftante, & taô irreguiar, que a penas he de provels 
to pera elte fim,por (er mayor o dano que faz na determinação do 
rumo. Muitos fentem que em hum mefmo lugar (e muda com o 
tempoa declinação, masifta não he certo, porque fe pode attria 
buir ao defeito das Agulhas, & obfervações. A mayor variação 
chegaa 30. gr. no eftreito de Davis, & Nova Zembia. Attribuem' 
algãs efta declinação, & Nordeftcar da Agulha acertos montes 
de Pedra Iman, vefinhos ao Polo, outros aos Afiros com pouca 
probabilidade. Gilberto,Cabco,& Leotaudrecorrem ao magnes. 
tiímo da terra, & he muy provavel; porem conforme as experie 
encias os mineracs do Iman, & ferro cau/a6 a declinação tão irres 
gular, pois de hum bairro a outro, no cume, & falda de hum mone 
te, no interior, & boccade kia cova feachatal ves diferença 

Eftas declinações magneticas na61ó variad em diverfos lugaé 
res, mas airda no mefmo lugar, como difem algús Autores com 
O Padre Martins Merceno, o qual refere que Borrocio Inglez obe 
fervou eltadeclinação em Londres no Anno rsso:de 1r.gr. 15 | 
min, & no mefimo lugar, no Anno 1622. a oblervou Gonter de | 
6.gr.13.& Gelibrando no Anno 1634 de4.gr.6.min porande 
fe fe ob/ervafe ao menos por efpaço de 50. annos; fe poderia as 
char o periodo defta reciprocação. O Padre João Baptifta Rice 
ciolo infigne Mathematica he tambem de parecer fenaô deve des 
Afinar eta diverfidade de declinação Magnetica, pera que os 
Relogios, &navegações fe fação com mais certefa. 

“ A declinação da Agulha Magnerica fe póde achar de dia pela 
altura do Sol: Em 7. de Julho Ug. na latitud Borcalde, 29. gr. de 
E sy; 21 


des = 
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33. min efando o Sol levantado fobre o Horizonte de manhãa 
| 22, gt. bufcuaremos por ella, conforme o que diffemos no Capie 
tuloz1. trat.1.da 1. parte da nofia Via Aftconomica,feu Afimuth, 
| &acharemos fer de 9. gr. 2. min. de Oriente perao Norte; mas 
obfervandoo pela Agulha nautica ,o acharemos de 4. gr. ferá los 
“goadifferença 5. gr.2. min. com os quaes o Sol na Agulha he mais 
Oriental que ojufto; ou veremos o rumo Lcftc muy vefinho ao 
Oriente, a faber 5. gr. 2. min: & confeguintemente a Agulha mage 
netica outro tânto fe apartou do Norte pera o Poente. 
“A mefima forma de obrar convem ufar depois do mcyo dia, & 
* pera quae quer alturas do Sol; mas-quanto as obfervações forem 
“ferasemmayor diftancia do Sol domeyo dia, tanto mayor certes 
Za igraõd. 


CAPITULO IX 
— Daconfirusçao dos Mappas Univer [ses de toda a terra, 
| Primeiro modo. - 


O centro P pera qualquer intervalo PB fe defcreva 0 Cira 
culo BD CE, querepreíentará o primeiro Meridiano; tia 
“reco diametro D E perpendicular ao diametro BC. Dividad-fe 
os Quadrantes BD,DC,€ E, EBemo partes iguacs : qualquer, 
“delas, reprefentará ro. gr. Do ponto B por cada hum dos pontos 
' das divifoés do Quadrante C D fé tirem linhas occultas, que dívia 
| diríõarcãa PD emo. partes cada hãa das quass reprefentará 10. 
| gr. de latitud Seprentrional. Do mefmo ponto B por qualquer 
| ponto da divifas do Quadrante C E fe tirem linhas occultas, quê 
* dividirãô PE em partes, das quaes cada hãa reprelentará 10.gr. 

* delatitud Auftral. Do ponto E por qualquer ponto da diviíaS da 
| Quadrante B D fe tirem linhas cecultas, que dividirád alinha PB 
“emo. partes, das quaes cada hãa reprefentará 10. gr de longitud; 
“do ponto E por qualquer ponto da divifaô do Quadrante DC fe 
"tirem linhas occultas, que dividirãõa re&a P C emo partes das 
quacs cada húa rcprefentará outros 10. gr de longitud. Pelos pone 
* tosdas divifves da reêtaB Cfeha6 de tirar os Metidianos, o que 


| fé fará pela Taboada feguinte dehc modo. | 
| B 3 Gras 


Queirafé tirar hum Meridiano pelos pontos so. dareãa BC, 
A diffancia defte Meridiano do meyo Meridiano DE he 40. gr. 
Na mefina Taboada debaixo do tirulo , Semidiametros dos Meri« 
dianos bufguele o Logarithmos que refpondea 40. gr. acharícha, 
10,19193 


H. Digaic 


—  Semidiamerri 
Tangentes.: IMeadianorum Paralleiorúm, 
8,640093 | 11,059704 | 11058048. 
8,941952 | 10,760330 | 10,753681 
9,1119429 10,537004 | JO $7194.8 
9,246 3+9 10,465948 | 10,438934.. 
9:318 004 10,399501 10,30:698 E 
9,3457535) 103740592 | 10331327. 
9428052'| 10301030 | 10 2:85361 
9.498722 | 10,241409-| 10,154773 
9 561066 10,191933 TO 076 186. 
9,617224.| 10, 150514 | 10,0200000 | 
93008672 , 10116746 | 9:923813 
9,716477 | 10086636 9,8452357 
9,761439 | 10,062469 |" 9,;761439 
9, 800418 10,042724- “9,6686723 
9.816658 | -10,037603 |" 9,6383002. 
"o,84$227º *o,027014. - 9,561066- 
9,8349830 TO,0TS0$7 9,428052 
9933813 | 10,00$997 9,246319 
9,9620592 |, 10,001656 | 8,9041952 
10, 000000] "10,000000-'. . 0000000 | 


«o femidiametroB P contemz 50. partes do peripé G 


logo 


Cumo o Radio 


[5] 


Pera o logarithmo achado 


“ TRATTADO E 


Semidiametri 


10,000000. 
10,191933+ 
Afim 
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(Afim 256. pattes do petipé 2.200 co bs 2,3907940. 
“Peraas partes 389. | ! 24589873. 


Tomemíe como compaflo 3$9. partes do petipé, & poftohã 
|» pédocompaffo no ponto so. oblervele o ponto N da icâa exa 
| tenfa BC, no qual cae o outro pé;o ponto N heo centro, pelo 

qual fe ha de tirar o Meridiano; gue pafia pelo pento 50. Semea 
| Ahantemente /€ tirarãô os outros Meridianos. So 


«metros dos Paralelos, buíquete o logarithmo, que reíponde a 40. |fi 


as ATEEFRADTADOU! 

Pelos pontos das divifões da re&a D E fetirad osCirculos pra | 
zallelos do modo feguinte. Queirafe tirar hum Circulo paralelo |E' 
pelo ponto 40. da re&ta DB; sadiftancia defte parallelo da Equie |fli 
noccialhe40. Namefmna Taboada debaixo do titulo Semidiã« 


gr acharieha 10,076187.º Digale lógo. 


Cemo o Radio. 3 10,000009. |; 

Perao Logarithmoachado. 10,076187. LE! 
Affim o femidiametro DP 250:partes 2.397940. |BÍ 
Pera as paries298 - 2 474127. | 


Tomeinfe com humcompaffo 298. partesdo peripé , & polo | 
bum pé do compaffo no ponto 40. darcâa DP,obe .cies pone | Es 
to M dame/ina re&a extenta, no quai caç o outro péd: compal- [fi 
fo, & o ponto M ferá o centro, pelo qual ieba de tirar o para leio. | 
Se o Semidiametro do parallclo for de tanto comprimento, que! | 
fe naõ poffa tirarcomo compaflo, fe ufaiá de humio, ou cordel. | 

Perguntafe” primeiro como fe acharáô os Semidiametros dos Ê 
Meridanos? Refpondo que fe acharáó, dilendo como o feno da | 
diftancia do Meridiano dado do meyo Meridiano pera o Radios |: 
afim o Radio pera o Semidiametro bufcado. cs o 

Perguntafe fezundo como fe acharão os Semidiametros dos if 
paralelos? Reípondo que fe acharãô difendo como a tangente (x 
dalatirud pera o Radio;affimo Radio pera o Semidiamerro bufa 
cado. OQ Semidiametro de qualquer Meridiano he a fecante do | 
côpleménto da diftancia daquelte Meridiano do meyo Meridia« 
no : mas o Semidiametro de qualquer parallelo he a tangente do 
complemento da latitud daquelle paralelo. || 

Pergunta(é terceiro'como fe haô de tirar os parallelos ; que re« |É 
pre'então oTropico de Cargro ; & o Circulo Arâtico? Reípone À 
do que e haô detirar deíte modo. Nos Quadrantes BD, C D pos À 
nhãofe csarcosB Ts C R iguais a23.gr. 30. min. nos mefinos: 
Quadrantes ponhadie osarcos BL, C Q ,iguaisa 66. gr. 30. min. | 

Do ponto B pelos pontos R, Q fe tirem linhas cccultas, que cors | 


) 
y 
| 


“tem arcâaP Dnospontos V;-X; oarca tirado pelos pontos T, k 
V, R reprefentarão Trópico dc Cancro, & o'arco tirado pelos | 


pone] 
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ntosL, K,Q repreientará o Circulo Arêico. 

Com ajuda da Taboada acima fe podem achar os pontos do 
ametro BC, pelos quaes fe devem tirar os Meridianos ; como 
ierendo faber o ponto pelo qual deve paffar o Meridiano, que 
tc 10. gr. do meyo Meridiano, a tangente quena terceira cos 
mna da Taboada reíponde a 10. gr. he 8,94 195 2. Digafe. 

no oRudio e T900060, 


raatangente da Taboada OT 85941952. 
(Mim as partes 250. que contém BC 2,3097940: 
Bira 1,339892. 


8, “ºº Ponhafe logo na reta PBa refta Psoiguala z1.Dar* 
8, 100 do petipé, & o ponto 80. ferá aquelle, que fe buíca Sem 
ada defta Taboada fe poderão tirar os Meridianos , fe na reãa 
tenfa BC fe buícar o ponto, que paffa pelos Polos do Equas 
or D, E, & pelo ponto da divifa6 da reâa BC, pela qual deve 
far o Meridiano. | 

“Tambem fe poderiô tirar os parallelos defe modo. Queirafe 
rar hã parallelo pelo ponto 10.da rcAaDP.Na reêta extenfa PM. 
íquefe o ponto, pelo qual fe pofla tirar o Circulo pelo ponto 
» dare&a DP, & pelo ponto to. do Quadrante DB, & pelo 
onto 10. do Quadrantc D C; o Circulo tirado por aquellcs tres 
antos ferá parallelo aquelle, que queriamos tirar. 


CAPITULO X. 
Do fecundo modo de fazer Mappas Univerfaes. 


| 
| 
| 


» O centro O com qualquer intervallo O D'fe tire o Circulo 
LJABDC; & tiremfe os diametros AB, DC, que fe cortem 
angulos retos. Dividaófe os femidiametrosO D 0 €C,0 À O 
|, em 9. partes iguacs ; pelos pontos das divifoês da reta DC fe 
rem linhas parallelas ao diametro A B: eftas linhas reprefentas 
Fhô os paraliclos. Pelos pontos das divifoés da reêta A Bictiraráõ 
s Meridianos defte modo. Queirafe tirar o Meridiano pelo poma 
do T dare&ta A O; a diftancia defic ponto do meyo Meridiano D 
EE hedeas. partes, que figaificão 40. gr. Na Taboada prsfente 
| IS bula 


sms 


x 


E Sr) 


Dea 
Termdenão” poe 


Pot 
LE 
1, 
th 
Hi 
t 
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q! 
li 
(é 


TRATTADO T- 
EA e 


, o qa 
RE, po 
Estofos 


bufquefe o femidiametro, que refporide a 40. gr. & acharfeh 
que lhe refpondem 10,129409. O femidiametro do Mappa Al | 
heiguila 274. partesdo petipé. Digafe. 4 
Como o Radio - 
Para o femidiametro achado 
Afim o Radio do Mappa 274. : 
Para o femidiametro do Meridiano 369 77 ] 

Tomemfe poiscomo compafio 369 partes & 7 do petipé,v 


“pofto hum pé do compafo no ponto T, cbferv. efe o ponto Pc 


Teca O B, em que cair o outro pé; 0 ponto Pferá o centro, d 
quai i pelo ponto T fe ha de tirar o Meridiano, Do mefmo o | 


E (o tirardô c os outros Meridianos. À linha G H reprefentará o k | 
(| 


DA GEOGRAPHIA: cg 
fo Arético, & alinha E Fo Tropico de Cancro, 

 Perguntarícha como fe fabrica a Taboada dos femidiametros? 
Tãos [Semidiametros.| Refpondo que defte modo. Queirafe 
—— —— ——| achar o femidiametro do Meridiano, 


10,956238 E Das 
A PA o 6 | Idifo to.gr.do meyo Meridiano. Digafe 
; primeiro. 


á 109,43891 
[9 | 195429197 | comogo.grperato.gr.afim o Ras 


1 19,373210 dio para a tangente de 6.gr .20. min.40. 
25 | 10,287531 | (ep. 
30 1I0,221881 O dobro defta tangente hetz. gr. RA 


e CA 


35 10,170317 | min.20.feg. Digafe fegundo. | 
ERo) 10,129400 Como o feno der2z.gr.41.min. | | 
AS 10,096987 zo.feg. 9,3 41945. E 
e tuas sis) Paraodradio 10,000000. E 
50 | 1y,v7I04o E 
5 ELOS Affim o Radio 10,000000. 1 


55 109,050636 


4 i T ti à ê | Di 
so OG ALIS E Para o femidiamet.bulcado 10,658055. | 


65 | 10,022612 CSA PITALE-O- XE |! | 
go | 10,013599 | Do terceiro modo de fazer Mappas Umie np 
75 10,007181 verfacs. | 
30 | 10,003006 e. 
10,000710 ESA A com qualquer intera | 


10,0090 09 vallo A. O fe defcrevao Circulo, 


A 


|. gr. de 
Iifoés d 


hn 


I: 


ANCros & 
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CAPITULO XI 
Do quarto modo de fazer Muppas Univerfacs: 


Eta areéta À Bde qualquer comprimento, & dividafe pe 
lo meyo no ponto F, doqual fetirea reRa FG perpendicú 
larà regia À B; dividadfe as refas A F,FB emis. partes iguae 
& cada hãa deftas partes fignificará 10. gr ou600. min, pelos por 
tos das divifogsfe tirem linhas parallelas á reQa FG. Façafe o pe 
tipé HL, que contenha ro. partes femihantes; à primeira def 
partes fe d vida em6. partes, cada hãa das quaes fignificará 10% 
minutos.Nas re&as A C, BDfe haôde póras partes Meridionz 
às, querefpondem a 10, 20, 30,40,50,60,70,80,85 gr delatl 
tud; o que fefará dete modo. Queiradie pór as partes Merida 
- Bais, Quercipondem a 70. gr. de latitud; na Taboada do Capina 
5 pos def? NM 


Pag.20 
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JL. trat. TI. da primeira parte da Via Aftronomica pag, 126. buf. 
juemfe as partes Meridionais, que refpondem a 70. gr. delatitud 
k defronte lhe refponderáô 5967. dividafe efe numero por 
500. min. & acharfchad no quociente 9. 561 Ponhafe hum pé da 
som paffo no ponto 9. do petipé HL, & “Vo outro pé fobrea 
ponto da reéta M H, que difte s67 minutos do ponto M, contane 
lo 100. minutos por qualquer parte daquella linha ; ponhafe ens 
aô hum pé do compafio no ponto A , & notefe o ponto 7o. da 
inha AC, em que cair o outro pé; ponhafe tambem; hum pé do 


sair o outro pés & a reêta tirada pelos dous pontos notados res 
brefentará o parallelo de 70. gr. 

| Porette Mappa facilmente fe faberá o rumo ou caminho, pela 
qual fé vay de hum lugar para outro. Seja Q hum lugar, cuja lon= 
ritud heo gr. & alatitud 30 gr. & feja P outro lugar, cuja lone 
situd he go & alatitud7o. gr. oangulo RQ P, que fazalinha 


'Mcridiana do lugar Q coma reêta Q P,he o rumo buícado. 
d 


| 
É | 


CA oPlcD LOL 
Como fe defiveverão as terras cm loss Globo? 


Açafehúãa tira ,ou faxade papel como mofira a figura A B; 
É meçafe com ella a circunferencia do Globo. Supponhamos 
Iquearetia A Bíeja igual a efta circunferencia. Dividaicareda, 
Ià B pelo meyo no ponto C, & dividafe a rcãa A C pelo meyo no 

HH 


irá td 


ponto H;ponhafe a linha A H na fúperficie do Globo, & com hã 
Jalfeneite fe façaS huns finacs ; por hins deftes finaes fe faça hum 
Circulo , que paffc pelo outro final, oqual reprefentará o Circue 
lo Equinoccial, De qualquer ponto do Circulo Equinoccial tie 


Cs ot 


| rompaffo no ponto B, & notefe o ponto 70. dare&a B D,em que - 


E ae 


refe hum Circulo igual á Equinoccial, & efte repreíentará bum a 
[Colluro;pelo outro ponto, em que efte Colluro corta a Equinoc- - 
cial, fetire outro Circulo igualá Equinoccial, & repreicntará o 


£ 


E SPP RR SIND + DE a mei e = 
Ecs : vs cm 


PR ana E 


a 


E— 


ogia: p= 


-pa,he 30. gr. âqualna Taboada do Capítulo IX. refpondê 2679, À 


daõfe os Quadrantes E 90. Ego emo. partesiguacs; do ponto 


22 TRATTADO LI | 


outro Colluro. Os dous pontos , em que os dous Colluros fe cor) 
taô, fãô os Polos do Equador. Dividafe cada Quadrante da Equi 
noccialem9o partes, que reprefentarãó tantos graos ; tomemíe 
como compaflo 23 gr. 30 min. da Equinoccial , & pofto hum pé | 
do compafio em hum Polo do Equador, fe defcreva com o outro É 
pé o Circulo Arêtico; domefino modo pofto hum pédo coms 
paffo no outro Polo  fedeícreva com o outro pé o Circulo And 
tarético. Por qualquer ponto, em que o Circulo Arêico,ou Ans| 
tarêco corta a hum, & outro Colluro, fe tire hum Circulo igual! 
à Equinoccial: etc Circulo reprefentara a Eclyptica. Tomemfe 
como compaflo 66.gr. 30 min do Equador, & com efteintervald | 
lo dehã & outroPol» fé deferevaô dousCirculos,dos quaeshã fes 
rá a Tropico de Cancro, & o outro o de Capricorno. O primcisl 
ro Meridiano paffa pelas commuas fecções do Equador, & Eclyp«[|* 
tica. Os gras de longitud (e contaô no Equador conforme a fuce | 
ceffaó dos Signos. Supponhamos , que feha de pór no Globo hã! 
e cuja longitud feja 30 gr. & alatitud 40 graosda parte do 
orte, ] 


CAP LT TO KIM 
Do primeiro mode de faxer Mappas de Europa, 


Açafe hum Mappa de Europa, cuja largura feja igual à reêta | 
BR. Aminima lattud, que fe ha de pór no Mappa de Euros | 


partes ; amaxima latitud he go. gr. á qual na mefina Taboa refe, 
pondems$ 391. partes. A differença entre 2679. & 8391.he 5712, À 
Supponhamos , que a reéta dada he igual a 160. partes do petipés | | 
digafe logo como 5712, para 10000; afim 160. para o Radio do 
Mappa, que fe achará 230. | SR 
Tircfcarc&ta E E, que reprefente a Equinoccial, tirefe a linh hi 
G 90 perpendicular áre&a EF; doceniro Gcom o intervallo, 
iguala 280. partes do petipé fe tire o femicirculo E go. F. Divis Pº 


a 


A 


O! 
TO! 
EK 


pelos pontos das divifoés d > Quadrante E 90, fe tirem linhas ocs | | 
| cultas, | 
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o 822º EO so 


29 dO 4 > exe 
ASS 


ALTO 
MANN 


9) 
ATACA 


| Ao] 4 36 Gb PRP PB 
us Yo 
tas 


tas , que cortem arcãa G 90. nos pontos 10,20,30,40; SO, 
|),70, 80, nas rettas G E, G Ffe ponhaô partes iguaes às icãas G 
3, G20,630, 640,6 50,660, G 70, G 30, pelo ponto 30. 
| reta G9o.fetircareâa A B paralela reêta E F,& pelo pone 
| 30. darefta G9o. fetircareêa Q R paraliela à rcfta E É; poe 
hadicasreftas 30 A, 30 B, 80 Q, 80 R iguacs a duas terças pare 
!s dalargura do Mappa BR, & tiremícas linhas À Q, BR. Na 


lis divifoês dare&ta EF, & o ponto 90 fe tirem os Meridianos 
|o nyefmo modo ; que diffemos no Capitulo IX. Na re&a extens 
| G9o. buíquem(e os pontos, dos quaes pelos pontos das divi- 
tês, darcêta G 90. fetiremos parallelos , como fe difetambem 
» mefino Capitulo 9; ferá entaô ABR Qo Mappa de Europa; 
ue queriamos fazer. | 
Se quifermos fazer hum Mappa muito grande, obraiemos 


| ondem 2679. partes;am axima latitud,que fe ha de por no Mape 
| RR pa 


IGaextenfa EF bulquemfe os pontos, dos quaes peios pontos. 


o modo feguinte. Tirefe a re&a O R, que reprefente a Equie 
occ' al, & tirefeareétaN G perpendicular aO R; aminima las 
irud de Europa he 30. gr aque na Taboada do Capitulo IX refe 


SE Pes TR atra EEE = 
EE CEARaTES RR NE OR CESTA OS sr gi EDU 
É fg ecos ER FARA? fe SE q A 


E est es a E o en eta recon e msm E ds — - 
= et cad cansa Ecos saia siena Ás = 

CESTA ; Epa ars " à 

Rena sa sr Egg ) RR É o qa ap AD ep 


E q 


uu reto 22 soa Aa 
Esdras TE SNS 


ES qa = 
a CRE ini e cia a o 


= care ceariman 


TRATTADO L - 


pade Europa faõ go. partes, às quaes na mefma Taboada reípon:| 
dem 8391 partes. A diferença entre 2679. & 8391 he s712.Supilk 
ponhamos quea largura do Mappa feja iguala 160. partes do pe, 
tipe; digafe logo como s712.para 10000, afim 160. partes, pai 
va as partes do Radio do Mappa 280. Na mefma Taboada de, 
baixo do titulo, Tangentes , bufquefe o logarithmo, que refpon; 


dea 30. gr. achar'elá 9,4 23052. Digafe e 
Como o Radio da Taboa 10,00000€; 
Paraa tangente achada 9,4280514] 
Aflim o Radio do Mappa 280. 2,4471538 


Para 75. partes — 15875$21€ 

Nasretas NG, NO,NR ponhadfe os efpaços iguaesa 7$. 
partes do petipé. Do mefmo modo fe acharáô as partes do peti. 
pe, que reípondema 10, 20,40, 50, 60,70,80.gr. & ferãó poftatl 
nasicíias NG,NO, NR, começasdo d» ponto N. Pelo pontg 
30. direta N Glctircare&aM T parallelaá reta O R, & pelch 
pontoso.darcétaN Gletirearcãa PS parallea à rcâOR. d 

Ponhaóicas retas LM,LT, VP, VS iguacs às duas terça 
parte 


| 
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pres darefta 3.80. & tlremfeas reftas PM,S T. Queirafe tirar 
im Meridiano pelo ponto O darefta N Q. porque eflc ponto 
fa 5. partesdo meyo Meridiano G N, na Taboada do Capit. 9, 
“baixo do titulo, Semidiametros dos Meridtanos, buíquelc o 
Igarithmo, que refponde a 0. gr. que ferá io. 115746. Digafe 

omo o Radio da Taboa 10,000900 
ra o logarithmo achado 10,115746 
fim o Radio do Mappa ' 23447158 
na 365 3 2,5602904. 


Ea 
e 


Jomemfe 5 com o compaffo 365 .partesdo petipe, 8.3 & po 
» hum pé do compaffo no ponto O, obferveieo pon $ to E 
:re&ia R N, em que cair o outro pé. Do centro E como inter 
lo E O tirefe o Meridiano F 1 Semelhantemente fe tirarâm os 
utros Meridianos. 

Para fetirar o paralelo pelo ponto so. da reêta GN, bufcares 
jos na Taboa do Capitulo 9 debaixo do titulo, Semidiametros 
às Parallelos, o logarithmo,q refponde a s0.gr.q ferá 9,923810, 


| Digafe logo. 

| omo o Radio da Taboada - 10,000006 
ira o logarithmo achado 9,923810 
fimo Radio do Mappa 280 2447158 
ara 235. 2,170968 


“Nareêta NG ponhafe so.Giguala 23 5.partes do peripe,& da 
entro G com o intervallo G 50. fe tireo paralldlo Y 50.X. De 
icfmo modo fc tirarâm os outros paralelos. 


CPITULO XY. 


Do fegundo modo de fazer os Mappas de Europa. 
YE ABa largura do Mappa, que fe ha de fazer. Dividafea res 
) &a ABcmrr.partes iguais:cada húa das quais repisfentará se 
|: de latitud; pelo ponto B tirefe a reêta C E perpêdicularárcêta 
.B,& pelo póto A tirefe a reêta DF parallela á reta € E;ponhade 
MasrecitasB C, BE, AD, A F, iguais a duas terças partes da rece 

| pi D tã 
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P 


D Ez Na ” 


O 
n 


N 


ra AB, &tiremfeasreãasDC, FE. Nare&a extenfa AB poi 
nhaícareêta BN iguala s. partesda reta AB, & ponhafe a refta, 
A Piguala duas partes. Do centro Pcom o intervallo PN tirefe 
Oarco GNR, quereprefentarã a Equinoccial. Do mefino ponto, 


P pelos pontos 20,30,40,50,60,70, da re&ta P N tiremfe arcos, 


, 


| 
| 
| 


p 
| 
8 
que reprefentarâm os paralleios dos lugares; tomemfe com el, 
compaffo duas partes da reéta AB,& fe ponhaô fere vezes nosara, 
cosN G,N R.Pelo ponto P,& os pontos dosarcos N G, 60H, 4; 
diftaô igual numero de partes da re&a P Nstirefehã arco,q repres, 
fentará o Meridiano Occidental; & pelo ponto P,. & os pontos |, 
dosarcosN R, 60 L, que diftam igual numero de partesda recs |. 
ta P N, tirefe outro arco, que reprefentarà o Meridiano Oriental p. 
Do mefino modo fe tirarâm os ourros Meridianos. o RR] 
Seja RS.a largurado Mappa,que fe ha de fazer. Dividafea re) 
'&ta R Sem nm partes iguais: cada hãa deftas partes fignificará s.gra | 
Ponhale arçõta R P iguala duas deítas partes;& ponhafe S Z igual 
+ a 4. | 


| 
( 
[1] 


4 


É;. partes: ferã P. o Polo da Equinoccial,& a reêta P Z ferã o feu 
midiametro, Pelos pontos R, Stiremífeasrettas Y X, T V pera 
E-ndicularesà reãta P Z: neftasre&tas ponhadfe VY, RX, ST, 
IV iguaes a duasterças partes da reãa RS, & tiremfe as reêtas 
Y, VX. Do ponto P pelos pontos 70,60, $0,40,30, darcêta 
| Stiremfé arcos, que reprefentaráô os parallelos dos lugares: 
b mefino ponto P como de centro tirefe com o intervallo P Z, 
arco DZ E, que reprefentarã a Equinoccial. vis 

| Queirafe agora tirar hum Meridiano, que difte7o. gr. do mes 
pb Meridiano de Europa. Na Taboada prefente bufquefe o los 
Irithmo, que refponde a 70. gr. acharfcha, 9,9 66204. Ponhas 
los que a reéta P'Z he iguala 400. partesdo petipé. Digafe 
lomoo Radio * 10,000900. 
hra o logarithmo achado 9,966 204. 
Iflim4o0o. partes 260205 
fara 370. partes 2,5608263. 
| Tomefehumfio igual a 370. partes do mefino petipé,& Esp : 
| D 2 


TRATTADO L | 
feo ponto do meyo do fio; ponhafé hãa extremidade do melh 
mo fio no ponto P, & outra no ponto 70. pofta ha agulha n( 

meyo do ponto do fio notado, cftendafe Ofio,& notefe o pontihp 
D, cm que cahir o ponto meyo do fio. Do centro Dcomo i 


tervallo D Ptirefcoarco CB, que reprefentará o Meridian 
propofto. Do meímo modo fe tirará oarcoN O 


» quereprefer lb 
tara o Meridiano diftan 


te 70. gr. do meyo Meridiano da part ] 
dircitadarcâa P Z., | 


- Pergunrafe de que modo fe acharim os fêmidiametros dl 
Mcridianos ? Refpondefé, que do modo feguinte, Na figura pr 
fente feja A o Polo da Equinoccial, & BL R oarco do Equade, 
fejaa linha A Bo meyo Meridiano de Europa, ou de Afia: div 
dafea linha A B, femidiametro do Equador, em 9. partes igua 


cacl' 


| 


iltácia AEETSY 
> meio/Semidiametros 
feridi- |dos Meridianos 
nO. 
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la ha deftas partes fignificará 10. gr. de latitud. No arco BR 


jnhafe o cfpaço B L iguala hãa deftas partes. Do centro À pelo 


into 6060, ou pelo ponto Cdarcãa A B tirefe oarcoC DE, 


q ponhafe nelie o efpaço C D igual á ametade do eípaço Bioco, 


idoefpaçoLB. Porquearefa A Bconttmg0oo. parics,a rc= 


da L Bconterã 1000. partes, & a fua ametade G B conterá seo. 

| Tiradaareêta A G,ficao Triangulo G A B, cujo angulo G he 

l&o, o lado G Bhe de 500. partes, o lado A Bde 9000. dagui fe 
harã o angulo G À B, difendo pela regra aurca. 


11,078267 
10,777802 
10,60255%38 


e T—— — re . 


10,47 28944 
10,383657 
10,306470 


10, 241720 
10,186513 
10,138361 


Dea Te eme SRS > 


10,09 5942 
10,058191 
10,024377 
9,993 800 
9,966204 
9,9410535 


cem TS va 
come 


9,918136 
0,3897482 
9,877949 


comentem 


9,8604110 
9,844 136 


Us ecusamagas casaagua SESI Om eme 


Como o lado A B 9000. 
partes 
Parao lado BG 500.par- 
tes — 2,6899970: 
Affim o Radio 10,000060- 
Para feno do angulo G 
AB, quefe achará 2. 
gr. YI.Mn, 4. Íeg. 4. 
tere. 89744727. 
Dobrefe o angulo G A B,faríctão 
angulo L A B: dobrado che fertc ve. 
fes, faz 44. gr. 39. min.1r. Íeg ele 
dobro refponde ao Meridiano, cuia 
diftancia do meyo Meridiano À Bhe 
zo gr. Ponhamos que o arco BR he 
fette veíes dobrado do areo BL: lo« 
go o angulo R A B ferá de 44.gr.35. 
min. 11 feg. Porque a reta € D cons 
tém 400. partes, a fita ametade con» 
terá 250 partes: logo a ametade do 
angulo DA C feachara, difendo pe- 
laregraaurea. 7 
Como olado AC 3009. 
partes j 
Paraa ametade dareéta C. 
D 250. partes 2,3970940. 
D 3 Afim 


33954243. 


3547712 


RS ENE: Sire ig pi E Ea Amit 


ti e 


Eça 


ESSA SR 


de 
Ri o peer cen emma term 
SEN SAR se 


e 


sopa ver pç 
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Amimo Radio. 10,00 004! 
Para o feno da ametade do angulo DA C, que fe as | h 

chará 4. gr. 46.min. 48. fez. 4.3. terc. Syp208 100! 
O dobro deita ametade ,a faber 9. ge.23.min, 27: Ífeg. 26 tercih! 
aangulo DA CPonhamos que oarco CE he fette veles dobrad| bi 
daarco Piiios roangulo E A Che de 66.gr. 55: min 22, fed! 
Dette angulo fe tiréo angulo RAB, ficará o angulo EAR 2 3 
gr. 20. min. TI. Íeg. | 

Na Triangulo RE Afibeto lado EA igualá reêta AC 300d| 
partes: fabeico lado À R igual à reêta AB gopa. páites fabel 
o anguio E AR-zz7gr. 20 thin. 11, feg, daqui fe achará o angulh | 
ER A, oque: icfará dete modo, Tirefe O angulo EAR z2.gi) 
20.mtn. 11. fez. de rso. gr. ficaráõ1s7 gr. 39 min. 49. fez. ei h 
he a foma dos angulos, que fé naó di ametade deita fomah) 
V8.gr.49 min. 54. Íeg. JR 


ido AR 9000, MK 
Lado A E 3000: EAST: A 
Soma dos lados 12000, o q ! 
Diffcrençadoslados '6000.: Digafe E 
Comoafomadosiados 12000. | 45079181 
Paraa fua dificrença 6000. 3,5778151 
Aflima tangentes. gr 49. min, 54 feg. 10,704.585 
Para atangente 68 gi. 27. min. to. feg. ” 10,403555 


A d'fferença entte os dous ultimos numerosdosgraos, minutos, 
é legandos, hsoangulo E R Ato.gr 22. min. 44. feg. 
Dividaicarçãa E A pelomeyo no ponto N, & tirefea rcaL| 
NS perpcadicular á regta E A ; dividafetambemareia R E pe. 
O meyo noponto H,& tirefea re&ta HS perpendicular à refia R' 
E. Tiradaareé ES, refulta o Triangulo EN S;no qual fe fabe 
oangulo N,que he re&o, o angulo S igual ao angulo R,'que fe | | 
chou to. gr. 22. min. 44) feg. & olado E N 1500. partes, a faber 
ametadede A E 3000, partes : daqui fe acharão lado ES femidi 
ameiro do Meridiano, difendo primeiro | 
Como o feno do angulo ESN 10.gr,22imin 4a leg, 9,255 644 
FARRA SD. à sabia EAD | 
| a | 
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GA PIT Ui O)XVLos., 
| Doserceiro modo de fazer Mappas de Europa. 


| Eja A Balargura da Mappa: dividafe em finco partes iguaes: 
À? onhafe BC igual a tres deftas partes, & ponhafe À P iguala 
À das meímas partes. Pelo ponto Btircfcarc&a D E perpendie 


[ 


| ara rca AC, &tirefcareia F G paralela á reta DE. Poe 
pofcasrettasBE,BD, A G, A F iguacs a duas terças partes 
icãa A B,& tirélcasre&tas G E, F D. 

[Do centro P pelo ponto CtirefeoarcoLCM, quere prefene 


hi a Equinoccial: & do meímo ponto P pelo ponto 60.da rcãa 


- 


| 
| ES 


TA 


on ara 
O io a 


moRadio' 10,000000. 
rolado ES Digafe fegundo 35920447 
no À B 9000. partes | 00 359542430 
fio lado achado ES 7 3:920447.º 
jmo Rádio. 7 | 10,000000., 
30 femidiametro bufcado 9,966204. 


estao 


EEE SECCO DSTEEEE = : sema 


| 
| 
| 
| 


AEE FE aço 
di a a = 


E == 


33 TRATTADO 1: Ê | 
ABtirefegarcoS 62. R,que reprefentará o parallelo de 60:gr. t|P' 
qualo. gr fadiguaesa 5. partes da Eguinsccial, tomefe com [fo 
com pafio hãa das partes da re&a PC dividida em 9. parresigulf 
es, & do ponto C fe ponha ferte vefes nos arcos CL,C M; tom|E' 
fe com o compafío ametade de hiãa parte da re&ta PC, & do poll 
ta so. darcéta À Cfe ponha ferte vefes nos arcos 6a. 8, 60. WE 
que he o paralelo de 60.gr. Pelos pontos das divifvês dos arcos|P' 
CM,S60. R tiremfe linhasreêtas, como fe ve nafigura , as qui” 
es reprefentaréô os Meridianos dos lugares. Do centro P peldl 
pontos7a, 60, 50, 40, Bda refta A Btiremíe arcos, que reprdf! 
tentarão os parallelos dos lugares. et 

Por outra modo. 

Eja T Valargura do Mappa; tiremfe as reftasS T X, NY 

R perpendicularesá reta T V; ponhadie TS,TX,VN, VI! 
iguacs a duas terças partes da reta T V, & tiremfe as reftasS NÉ 
AR. Dividafeareãa V Tem finco partes iguaes,& ponhadfe. 1) 
retas TP, A Biguaes a ha deftas partes. Dividafe a reêta A JH! 
em 10. partes iguaçs, cada hãa dellas fignificará jo. partes; dn 
a, 


E) 


O) 


| DA GEOGRAPHIA. pes 
tro P pelos pontos V,40,50,69,70» da refta V T fe tirem 
os, que repreientaráõ os paralelos dos lugares. Para feacha- E 
a os pontos nosarcos G V F,L7o.M, pelos quass fe haô de 
ar os Meridianos dos lugares, digafe primeiro. 
| mo o Radio 


10,0000004 


|-a o feno do complemento de 30. gr. 9,937531 
1m 100. partes 2,0000900. E 
raso s | 1,9379531. E 


To- 'º memfelogo como compaffo 86, partes, & -S do E 
19 sa 
cos 4 


ipé A B, & fe ponhaô fette velesnosarcos V G,V E, 
cando do ponto V.  Digafefegundo. 


mo o Radio 10,000000. 
'a a feno do complemento de 70. gr. 9,3534652. = 
1m 100. partes 2,4000000. * 
asa A 1,534052. E 


“To- 'º memfelogocom o compafío 34. partes,ãe =. do 
ipé AB, & fe ponhaó fette vetes nos arcosL70.M 70. *? cos 
“ando do ponto 70. Pelos pontosdas divifots dos arcos G V 
70 Mfetiremlinhas reêtas, como fc vé na figura; eltas le 
sreprefentardô os Meridianos dos lugares. 


CAPITULO sXVI. 
Como fe fabricao os Mappas de Afia. 
Primeiro modo. 


) Ara fe fazer há Mappa de Afia, cuja largura feja igual à reãa 
AB, fedividaareftia AB emio. partesiguacs, cada hãa das 
esreprefentará 10.gr.de latitud. Nas linhasD A E, FBG pere 
dicularesá reta A B fe ponhaó as reãas AD, A E, BE, BG 
nes a fette partes da reãa AB, & fe tirem as retas DF, E G. 
re&a extenfa BA fe ponha A C iguala hãa defias partes. Do 
ro C por qualquer ponto da divifad da reta C B lc tiremare 
À que reprefentaráô os paraliclos dos lugares; HO Ireprefena 
| a Eguinoccial ; tomefe como compaflo areâa A C,& por 
fe nove veles nosarçosO 5,0 1; meçaís no peripé de partes 

, Corno é Iguacs 


 TRATTADO | 


| 
o dE 


iguaes arcéta C O femidiametro da Equinoccial, fupponhamos, 
4 que contém 370. partes. Queirafe agora tirar o Meridiano pes 
sm lo ponto H, ou 1, que difta 9. partes do meyo Meridiano A B; por, 


à 


| que aquellas 9. partes fignificaõ go. gr. Na Taboada dos Semidi | 
Pt ametros do Capitulo precedente, bufquefe o femidiametro,que ú 
| É | reíponde a 90. gr. acharícha 3,83 2192. Digaie | E! | 
| H | Como 9000; “21001359 5424085 À, 
Na Para o femidiametro achado 358 3219 2), 
|| | | Aflim 370. partes: 4 2568 2081; 
| | | | Para ofemidiametro bufcado 279, “To” 4 HA46LSBA 
j I Tomemfe logo com o compaflo 279.&7,5 par aã do; v 
FIA petipé, & pofto hum pé do compaffo no pontoC, pics à : 
A o outro peo arcoR S. Domefino-modo;, pofto hã pédo co ni 1 
NE paffo afimaberto: no: ponto EF, obfervet o ponto V doarco há j 
| | S, em quecairo outro pé; ferá' V ocentro, do qual pelos ponte 
| 4 | H, Cfcha detirar o Meridiano HM. Com omefino intervalo |, 
| | 
| | 


A 


| 
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lo. partes&.s feachará oponto X, do qual feha detirar o 
"=ridiano N !º I Semelhantemente fe tirarãô os outros Merts 


nos. 
"Seo femidiametro do Meridiano, que fe ha de tirar, for taô 


imfio, cujo comprimento feja dbrado do femidiametro da 


ne que fe naô poffa tomar com o compaífo, ufaremos de 


|ridiano , & pofta hãa extremidade daquellefio no ponto 6, 
|a outra no ponto H, poremos húia agulha no meyo do fio. Ita 
lito . obiervefe o ponto V, em que cair o ponto do meyo do fio 
endido: do ponto V comointervallo V H tirefe o Meridiano 


| 
| 
| 


isdifto tomefe com o compaffo ametade de huma daquellas 


M, 

Para £& tirarem os Meridianos, fe obrará defte modo. Tomeme 
com o compaffo hãa das partes da reta A B,& nosarcos exten= 
BOH,0O lie ponha nove veíes, começando do ponto O; de 


rtes, & fe ponha nove vefes nosarcos 60. M, 60. N; pelo ponto 
& pelos pontos dosarcos 60. N, O 1, que diftaô por igual nus 
ro de partesdareêta CB, fe tirem arcos de Circulos, que rc » 


|: fentaráô os Meridianos direitos. Pelo ponto €, & pelos pon= 


dosarcos 60. M, O H, que por igual numero de partes diftad 
imefina re&a C B, fetiremarcos, que reprefentaráô os Mcrts 


anos finiftros, & da parte eíquerda. 


| | Segundo modo. 


Maxima latitud Boreal, que fe ha de pór no Mappa de Afia, 
"À he so. ge. á qual na Taboada do Capitulo IX. refpondem 


k 1. partes: a maxima latitud Auftral he zo. gr. à qual na meíma 


boada refpandem 1763. partes; 0 ageregado deftas partes he 


br54. Supponhamos que a largura do Mappa de Afia confta de 


ho. partes do petipé de Capitulo IX. Digafe 


omo 10154. 4,006483. 
ira 10000. | | 4,0000009. 
fim 300 Ê 2 497121. 
arao Radio do Mappa 295.5 2,4700638. 


Tirefea rega E F, que reprefente a Equinoccial, & tirefearés 
a G9o. perpendicular a E F. Do ponto G com o intervallo G 
| Ea E E 


| 
| 
| 
| 


Sesc 


na rias ane eae morta Rea memo 


E Es 


ss 


e Areia il ci E Saba Rita 


E an ARS 


A Co e DE 


E 
a 


| 
3 to 1 


Cx 


6 di 


E iguala 295. partes, & 3. do petipé tirefe o Circulo E go. FC! 
Dividadfe os Quadrane * tes Ego E 90. em nove partes ipuacs,, 
& nos Quadrantes FC, E Gde ponhaô dos pôtos F, E duas partes 5 
iguaesa duas partes doQuadráte E 90.Do ponto C pelos pontos 


) 


das divifoês dos Quadrantes E 90, E 90. fe tirem linhas occultas, 1 
quecartema linha Equinoccialem pontos ; por eftes pontos, & 


7, 


Polos da Equinoccial go, € fe haô detirar os Meridianos; pelo 
ponto 10. do Quadrante E 99, & e ponto toda reta G 90, & q | 
ponto 10. do Quadrante F 9º fe tirará o paraliclo de laritud Bae 

scalto, gr, & pelo ponto 20. do Quadrantc E go, & o ponto 20% 


d 


/ 
( 
| 
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arefia G 90, & o ponto 20. do Quadrante F 90. fe tirarã O par 

lclo de latitud Boreal zo. gr. Pelo ponto 10. do Quadiante E 

;& o ponto to.da reã&a G C,& o ponto 10.do Quadiante F C,fe 

|rará o parallelo de latitud Aufiral 10.gr.& afim dosoutios.Pe: 

| ponto 20. da reta GCfetirearefta HI pa allelaà linha Equi- 
Iecial E E; pelo ponto 80. da reêta G 90. te tire arca LM par 
llela à mefma Equinoccial. Pelos pontos $0, 8 190. dare&a E 
fetiremas lichasH L,IM parallelas à reéta G90,& feraHL 
fi1o Mappa, que queriamos fazer. 

| O mefmo Mappa fe póde fazer pela Taboada do Capitulo IX. 
cftemodo. A maxima latitud Borcal, que fe ha de porno Map- 
a de Afia, he 80. graos,á quallhe refpondem na ditta Taboada 
391 partes: a maxima latitud Auftral,que fe ha de pórno Map» 
ja, he20.gr. à qualna Taboada do Capitulo IX. refponccro 
1763 partes: a foma deftas partes he lo1s4- Supponhamos que 

largura do Mappa he iguala 300. partes do peirpé. Digaíc 


Como 10154. 4,0064383. 
Paia 10000. 4,0000000. 
Afim 300. 2497121 


| 


Para o Radio do Mappa 295. 3. 2,4706385. 
* Tirefearcêa AB, quere» $ prefente a linha Equinoccial ,& 
cirefealinha DE perpendicular á reêta AB, que reprefente O 
limeyo Meridiano de Afia, cuja longitud pomos de 12 o. gr. N as 
ireétasC A, C Bíchad de achar os pontos, pelos quaes te haô de 


| - a - e es > mx » 
tirar os Meridianos; & nasreftas CD, €C Etc haó de achar OS 
|pontos, pelos quaesfe haô de tirar os parallelos dos lugares. , 
Na Taboada do Capítulo 1X. bufquefe a tangente, que Cle 


Ipondearo. gr. acharífeha 8,94 195%. Digafe 


Como o Rado da Taboada. 10,000000. 
nisi achado 8,4941952 
| Afimo Radio do Mappa, 2,4700638 
| Parazs 43 1412590. 


| Nas Do regasCACBLCD,CE ponhad'e do ponto O as 
| rectasiguacsa 25. & 4: partesdo petipé. Na meína Taboada 

 bufgueica tangente, 1º querefponde a 20 graos; & acharícha 
| 95246319. Digafe loga. E 3 4 Como 


| 
| 
| 


Coe RS 


e 


Tie E re 


Como o Radio da Taboada ; 10,000000: 
Paraa tangenie achada, 9,246319. 
Afim o Radio do Mappa 2,47063 8.1) 
Para s2 partes & 11 1,71695 7.0); 
NasrcitasCA, "ºC B,C D,C Edo ponto C fe ponhadasre: | 
Casiguaesa 52 &.!! partes do petipé. Do mefino modo fe a« k, 
charãô os outros 'ºº pontos das divifogsdas retasC A, C By il 
CD. Pelo ponto 80. dare&a C D fetire areãa LM paralela á ly 
Equinoccial A B, & pelo ponto 20. da reta CEfetire areâa O ik 
P parallela á refta A B.Pelo ponto N,ã difta fette partes do meyo o 
Meridiano D Efetirca reta PM parallelaâretta DE;& pelo ky 
ponto H, que difta outras fette partes do meyo Meridiano DE, | 
ietire a reta O L paralela á reéta E D: logo OL M P ferá a grave, 
defa do Mappa, Quei. | 


| 
| 


|) 
E 
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Queiradfe tirar os Meridiaros pelos pontos E,G da linha Equi- 
ccial, que diftaô finco partes dó meyo Meridiano D C;porque 
as $. partes fignificad s0. gr. Na Taboadado Capitulo IX. de. 
ixo do titulo, Semidiamerros dos Meridianos , fe buíque o loe 


rithmo, que refponde a 50. gr. & fc achara 10,114746. 
 Digafe logo. 
omo o Radio da Taboa logaritlimica 10,000006. 


tira o logarithmo achado 10,11$746. 


Mim o Radio do Mappa 2,4706383. 
ra o Semidiametro do Méridiano , que fe ha de 

tirar 386. PARE ras 
“Tomemfe com o compaflo 3$6. partesdo petipé, & polo búá 


do compaffo no ponto G, obfervefe o ponto R dareãa AB, 


a que cair o outro pê; o ponto R he ocentro , do q' ral feha de 


aro Meridiano S G; & pofto tambem hum pé do compafio no 
Into F, obfervefe o ponto T da reãa A B, em quecairo outro 
's O ponto TT ferá o centro , do qual fe ha de defcrever o Meris 


ano E V. Do meímo mado fe tirarãõ os outros Meridianos. 
Para fe tirar o parallelo pelo ponto so. do meyo Meridiano 
Efe buíque na Taboada do Capitulo IX: debaixo do titulo,Se= 


lidiametros dos Parallelos, o logarithmo, que. refponde a $0. 


« & feacharã 9,923810. Digafe logo 


jomo o Radio da Taboa logarithmica 10,000000. 
fura o logarithmo achado 0.923811 
(Mim o Radio doMappa. 2,470638. 
lira o Semidiametro do parallelo 248 “2394449. 
| Tomemfecomo compafio 248. partes do petipé , & pofto hã 


É do compaffo no ponto so. dare&a DC, obferveft o ponto D' 
| mgfma reéta em que cair o outro pé 5 0 ponto D'ferã o centro, 
» qual fe ha de defcrever o parallelo L so. M. Semelhantemens 

fetiraráó os outros parallelos,com efta advertencia que o cene 
o, do qual fe haô de tirar os parallelos pelos pontos 10, 20, da: 


keta C E, fe deve por na rcêta extenta C E. 


) CAP; 


TRATTADO I. 


CGHhASs PSI Us LO, AX 
Da fabrica dos Mappas de Africa. 
Primeiro modo. 


Eja A Ba largura do Mappa, que fe ha de ii Dividald | 
regia A B pelo mcyo no ponto 5056 dividadic asrettas A st] | 


E 


o, 3d d Go 6o [e q 
AA RES 
AL RES A 


| 
| 
| 
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s0. ema. partesiguais; pelo ponto 50. fe tireareéta G H pera 
ndicular à reta A B; astãa G Hrepreientará a linha Equincca 
al. Ponhaófe asr c&as so G, 50 H Tguacs ms . partes da reêia À 


| & pelo poito G fetircareâa E C parallêlgáreêta A B, & pec 


ponto-H tirefe a reêta F D par allela à refta AB. +. 


| Pelos pontos das divifoés da reãa A Bife tirem linhas paralles 


'á Equinoccial G Heltas linhas reprefentaraô os paralielos dos 


Irares. Para fetirarem-os Meridianos, na reêia extenia-A Bpos 


nadie A P,BN, iguais a 5. partesdareãa À B; & OSAIcos tiras 
spor qualquer ponto das divifoês da reta GH, & ospontos 


IN, que (a6 os Polos da linha Eguinoccial, reprefentarãô os 


eridianos. 

t Segundo modo. 

NN Maxima latitud taô Septentrional, como Auftral, que fe ha 
PA de pór no Mappade Africa, he 40. gr. aos quais na Taboas 
do Capitulo IX. refpondem 3640. partes, O dobro deftas par- 
she7280. Supponhamos que a largura do Mappahe iguala 
(o. partes do petipé do Capitulo 1X. 

Digate logo 


omo 7280. À itirttirra 3,2862131 
ira 10000. 4,0000090. 
Qimigo. 3 LIST pe 
wa o Radio do Mappa 247 10 2,3093142. 


'Tirefeare&ta D E, que reprefente a Equinaccialrtirefe a rec. 
'M G perpendicular á re&ta D F, que reprefente omeyo Merte 


ano de Africa; o Radio do Mappahe iguala247 8 3. partes 


» petipé. Do ponto À com efte intervallo fetire o !º Circtis 
'DME G; dividadfe os Quadrantes DM, EFM,FG,D Gems. 
irtes iguais, cada húa das quais fignificará ro. gr. Do ponto D 
Elos pontos 10, 20, 30,405 do Quadrante E M fe tirem linhas 
-cultas, que cortema reãa A Gnos pontos1o, 20, 30,40. Pes 
» ponto 40. da reta A GfetireYX parallela à reãta D F, & pes 
» ponto 40. da rega A M fetire arcâtaNL pará lela areia D 
“Nalinha LN, & linha Y X fe ponhaõosefpaços40 N, 40 L, 


1H, A Tiguaisaduas terças partes da largura do Muppa RS, 
| 7 EA E als 


j “o j / 
 Doponto G pelos pontos das divifogs do SemicirculoD Mk | 
fe tirem linhas occultas, que cortema- linha Equinoccial D F: pe 
Jospontos das interíeeçoEs, & Polos dyEquineccial M, G, feú 
FG arcos, que reprefentarãô os Meridianos doslugares.. 


na 
| Est Al d 
& tiremfeasredas NVY,LYX. Dera dou Tm 
Pelo pento ro. do Quadrante D M, & pelo ponto 15. do Que 
drante E M, & pelo ponto 10. da refta A M fetireo arco, que Fei 


prefentará o paraliclo de 10. gr.delatitud Septentrional, Do me; l 
mo medo pelo ponto1a, do Quadrante DG, & o ponto 10, dj; 


Quadrante E G, & o ponto 19. da refia A G fetirc o arco,que re, | 
prefentará o pareliclo de 10. gr. de latitud Auftral; & afim fe tih, 
tara6 os outros parallelos. . | 


N 
| 


WD: 


ho 


Ea | 
q 
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O mefimo-Mappa fe póde fazer pela Taboada do Capitulo 1X. 
fre modo. A maxima latitud a Boreal; como Aufiral, queie 
de pór no Mappa de Africa, he 40. gr. aos quais na ditta Tas 
jadarefpondem 3 640. partes, o dobro deltas parteshe 7280. 
pponhamos que alargura do Mappa he igual aigo. partes d 
ripé. Digaie ER 44 


pmo 7280. x 2,8621311. 
1a 10009, A. SOUCDO, 
(migo. og 6,2655273. 
wa o Radio do Mappa 247.197 2393142. 


 Bufquele na Taboada do Capitulo TX. a tangente, que reipons 
;a 10.gr. & acharícha 8,941952. Digaíe. 

omoo Rudioda Taboada | f 10.00D000. 
waa tangenteachada 8,0941952. 


|fim o Radio do Mappa md 2,39314.2. 
| 


iG apa ntes cs tl aa o Mp 23355094 
* Po- !ºº nhaófe logo nas reêtas E A, EB, E C,E Ddo porto 
efpaços iguaisa-21. partes, & “Sr do petipé. 'Na meíma Ta» 
nada fe buíque a tangente, que'1ºº reíponde à 20. gt. Acharíes 


Ide 9,2406319. Digafe Ê 


omo-o Radio da Taboada... so "|. 10,000000. 
ara a tangente achada DC ts 9,2463109. 


fim o Radio do Mappa É 2,393142 
ara 4.3.3 partes à | 1,9639461. 


; És 

Los ** go do pontó E fasreftas E'A,E-B,E C,E Die porhaó 
paços iguaisa 4 3. &-5-partes do-petipé. Do imeímo modo 
"acharáô os outros ** pontos, que (cha6 de notar vas retas 
A, EB, E C,ED. Pelos pontos notados na reêta A Bic haô de 
rar os Mertdianos ; & pelos pontos notados na rcêia DC fcrãa 
e tirar os parallelos. | 
Queiraó(e tirar os Meridianhs pelos pontos O, 100, que difiad 
. partesdo meyo Meridiano G D; porque cltas 5. partes Genie 
25 50. gr, na Taboada do Capitulo IX. debaixo do titulo, Sc= 


Iidiametros dos Meridianos, fe buíque 0 logaritmo , que ref 


Ea pon 


uso 


44 SS CTRATTADO LTL: 


| pondeaso.gr.queferã 10,115746. | Digafe Ê 
É Como o Radio da Taboada som 10,0000Í| 
| Para ologarithmo achado -: co mondo TOA STAR 
Affim o Radio do Mappaachado . 2,3 9314 
Para o ERP AD do Meridiano bufcado ) que fe E 
achará 322..4. + | 2, 50888: 


E 
E ú 
p 
Toment 


DA GEOGRAPHIA. am 
Coméfe côo cópafio 322 paites& 4 do petipé, & poíto hum 
do compafio no ponto 100 sobfer 3 vefe o ponto A da reta 
B, em que cairo outro pés o ponto Ateo centro;do eual pes 
ponto 100. fehadetirar o MeridianoS100.R. kem pcífto hu 
: do com paffo afimáberto no ponto O, obfervelco ponto Bda 
j&a A B,cmquecair o outro pé; o ponto Bhe o centro, dequal 
lo ponto O fecha detirar o Meridiano NOP. Semclhanic- 
ente fe tiraráô os outros Meridianose. NA 
- Parafetirar o parallelo pelo ponto 30.da reta EO, & pelo 
nto 30. da re&a E D, fe buíque na Taboada do Capitulo IX. 
baixo do título, Semidiametros dos parallcios, o logaritmo, 
ic refponde a 30. gr. acharfcha 10,238 561. po Digale 
omo o Radio da Taboada 10,000000. 
va o logarithmo achado 10,238 561. 


fim o Radio do Mappa 5 24393142. 
ara o femidiametro do Paralelo 423 19, 2,6317030 


“Tomemit com o compaffo 428 partes, & a do petipé, & 

bfto hum pé do compafo no ponto 30. da 2º rca EC ob» 
ivefe o outro ponto da mefima refta extenfa paia à partede C, 
mn quecairo outro pé: cfte ponto ué o centro do paraliclo, que 
ta detirar. Do mefino modo pofto bum pé do compalo afs 
m aberto no ponto 30. da reêta ED,obfervele 6 outio ponto 
a mefma re&ta extenfa para -a parte de D, em que cair O oUIrQ 
É; efte ponto he o centro doparallelo, que fe ha detirar. Semes 
iantemente fe tirarãô Os outros parallelos. 

SE empeio? Er o! E est beto Sts eo 4 ne 
Debe OA PTE TO ARS cup Fis 


os TO Da fabricados Mappas de Ameriia, o “q 
ais Primciro modo.: UR 


| EjABa largura do Mappas que feha defazer. Dividafes 


|. partesiguats, &cada hãa dellas fe dividir ema o partes iguais: 
ualquer deftás partes fignificaá fincograós. Nareéta extentfa À 


» pofihafe A 9o-iguala hiãa deftas partes, & ponhale BE sgual a 
pr E 


| y s. 


| 


D) reêta ABem 30. partes iguais, o qué fetara ; (efe dividu-em 
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SMOUL TST COTHC O DINIS amam snçd o 

5. partes: feriô logo os pontos 9, E, os Polos do Equador: Pelif. 
poato H, que eta no meyo! deltes Polis, fefirea reãa CD perl 
pendicular á reta A B,& fe ponhadosefpaçosHC,HD iguais all. 
intervalio, H E, ou H.g0. Pelo pontoiC tirefea re&ta E Q paralb: 
lela á seita A B; & pelo ponto Dtirefea refta GL parallela áreb' 
“Ga À B: pelo ponto A tirefe arefta E G párallela área CD 56] 
pelo pônio Btirefe Q L parallelaá rea CD:ferâentas QE GL || 
“grandefa do Mappa: Pelos pantost o; 20; 30540, das, retas FE 
“AH Bfetiremas reétas parallelas à linha EquinoecialC D: efa, | 
linhas reprelentarâm'osparaliclos dos lugares. Dividáofe as reef! 
ta] 


| 


MO 1553400. “391 9128 >. E 
fra 10000... OS “> 330000004 q 

Em 450, 0 Re, “2,6 9321 3. | 
fra o Radio do Mappã-399, partes D04 193% “al 
|Tirefe a reãa A B, que reprefente a Equinoccial, & trefe D É E 


ju linhas occultas, q corté a refta D E nos pontos 10,20,30,40; | 


IB D pcló meyo no ponto T, & dividafe o arco 6970do 


DA GEOGRAPHIA, 19 
CH,HD em nove partes iguacs; por qualquer defias civia | 
:s, & os Polos da Equinoccial 90, E; lc tirem aicos, que repre» | 
tarãõ os Meridianoss uso! SS egos sr) 
CE aniSeSUNdONAdO. sera ck DItIIUÊDOS 
Maxima latitud Borcal,que fe ha de pórno Mappa de Ame- 
À rica, heg 5. gr.à qualna Taboadado Capítulo IX: re'pon- 


In 9163. partes: a maxima latitud Auftral, que tambem fe ha 
| pór, he 65. gr.á qual na mefina Taboa refpondem 6371. pars 


: afoma defias parteshé 15534. Ponhamios que alargura do” 
ippa deve fer iguala 450. pariesdo petipé.  Digafe 


rpendicular á reêta A B, que reprelenteo meyo Meridiano de 
neriça cuja longitud fuppomos de 270. gr. Do pontó, cm f 
e aslinhas A B, D E concorrein, com o inteivallo igualao Ras 
P do Mappa de 4.50. partes fétire o Circulo AD BE Divia, 

pie os QuiadrantesB D, À D, A E, BE em nove partes iguaiss - l 
| ponto À pelos pontos das divifoês do femiciiculo D B Bictis o 


», &c. Do ponto E pelos pontos das divifcês do femitirculo | 
D Bfe tirem linhas occultas, que cortem arcêta À Bros pone | 
5190,200,210,220,&c. Dividafe o arco D so. do Quadrane | 


sadrante B E pelô méyono ponto R” Do"ponto-À pelo-pones 
[nd - apra a - j os ÃO 
Ttirefe húa linha occulta, que corte a reêta CD no ponto L: 
| meímo ponto À pelo ponto R fe tire outradinha oecuitas 
pe corte are&a C Eno ponto X. MT 4 


À Pelo pontoL tire'e a reta PG parallela é reta AB;& pelo põe E 


X tirefearegta H F parallela áicêta AB Pelo ponto À tireie P E 
 parallela â:1e&a DE, & pelo ponto B tirefe arcêta G É parale 
adreãa DE:feãlogoHPGFa grardefa do Mappa, na qual 
los pontos das divifoês da reta LX fe tirem os pai aliclos, & 
EO pelos 


3 CARATTADOL! 
pelos pontos das divifoés da rea A B fe tirem os Meridianos 
mefino modo ; que fe diffe nos Capítulos antecedentes. | 
O mefino Mappa fe póde fazer pela Taboada do Capil| j 
IX, conforme as regras, que acima démos. 


8) 
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CAPITULO XX. 

mo fe poderá achar fé a longitud Geographica da Regiao dada fija ex 
henfive menor que a latitud Geographica ,om a vença mais,om mes 
pro! nos por bijaquarta parte. 


Il 


E osminutos, que fe contém na longitud Geographica. não 
forem mais que os minutos conteudos na latitud Geographi e 
vlongitud Geographica he menor extenfive que alatitud.Se os 
putos, que fe contê pa longitud Geographica, forem mais que 
Iminutos conteudosna latitud Geegraphica, buícarfcha a latia 
À do lugar mais Occidental, & a latitud do mais Oriental; notce 
É menor deftas latitudes,& digafc então pela regra aurea, como 
modo complemento da menor latitud notada para O Radio 5 
Im os minutos, que fe contém na lantud Geographica, para o 
Erto numero. Sc efte quarto numero for mayor que o ntincs 
fdos minutos contéudos pa longitud Geographica, a latitud 
lographica ferá mayor que a longitud. 

De o quarto numero achado for menor que o numero dos mie 
jos contéudos na longitud Geographica,tirefe o menor numes 
Mo mayor ; fe o refiduo for menor que a quarta parte do nu- 
ro mayor , que diffemos, a longitud Geographica vence alatie 
| Geographica por menos que a fua quarta parte: fe o refiduo 
| mayor que a quarta parte daquelle numero mayor, a longitud 
ographica vence a latitud Geographica por mais da fua quarta * 


ELG 
| Exemplo Primeiro. 
dt Steja toda a Região dada da mefina parte da Equinoccials 
feja a fua minima latitud 30. gr. 42. min, & fua maxima latie 
1l38. gr. 20. min. A differença entre eftas latitudes he 7. gr.3 8. 
|n.ou458. min. Efiahea latitud Geographica da Região dada. 
Seja a minima longitud da Região dada 10. gr. 20. min. amas 
fais, gr. 10, min. A diferença entre cftas longitudes he 7. gr. 
| pe ou470.min. Efta he a longitud Geographica da Regiáa 
ds. 


G Pos 


TRATTADO EL” 


Ponhanios que a latitud do lugar mais Occidentalhe] 36: 
& a latitud do lugar mais Orientalhe 34. gr, 6.min. Deftaslal, 
tudes fe note a menor a faber 34 gr. 6. min. Digafe loga | 
Como o feno do complemento da menor latitud | 
notada 34. gr. 6.min. 9,91804 
Para o Radio 10,0000d] 
Afim a latitud Geographica 458. min, 266086 
Para o quarto numero 553. 2,68 280 
Porque efte quarto numero he mayor que a longitud Geogil| 
phicada Região dada 470. min. a latitud Geographica he extelb 
five mayor quea longitud Geographica. é 
Segundo Exemplo. o 
Eja tudo como no primeiro exemplo , tirando aslongirudih 
4 a minima das quais feja 10. gr. 30. min. & amaxima 20.4 
$o. min. tirados1o. gr. 30. min. dezo.gr. so. min. ficão 10. 4h 
26. min. quecontém 620. min. Efta hça longitud Geographil 
ca Região. 3) 
O quarto numero achado no primeiro exemplo he ss 3. minif 
longitud Geographica 620. min. vence efte numero por 67. mid. 
& cite numero 67. min. he menor quea quarta parte dalonginib 
Geographica; poisa quarta parte da longitud Gcographica 62h 
min. he15 s;logo alongitud Geographica da Região vence na eh 
tençada latitud Geographica por menos de fua quarta parte. 
Terceiro Exemplo, JE 


£ Ejatyudo comono primeiro exemplo, tirando as longitude À 

das quais a menor feja io, gr. 40. min &amayor 24. gr. 3:É 
min. tirados to. gr. 40:min. de 24. gr. 35. min. ficão 13. gr. 5: 
“min que fazem 835. min. Efta hea longitud Geographica ch: 
Região. O quarto numero achado no primeiro exemplo he s 5): 


mia. alongitud Geographica 335. min, vence efte numero, poli 


T 
] 


285. min. X O numero 285, min. hemayór quea quarta parte e 


longitud Geographica 83. min, pois a quarta parte do nuime) 


|] 


na extenção alatitudGeographica mais do queafua quarta parth 


À 


| 
835. h€ 209.min.logo a longitud Geographica da Região vend 
| 


um | 
|| 


Cap 
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| CAPITULO XXI 
no fe defireverá hiia Regiao, cuja laritud Geographica feja extenfive 
major que a tungitnd Geographica? 


[1 convemque oslados, que reprefentão os giaos de longr- 
| não fejáo menores que oslades, que moftrão os graos de la. 
Ji, nem os venção mais que por hãa quarta parte ; pelo quelte 
ritud Geographica da Região for mayor na extenção do que 
bngitud Geographica, fe fará o Mappa de talmedo; que os las 
3, que reprefentão os graos de longitud , fejaô iguais aosla- 
5, quereprefentão os graos de latitud.. Porem fe alongitud 
ographica vença na extenção a latitud Geographica mais do 
sa fua quarta parte, fe fará o Mappa de tal modo , que os las 
» que reprefentão os graos de longitud,não fejão mayores que 
ados, que reprefentão os graos de latitud , fenão porhõa tua 
arta parte, 

Efteja toda a Região dada da mefma parte da linha Equinoce 
|; feja (ua menor altura, ou latitud 30. gr, 42.min. & a mayor 
'gr.20-min. À difícrença daslatitudeshe 7. gr. 38. min. ou 
g.min. Efiahea latitud Geographica da Região dada. Scjaa 
nor longitud to. gr. 20. min. & amayor de 18. gr. so.min.a 
Ferençahe 8. gr. 30 min. ou sto. min. Ella hea longitud Geo- 
phica da Região dada. Seja a latitud do lugar mais Occidene 
31.gr. & a latitud do lugar mais Oriental 37, gr. deftas Jatitue 
fe note a menor, a faber 31. gr. & digafe, 

mo o feno do cóplemento da menor latitud 31.gr. 9,93 3066. 


b 
F 
) 
| 
d 
b 
| 


| 


— e — ea epa 


ao Radio 10,000000. 
im a jatitud Geographica achada 4 5 8.min. 2,6560865. 
(a O quarto numero s 34. 24727799 


O numero 5 10. dos minutos, que fe contém na longitud Geo 
phica da Região,he menor que o quarto numero achado $ 34. 


Ho. Jogo a latitud Geographica fe exrende mais, & vence a lon- 


ud Geographica, A difterença entre sto. & 534. min. he 24. 
| E G 2 7 min, 


Fr Afe de notar que, para que o Mappa feja aprafivel avita, 
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min, ametade deftes 24. min. he 12, min. tirefe efta ametade É 
menor longitud da Região 10 gr. 20 min, ficará a minima lonh 
tud, que feha de pór no Mappa, 10. gr. 8. min. ajunteléê a mefi B 
ametade à maxima longitudda Região 18. gr. so min.refulta 
maxima longitud , que feha de pór no Mappa 19. gr. 2. min. de 
maxima longitud (& tire a minima 10.gr. 8. min. ficará à longitl 
Geographica do Mappa 8.gr. s4. min. ou 534. min. E 
- Ponhamos que a largura do Mappahe igual a 370. partes(| 
peripés façafe logo o quadrado A BC D; cujos lados fejão Igui! 
a 370. partesdo petipé, Dividãofeoslados AB, DC pelo m 
yonos pontos E, F.  Digafe 14 
Como o feno do complemento damenor latitud | 
acima notada 31, gr. | 9,93306 
Para 370. partes 2,5682000 
Afiim o feno do complemento da minima latitud da Ê 
Região dada 3 0.gr. 42. min. 9,93442/ 
Para 371. partes, y 2,5695356 
Ametade deftas 371. parteshe 185. partes & “7 logo nas re! 
tasextenias F D, FC,feponhãoFO,FL iguais a 185. Més) a 
ametade do petipé s logo toda a reéta O L ferá iguala 3 71, partif. 
do petipé, | B 
Digafe fegundo. 
Como o feno do complemento da menor latitud acis 
ma notada 31.gr, : | 9,93 306 
Para às partesdoladoD C 370: 2,568 20: 
Atlim o feno do complemento da maximalatitud da B 
Região dada 38, gr. 20. min. 9,894 544 
Paraas partes 339. quafi : 9,5296841] 
Ametadedeltas 339. parteshe169 5”: logo nas reêtas E A, Bi 
feponhão EN, E V, iguais a 169. partes & meya do petipé; todi! 
alinha N V feráigual 2339 partes do petipé. A menor longilh 
tud, que fe ha de pór no Mappa , he 10. gr: 8. min. a efteslhe fal 
tão s2. min, para o grao proximo mayor, a faber 11. gr. Bufquê, | 
fe quantas partes refpondem a eftes s 2, min. o que fe fará dizenhh 
do. > Bs! 


NL 


a) 
Com 


|] 


MK 
| 
+ 
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ymo os minutos da longitud Geographica acima achados 534. 


fra as partesda reta O L 371. 

lim 52. min. 

dra 36, partes. 

i Logona rcêta O Lfe ponha Orr. iguala 36. partes do petipé. 
| Digafe fegundo: 

Ibmo os minutos da longitud Geographica do 


Mappa 534. 24727541. 
fra as partes da reâta NV 339. 2,9 30:99» 
jm s 2. min. 1,716003. 

ra 33. 1,5918667. 


Logo narcêa N V fe ponha Nit. iguala s 3.partes do petipe. 
A maxima longitud, que fe há de pór no Mappa, he 19 gr. 2. 


n. Digafe 

mo osminutos 534. da longitud Geographica 

do Mappa. 2,728 $41. 
fgra as partes dareéta O L 371. 2,569374: 

fm aquelles 2, minutos da longitud 0,301030s 

rali 39 partes quafi. 0,103688. 


dLo 'ºº go na reta O Lfe ponha Lig. igual a huma pari & 


9. do petipé. 
DO Digafe fegundo. 


|bmo os minutos da longitud Geographica do Map» 
dpas34. 2,727 541. 


fra as partesdare&a N V 339. 2,9301995, 


fim , aquelles 2. minutos de longitud 0,301030. 
0,1036588. 


q rat 1215 


y 


k 


TD 


| 
| 


ALogo nareãa Y N fe ponha V 19: igualar, parte & ! do 
flip. L 
MTiradosos gr. de longitud dei 9. gr ficão 8:logo afim a refta 
t9.dalinha O L, como a rcêa 11. 19. da linha N V fehade die 


125 


dit emS. partes iglais. 


Reftaagora que nas reêtas A D, BC, fe notem osgraos de las 


. gr. 4.2. min. à eftes para O grao proximo mayor, a fabcr 31 6. 
E 3 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


ud; o que fe fará defte modo. A minima latitudda Região he 


lhe 
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lhe faltão 18.min.Bufquêfe logo quantas partes do petipé refpo: | | 
dema eftes18. min. o que fe fará, dizendo. 


Como a latitud Geographica da Região 4.58, 2,6608 6) 
lh Para as partesdareêta A D 370. 2,56820b 
| Afimis. mim 1,25527)b 

Paraas partest3 Too 11626 O]D 


. E: 
a! AN MU 42438 MEIS4E 15 48 | 
| Ii REER 


Rn ; Ã pa 4 L al ê 
DAH 12 43 4515 46 1 16 GG 8 


Logo nas reétas À D, BC fe ponhaô D 31, C3Tiguaisarsp 
& 7. partes do petipé. | gm 
199 A maxima laritud da Região dada he 38.gr. 20. min.bufi 
quem'e quantas partes do petipê refpondema cftes z0.min.o quel; 
fe fará defte modo. |) 


Como a iatitud Geographica 4.48. 2,6608 64. 
Paraaspartesdare&a AD 370. 2,5568202) 
Afim 20, 19 1,30103 q; N 
Para 16 Tiso partes T 1,2083 67. ] 

Logo nas refias À D,BC fe ponhão A 38,B38. iguaisa 16: & | 
+7. parresdo peiipé, tiradosaquelles 3 1.gr.de 38. gr.ficio 7,gr. Lob. 
£OO 


goarcita 31,38 dalinhaDA,Garefta 31,38 da inha CBi, 


1 
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ja de dividir em 7. partesiguais, que fignificão tantos graos. 
Ponhafe nefte Mappa hum lugar, cujalaritud feja de 35. gr. & 
ingitud tó. gr. Pelo ponto 35. dare&a AB, &o ponto 35. da 
ta BC fetire húa linha ccculta : do mefmo modo pelo ponto 
dare&a A B, & pelo ponto 16. dare&a € D fe tire outrali. 
| occulta, que corte a primeira no ponto T. Eftc ponto he o 
ar buícado., 


| CAPITULO XXI. 
no fe fabricará bum Mappa de algiia Regiaô, na qual a longitud Geos 
graphica vença a latitud Geographica por mais 

do que a fua quarta parte. | 


Y Steja toda a Região dada da mefima parte da Equinoccial, & 
4 Seja a fua minima latitud 30. gr. 42. min. & a maxima 38.8, 
. min. porque todaa Região eflá da mefma parte da Equinoc- 
|, a differença entre eftaslatitudes, a faber 7. gr. 38. mta. OU 
8. min. he a latitud Geographica da Região dada. Seja a íua 
mima longitudto.gr. 20. min, & a maxima 24. gr. so. min. a 


lfcrença entre cias longitudeshe 14. gr. 30. min. ou $7o. min. 


ja he a longitud Geographicada Região, Seja a taticud do hu 
- mais Occidental 31. gr. 44. min. feja a latitud do iugar mais 
tental 38. gr. 10. min. deftas latitudes fe note a mcaor, à faber 


EE. gr. 44. mio. Digale 

ibmo o feno do complemento da latitud menor 
dl 31. gr. 4.4. niin. 9,9219677. 
Wira o Radio 10,0006004 


1 
| 


a 


U 


Him a latitud Geographica da Região 4.58 min. 2,9608653. 


ira O quarto numero 538º pe lt 
A longitud Geographica da Regtão 870. vence o quarto iu 
eroachado por 332. min. & o numero 332.he mayor que à 
jarta parte da longitud Geographica ; polsa quarta parte aa 
bud Geographica 870. he 218. quafi: logoa longitud Geogiar 
nica da Região ve nec a latitud Geographica por mais do ARS E 
a quarta partespelo q obraremos afbm;a quarta parte dalo = 


sedia ssa ais sei 


|| E 
| 7] 


| 


E 

it 

j 
| 
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tud Geographica he 218 : tirefe 218. da longitud Geographilh 
870. min. ficarâm 652. Digafe pela regra aurea. E 
Como o Radio 10,0000q El! 
Para o feno do complemento da menor latitud no» Lo 


tada 31. gr. 44. min. | “ 9,9209657 
Afim 652. 2,81424): 
Para alatitud Geographica do Mappa 554, 2,743 92)" 

Deftes s $4. fe tircalatitud da Região 4.58. min, ficará 96. 
metade dette refiduo he 48. min. E 


A minima latitud da Região dada he 30. gr. 42. min defes EL 
tirem aquelles 4.8, min. ficará a minima latitud, quefe ha de pdl! 
no Mappa 29. gr. 54. min. À maxima Jatitud da Regiaõ dada | 
38.gr. 20. min. a efta latitud fe ajuntem aquelles 48. min. ficaráiifn 
39.Br. 8. min. pela maxima latitud, que fe ha de pór no Mappih: 
Ponhamos que a largura do Mappa deve fer iguala 400. partes 
petipé Digafe como 3. para 4.aflim a largura do Mappa 400. paid 
tes, para a longitud do Mappa 533, quafi. Ê 


A CUIZIMA AGE (9 MA DBMBAB | 
BO PRAIAS 26 1 cia da ÓS +29 | 


f À | 
Do E SI A e di la o np 
213 15 16 DEIBIS do21 2223240 || 


Faça 


| 


a ie eai o — q SS e PR ST E e 


| 


"RR | Digafe 

pmoa longitud Geographica 870. mig, | 2,9309519 
lraas partes da linha R P 543. | 2734799 * 
fm Os 40. min. 1, 602050 
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Façafe logo o retangulo A BC D, cujos lados À D, BC fejaó 
nais a 400. partes do petipés &oslados DC, À B iguacsa s33. 
rtesdo petipé. Dividadfe os lados A B,D'C pello mcyo nos pós 
5 E, E; digafe primeiro. 

»mo o feno do complemento da latitud menor, acta 

ma notada 3 1.gr.44.min. 9,929677 
raas partesda reta DC 533. 00 2,726727 
fim o feno do complemento da minima latitud, que 

fe ha de por no Mappa 29.gr.5 4.min, 9,937967 
ra as partes 54.3. 2,7353017 
Ametade do numero 543.he271. 1, tomemfelogo como côs 
Mo 271. partes& 1 do petipé, & z pofto hum pé do compafe 
no ponto F,obfer 2 vemfe os pontos R, P, da reéta extenfa D 
nos quaes cair o outro pé, & ferá R Pigual a 543.partes do 
tpé, Digafe fegundo. 

mo o feno do complemento da latitud menor 


243. partesdo petipé , & pofto hum pé do compaflo no ponto 
obfervemfe os pontos G, Hda retta A B, em que cair o outro 
ferá entada reéta G H iguala 486. partes do pettpé. | 
NaslinhasR P, G H fe notarãó os graos de longitud defte mo- 
|). A minima longitud da Regiad dada he to.gr. 20. mín. a eítes 
la 9 grao proximo mayor, a faber 11. gr: lhefaltaô 4.0. min. 


pao cual | 15397340 
Logonarefia R P fe ponha Rir.iguala 25. partes do petipé. 
| s Digafe. | | 


Como 


- ini na ta e a a e em 


notada 3T.gr. 44. min, 9,929677 
raas partes da reta A B$33. 25726727 
im o feno do complemento da maxima latitud,que 

(e ha de pór no Mappa 39. gr. 8.min, 9,8809682 
ra as partes 486. 2,6867322 


Ametade defte numero he 243. tomemfe logo com o com pafx 


O SD Pe re : 
REC raio RAR PRE E 


8 “TRATTADO 


Como a lotzitud da Regiaõ 870. 29399 


Para as partes da linha GH486. 2,68 66, 
Affim aquelles 40.min. 1,6020/ É! 


Para 205 ias 


1,3 4918 

Logo 100 narefa G Hfe ponha Grt. iguala 22. as partes [E 

petipe. ; 100 E 
A maxima longitud da Regiad dada he 24. gr. so. min. 


Digafe logo. din 

Como a longitud Geographicag7o. 2,9395/8º 

Paraas partes dalinha R P ,43. 2,7234741 

Aflim os so. min. de lengitud 1,6989] 

Paraaspartes 31. 21. 1,49424W 

Logo na reãa 100P Rfe ponha P 24. iguala 31.partes & 2 dl 
petips. - Digafe outra vez. 


100 
Como a loggitud Geographicag 70. 


2593951) 
Para as partes da linha G H4s6. 2,68663| 
Afimaquelles so. min. de longitud. 1,69397' 


Paraaspartes 28.& 6 1,448 381 


Logonareãa H400 G feponha H 24.iguala 28. & 6 partl 
do petipé. Tirele o minimo grao de longitud 11; do ma- 100 x: fi 
a laber 24. ficard5 13. logo o eípaço rr. 24. dalinha R P,& o efpil 
ço 11.24 dalinha A Bf= hade dividir em 13. partes iguaes, quo! 
fignificarãô outros tantosgraos de Isnegitud. | Rosa | | 

» Queiraófe notar osgr. delaritud maslinhas A D,BC;a minina fé 
latitud que fe ha de pôr ao Mappa, he 29 gr. s4. min: como dio 
femos acima: aeítes Piraograo proximo mayor, a faber para 3çh' 
faltaôS 6. min. Digafe. nu 

Como alatitud Geographica do Mappa ss4. 2,743 501! l 
Para as partesda rea A D 400. 2,602096%! 
Afim os-6. min. de lautud, 0, 77815! À 
Para gq. & 323 partes, 0,6367011! 

Logo 1000 masreftas D A,C B, fe ponhao D30.C 30. iguais; !: 

4% 53 partesdo petipé. ET: 0! 

A 1000 maximá latitud 
8. min. - 


,quefe hade pór no Mappa, he 39. gh 
D'gue, | É 
Come) 


y 
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noalatitud Geographica do Mappa 554. 2,:/43509 
Ia as partes darcêta A D 400. | 2,6020539 
VW mos$8.min de latitud. 0,9093090 


0,7616400 


CAPITULO. XXIII 


| vo fe ha de fazer bum Mappa de algiia Regiad, que tiver a longitud 


reographica mayor que a lazitud Geographica por memos que a fua 


| quarta parte. 


|| Steja toda a Regiaõ dada da mefina parte da Equinoccial, & 


[5 


, fcja fua minima longitud 11,gr.4.$.min & amaxima 1$.gr. 25. 
à. A differença entre citas lógitudes he 3.gr.40.min.ou 220.min- 
À hea longitud Geographica da Regiam dada.Seja a minima la« 
id da Regiaõ dada 38.gr. 3 8.min. & a maxima 41. gr. A diffc. 


deftas latitudes fe note a menor, a faber 3 8.gr. so.min. Digafe 
imo o feno do complemento da menor latitud 38.gr. 
Isomin. 9,891522 


| "ao Radio. 10,000900 
fim alaritud Geographicais2.min, 2,1522838 
ra O quarto numero 182. 2,2 60766 
A longitud Geographica 220.min vence o numero achado 182 


Ein por 38.mif & o numero 38.he menor que a quaita parte da 


igitud Geograph'ca 2 20, cuja quarta parte he ss. logo a longi- 
|l Geographicada Regiam he mayor que a latitud Geographica 
1 menos de fua quarta parte; pelo que obraremos defie modo, 
|nhamosquea largura do Mappa he igual a 4.70.patesdo peii- 


À Digafe, H Como 


60" TRATTADO I; 


Gomo o quarto numero achado. “Foto 
Para 47o.partesdo petipé. 4 2,67204Pº 
Affima longitud Geographica da Regiam 220. 2,3 422) 8 
Para 567.partes. 2,753 8, 


Façaic logo o re&tangulo TM NU, no qualos lados M T, HE! 
U fejam iguacsa 470.partes do petipé,& osladosM N, TU fe)| 
iguaisa 567. partes do mefmo petipé. Dividadfe os lados M1| 
TU pelomeyonos pontos E,B. Digafc primeiro. | 


Como o feno do complemento da menor latitud acima , 
notada 3 8.gr.s0 min. q 9,89151| 
Para o feno do complemento da minima latitud da Re- 
“ giam dada 38 gr.3 8.tmin. 9,89271| 
Aflim o numero, que refponde ao logarithmo ultima» | 
mente achado. 2,75355) 
Para 569. partes quafi, 2475477] 


Ametade deftenumero 569. hez84. 1 tomemfe logo com// 
compafio 284. & 1 do petipé, & pofto” 2 hum pé do com pafl É 
no ponto B, obfer 2 vemfe os pontos €, D da regia extenfa TA) 


em quecatr o outro pt: ferá logo arefta CD igual a 569. part 
dopetipê. Digafefegundo. ] 
Como o feno do complemento da menor latitud acima || 
notada 38.gr.so.min. | 9,89152| 
Para o feno do complemento da maxima latitud da Re- Ji É 
giandadasr.gr. | | 9,87778 
Afim o numero, que refponde ao terceiro logarithmo q] 


dos quiatro fuperiores 2,7535651! 
Para 549. : 2,73481] 
* Ametade defte numero 549 he 274. 1 tomemfe logo com «b; 
compafioz74 partes, & 1 do peripiz & pofto hum pib: 
do compaffo no pon 2 to E, obfervefe 65 pontos O,P da bl, 
nha MN, em quecahir o outro pé: feráa rea OP iguala s48b, 
partes do petipé. di 

Nas linhas C D, O P fe notarim osgraos de longitud defte mod. 
do, A minima longitud da Regiam dada he m.gr. 45.min. a efe) 
Para Ograo proximo mayor, a faber para 12.sr.lhe faltam 15.m, 8) | 


porque 
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Biro. 

omo a longitud Geographica da Regtam 220. 25342227 

ra $69.partes do petipe, 2,7955112 

Tim osismin, 1,5176091 

ra3s Sr. 1,588.976 
100 ETA 


MO 42 (3 Egas dA 44 PN. 
j re E 


| e 
Po = 


39, 


39 
Go nei den : à D 
| TA 43 5 tá. vá Ms 
EPonhafe logo naretaCD,Ciz.iguala38. 81 partes do perís 
n& digafe fegundo. Ar 10O 
mo a longitud Geographica da cela 2204 2,342227, 
| fsaaspartesda reta O P 549» 25739817 
um os hão min. 15176091 
ra 37. | 1,9730931 
É Logo 100 narcãa OP ponhaO 12 iguala 37 157 partes 
p peripe. 100 
Hij A mas 


| 


rque areãta G Dheiguala 569 partes do petipé, Digafe pri-. 


pe ps rr as 


ERES cas qi == ep ee re 


ESEC SAE 


| 


62 . TRATTADOL |. 
A maxima longitud da Reziam dada he 15.gr. 25. min. Digal 
Comoalonzitud Geographica 220. — 


2,34222] 
Para as partes da re& CD 569. 2575477] 
Alim aquelles 2 s.min, 1,39794) 
Para64. 64 1,80048 


Logo na too reéta C Die ponhaD is.iguala 64 é4 partesdo po 
tips Digafefegundo. 100 
Como a longitud Geozraphica 220. 


2,3422216 

Para as partes da reta OP 549. 2,739811| 
Aflim os 2 s.min. 1,39794 

Paraúa. qs 1,7955334] 

Logo toona rea O PfeponhaP. 15. igual a 62. 45 parte 


do petipé, Tirado o minimo grao de longituda faber 100 12. de 
Waximo,oumayorts.ficam 3. logo o efpaço 12.15 da reãa O 
& o efpaço12.15 da re&ta C D fe dividirã em 3 partes iguais, qui! 
fgnificaram outros tantosgraos de longitud, 
A minima latitud da Regiam dada he 38.gr.3$.min. à cftes pe! 
Ta o grao proxuno mayor;a aber para 39.gr. lhe faltam 22. mim! 
Digafe | 
Comoalatitud Geographica da Regiam 142. 2,1$2288 | 
Paraas partesdareâa M T 470. 2,6720098] 
Aflim os 22.m'p, 1,342422) 
Paraaspartesy> 81. | 1,36223 1! 
Logonasrc&ioDas TM,VN£ ponham T39.V 39. iguais” 
72.parics& 81 do petipé, E j 
A maxima 190 latitud da Regtam he q regrdeftes41.gr. fe tirem 
39.gr.ficarâm 2 .gr.lozoareâa 39.M.da linha TM &areãa 39 NÉ 
da linha V N fe ha de dividir em duas partes iguais, que fignifiça!f'! 
ram dousgraos. Se qualquer deftes graos fe dividir em 6. partes! 
iguais, cada parte delas fiznificarám 1o.gc. fe fe dividir em 12. papi! 
tes truais, cada hãa dellas fiznificarã s min Se os grãos forem tab 
erandes,que commodamente fe poflam dividir. fe dividuá cal! 
dahum em 60. partes iguais, porque tantos minutos tem cada 
gran. n 
— Omedode dividir huma 
feguinte, 


linha em quaifquer putes iguais he 


Quisl- 


NE | 
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A: B | 

cl D . | 
Go ++ E 

À 

| 

|| 

p | 

| | E : 


Queirafe dividir a linha A Bem 10 partes iguais; tiremíeas Tc= j 
sCD, DR, que façam hum angulo pouco menor que reão. Na | 
ta DC ponhadfe com o compaflo 10.partesigua's, que façam N 
|| yor efpaco,que o intervallo À B. Seja aquelle efpaço D H; na | 
ta DR £ ponha DEigualárcêia DH, &nareâ: ED fe ponha 
|: igual á linha dada A B; pelo ponto E fetireareãa EG paral- 
Eh à reã&a DC. Do ponto E pelos pontos das divifoês da reéta D 
etire;n linhas occultas, que cortem a reta E Gem pontos: fe 
Blitancia deftcs pontos do ponto F fe transfira paraa linha A B, 
fá cha linha dividida em 10. partes iguais. 


CAPI- 


64 TRATTADO LI. 


CAPITULO XXIV. | 
Dafabrica da Carta Hydrographica plana, que vulgarmente fe dig, 
| Carta de marear. | 
á | | ! 
Carta de marear, pela qualfe governam os Pilotos em 
navegaçoés, he hum Infirumento , que moftra em planc; 
Globo terraqueo, ou algãa parte delle com todos os rumosth! 
Agulha de marcar. Requere efta carta para eftarbem feira, fin 
coufas em geral; as quais fam lorgitud,latitud,rumo, diftancia p 
figura, 1h 
A longitud fe confidera na linha Equinoccial, de forte q dividi 
da alinha Equinoccial em partes iguais, correfpondam as terlo: 
cem fua fituaçam como grao da Equinoccial,que humas tem co|| 
outras,& fc ponham Norte Sul com aquelle grao. Li 
A latitud fe confidera no Meridiano,o qual fegundo a carta Poll 
tugucza, tambem fe divide em partes iguais ás dalinha Equigo 
ctal,cuja graduaçam, ou conta, começa defde a linha Equinocci lt 
embum Meridiano, afim da banda do Norte, como do Sul; &! 
terrasfe poem em fuas alturas competentes. 
Osrumos fe confideram nas linhas, que vam cftendidas portf 
da a carta, tiradas fobre hum centro, & cruzandofe humas com o! 
trasde varios modos, os quais affinalam em qualquer Horizon 
32. VENtos,& os 16.rumos da carta; porque o rumo tomado ri Qu 
rofamente,he como hum diamctro, que paffa pelo centro do He 
Tizonte até os feus dous extremos, & de cada hum delles fae hu: 
Vento; poreftas linhas, ou rumos moftram eftarem as terras,& col 
tasem fuasarumaçoés,húas com outras; def orte, que Navegana E! 
hum naviopor elles conforme a Agulha de marcar, va dar nellto 
tem difcrepar, falvo os erros,que pelas correntes das agoas, & Wit! 
Façam da Agulha fe cometem. Conhecef eftarem eftes rumosbh 
tirados na carta, obfervando com hum compaço, que todas asl'f! 
Nhas,que moftram hum mefino rumo, eltejam entre fy parallela'li 
& nam eltando he a carta ocafionada a erros. t 
“A diftanciahe das legoas, que ha de húãa terra à outra; & aff! 


2 te hat] 


4 
E | 
| 
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ham de pôr,& fituar as terras em fuas devidas diftancias humas 
m outras, fegundo o tronco de legoasfeito para medilas, 


VA figura, que devem ter as terras, he pintalas na carta, confors 


ellas eftam, formando os portos, & barras, pera conhecer fuas 
iradas,& fahidas,Cabos, & Enceadas,Ilhas,Baixos, Arecifes,Son- 
com as meímas pofturas, & rumos,que tem na terra. 

à carta plana de marcar fe fabrica do modo feguinte.No meio 


piano, em que fc faz, fe tire huma linha refta ao comprido da 
Wado tamanho, que fe pertender fazer acarta , & tomando hã 


lino nella fobre o qual fe tire outra reéta, que corte à primeira 
pulos reétos pela 11.do 1.deEuclides;& a primeira tirada ao cô- 


e o 


Do ponto, donde fe cortaõ cftas duas linhas feito centro fe defs 
iva com o compaffo hum circulo occulto,cuja diftancia ; ou fe« 


jldiamectro tome o plano da carta, & ficará eftc circulo dividido 


| quatro partes iguais,& cada huma deftas quatro quartas de ctre 


àl.o fe dividirá cm oito partes iguais,dividindo primeiro em duas 
Eres iguais,& cada hãa deftas em outras duas, Slogo em 'ouiras 


as, & ficará todo o circulo dividido em 3 2.partes iguais, q fam 
32 ventos da Agulha, pelos quais paffam, & fe tiram os rumos, 
Dividido defte modo o circulo, para fe tirarem os rumosdc 


fjfe Ocfte, fe tomam no circulo os dous pontos mais velinhos, & 
aidiftantes á linha do meyo Lefte Oefte,& por ellescom hãa res 
life tira a linha parallcla á Equinoccial; & logo pelos dous pons 


;feguintes fe tira tambem outralinha parallela, & aflim por di- 
"egaté acabar todos os pontos de huma banda da carta & depois 


iram os da outrabanda,a que chamam paralielos: deftas linhas 


roftumam fazer duas mais groffas, affinadas de tinta vermelha, 
cfechamam Tropicos,diftantes 23.graos 1 de huma & outra 


nda da linha Equinoccial. 2 


Do mefino modo fé tiram osrumosde Norte, Sul, paraliclos à 


|| ha Noxtc Sul, os quais fe chamam Meridianos; tomando no cire 
lo os dous pontos equidifantes à linha Norte Sul; & com efias 
lhasficarã a carta formada cm quadrangulos,ou quadrados: ; 


Logo 


de Lefic Ocftes a-quallinha fe ha de dividirem 360. partes igual! fl 


66 HER ATT ADO É 
Logo pelo ponto,que dividio a quarta parte do circulo em dlk 
as partes tguais,fe tirará o rumo Nordefte Suduefte,que paffa pel! 
ceutro docirculo, & ferà diametro do quadrado, & o feu traveçã 
Noroelte Sucfte,fera o outro diametro do mefmo quadrado; | 
dos pontos equidiftantesno circulo a eftes dous rumos fevamt) 
rando feus parallelos, & da mefma forma os demais com as md 
mascircunfanc'as, & ficará a carta toda arumada. MH 
Para que cftes rumosfacilmente fe diftingam na carta, afinar ( 
Os Portuguezes,& Caflelhanos com rifcasn: gras os 4. rumos prilfi 
cipais, a faber todos os Meridianos, (que he o rumo de Norte Sulk 
todos os parallelos, (que he o rumo de Lefte Oefte) o Noidefi: 
Suducíte, Norocfíte Suefte; os outros quatro rumos cntremeyd: 
Os pintam de verde,& as quartas de vermelho. Masnas cartageju 
trangeirasfetiram os4 rumos principaiscom linhas negras gro|i 
fas,& os 4 rumos entremeyos com pedaços de linhas interrupta b 
ou cortadas; & as quartas com linhas maisfinas continuadas, & tí poi 
dasnegras. do! 


Arumada a carta,(e tira a linha Equinoccial parallelaao rum 


f 


fobre húadivizão deftas,&no meíino ponto della fetira o priméifr 
xo Meridiano a angulos retos; & equidiftante aos mais Mertdilk: 
nos, cuja fituaçam he varia ; porque huns o lançam pela Ilha a 
Corvo,outros6o: legoas a Oefte do Corvo,& outros pela Tha d lu 
S- Migue!;outrosfinalmente pelaslihas Canarias: Por onde quer! ( 
fe lançar dellefe ham de contar aslongitudes' nos 360.gr. da limakbikn 
Equinocc'al,começando do primeiro Meridiano para o Oriente 
& acabando no mefino Meridiano. - a | 
Nefte Meridiano fe contam osgraos de latitud do lugar, ouidii 
altura do Polo; osgraosd» Meridiano fe contam defde a linha El 
quinoccial para os Polos de Norté Sul, começando em hum, &a 
cabadando em 90 gr.& efesgraos do Meridiano fazem com 
mente iguais aos graos da linha Equinoccial,& entre fiimasasca 
tas eltrangeirasfuzem os graos do Meridiano entre fy defiguais, é 
giaoscrefcidos para os Polos. | SG 4 
Coftumam asnoflas cartas modernas ter varios troncos de k 
88 | 
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dis, afim gerais, como particulares para diverfas alturas, ao me- 
is de finco em finco graos de diffcrença começando de 15 ou 20. 
ja cima até 60 ou 70. ou mais graos,os quais troncos particula= 
E forvem para fe por o ponto na carta, quando fe navega Lefte 
|fte por parallelo afaftado da linha Equinoccial; & para remes 


ro erro, que refulta da diverfidade entre o efpherico, & o pla« 
gdacarta: 


JO tronco geral da carta fe faz tomando 4.gr. da linha Equinoc= 


1, & dividindoos em7.partesiguais, das quais cadahãa valera 


| legoas,& cada huma daquellas fete partes fe dividirá cm dez, & 
jlirã divididaa linha em 70. partes,oulegoas; mediante efta divi= 


fin fc aumenta o tronco de legoas, como fe quer; deftes fe fazem 


| 


lus,ou tres na carta para mayor commodidade, Difpofta afim 2 
iyta, fe lhe affentam as terras, Ilhas, Coftas, Enccadas, Eftreitos, 
bos, Coroas, Reftingas, & Baixos pelos rumos, a que fe corrê, 
findo os portos em fuas verdadeiras longitudes,& latitudes, dane 


lhe as diftancias mais aprovadas por frequentes experiencias, 


dis muitas daquellas dependem das fantezias, em quanto fe nam 
Wícobre o modo certo da navegaçam de Lefte Octe; tido fe faz 
r meyo de hum compaçco,& regra; os Pilotos para examinarem 
Blarta, fe eltá bem feita, com hum compaço vamvendo, feosru. 


ps de huma mefina dominaçam correm paralelos s maisifto fô 


fm bafta, porque não fe póde bem examinar a fua bondade sé 
| cnçam das finco coufasacima notadas; & eftas neceffitam da 
iligonometria plana,& efpherica, & de outras artes da Mathema- 
RR a: 

à Do ufo da carta de marcar tratâmos largamente na noffa Via 
ftronomica,partç 2.trat.1. pelo querefta agora tratar da difcrip- 


mHydrographica dos mares. 


Ni Tamas nãos em argolasde ferro, que eftam firmes na terra, onde fi K 
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SETAS SAE SPAS TA CIESO 
SOS NESSES 


CESP PIE TAS 


TRACE Ve Lo Ta 


Da defcripção Hydrographica dos Mares. 
CAPITULO LI 
Do Mar, é de fita profundidade. 


| 
1] Ns 
l ( 


“o 
E omar a congregação das agoas, que Deos mai 
VN douajuntar ao terceiro dia da creaçam do Mundik: 
4 deixando parteda terra defcuberta para habitaçá!! 
E& doshomens. David lhe chama grande, & efpaciofiflf 
SEE GERIAS em fcusreconcavos: Mare magnum, ds fpatio fins mil: 
nbs. Blancano tem para (y, que a profundidade do mar ao mah: 
he de milha, & meya, fundado nas experiencias dos Nautas eh c 
dernos, que continuamente averiguad com o prumo,& fondareçil. 
Clavio no capit.. da Efphera dc Sacro Bofco fe alarga mais algid: 
couifa, dizendo que apenasfe extende a duas, ou tres milhas, EI À 
to que hum,& outro concordem;, que a ordinaria profundidad:k 
do mar feja de meya milha,que he quafi hum fetimo de legoa Porhi 
tugueza, Muitos Theologos com Sam Joam D amaíceno afirma 
fer a altura dos montes, por eftes ferem formados da terra, que pc 
divina obra foy tirada da concavidade do mar, para alli fe congre 
garem asagoas logo depois da creaçam do Mundo; mascom ty 
dotemos por relaçam que em algumas partes de Suecia fenamal! 
cha fundo, & que porifo fenam lança ancora aó mar;mas fe ama: 


End 


prendem oscabos. O mefmo refere Plinio lib.2. cap.102. do Mad; 
Pontico, poremifto em lugares muy limitados , & aonde ram ho: 
verifimel que deixe de naver fundo,mas fomentc que maior prod 
fundidade que nos outros lugares. " CABI 
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FAC APT A! LoO mk 
Dascores do Mar,e> das ervas, que nelle fe crian, 


Inda que a agoa do mar feja muito clara, & criftalina, fevefe 

N de diferentes cores em differentes partes,& ifto regularmen- 
nafce da cor,que tem fitas areas. Junto de Goa, conforme Cor- 
o,parece o mar branco por caufa dasareas, & muita quantidade 
conchas brancas. O mar vermelho,que tem o nome de fua cor, 
em por certo ferem fuas agoas claras, como af: mam os Portu- 
czes, & proceder atalcor de fuasareas coradas. Ito fe experte 
»nta nos rios, que paffam por terra corada, como nas ribeiras do 
ingo. Junto do Rio da Prata, vendo os Holândezcs, que o mar 
ava vermelho,tiraram agoa, &acharaõna cheia de bixos cora: 
s;como pulgas. | | 
Em muitas partes do Mundo cria o mar tanta copia de crvas de 
Ferentes cores, que parece hum ameno prado. Junto de Cabo 

ydeha hãa immenfidade de crvas femelhantes a maftruços, que 
| brea fuperficie do mar, nam obfiante que em algãas partes nam 
Nicha fundo somar; o mefino fe refere dos maresjunto à Florte 
Hd Colonfe achou em huns prados marinhos, com ram pouco 
Hedo de perderfe: o mefino affirma Joad Lericnfe, que lhe fucce 
o por efpaço de finco dias: & Vihelmo Schoucem em fua vias 
Um do Anno 1611. Ouvidio chamou Deofes verdes aos Deofes 
irinhos,alludindo á muita erva do mar. 


CAPETULO 
Das plantas,€F arvores do Mar. 


1 y Ambemenor prodígio q entre asagoas falgadas do-mar fe 
| N crê plátas,& arvores. Bê conhecido heo-coral, qfae do mar, 
1) qual Sam Bafilio chama erva marinha:S, Ifidoro, planta: Diot- 
rides, avore;&todos cócordão em q tirado das agoas fe indu 
lee como pedra. Achafe o coral, conforme Plinio, nomar Ver- 
felho, & Thyrreno,&c. & agora fc colhe grande quantidade nos 
E e Luij mares 
j 
| 
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mares de Malhorca,& Menorca,& fe acha tambem no mar de Cl! 

tazeja,& em outros muitos. Das arvores do mar faz mençaô 
nto,no livro 13:cap.26.& do mar Vermelho diz em cípecial, q 
cftá cheyo de boíques, & arvores mayores que platanos, & alemí 
& coma authoridade de Plinio explica Cornelio olugar da Sal, 
duacap r9.verf'7. Etin mari Rubro Via fine impedimento, E ca h 
pues germimans de profundo nimio. O caminho dos Hebreosfoy apili 
zivelá vifta, por ear cheyo de plantas,ervas, & flor es,alé do mil 
gre de abrir Deos o mar, pela parte donde osboíques nam imp 
diffem o tranhito afeu povo, 


CAPITULO Iv. ] 

Porque caufa he o Mar falgado, Ir 

D Uas fam as opinioês, a que os Philofophos fe reduzem «jp: 
primeira,de Ariftoteles,& Alberto Magno ,fente que o mit 

he falgado ema fuperficie,& partes vefinhas, por caufa dos vapils 
resadufos, que levanta o Sol do mais profundo; mas a expericify 
cta enfina, que muitas lagoas tam expoftasao Sol, como omar , |k 
confervam doces: & em outras partes, aonde a terra he falobrikki 
em poucos dias hum balceiro de agoa doce da chuva, fe faz tai 
falgada, que nam fe pode beber ainda com muita fede. A fegund! 
de Bodine, Morifoto, Gaflendo,Varenio, & Cabeo, attribue el! 
effcito ás particulas do fal mifturadas com agoa do mar: eftas cos 

- forme Theo phrafto, & Cardano, faem dos montes do fal,quedib: 
no fundo do mar; inascomonam parecem baftantes, fente Var 
mo;que Deos com efpecial providencia, quando feparou os mifi 
res deixou em fuas-concavidades a quantidade de fal neceffaria poli 
ta O effcito;She o que mais fe ajufta á rezam. Achafe agoa dodki 
"Bo imar, quando violenciadosrios, ou fontes nam deixam miiti 
- turarascg0as; &aflim he mais contingente achar agoa doce ni 
profundo que ema tuperficie, Nega Varento que fe poffa feparck. 
-agoa doce d ifalgada do mar;masaschuvas,em que fe converterhi 
OS Vaporesdo mar.provamo contrario 3& Crecencio afirma qu b: 


a Chim'ca imita em to à natureza, | abril Ros it: 


CAP 


( 
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CAPITULO V. 
DAS correntes do Mar, CP du fcu fluxo, refinxo. 


O mar Mediterranso corremas agoas deíde a lagoa Meo» 
tis pelo Ponto Euxino, mar Fgeo, &c. de Septentriam 20 
fzyo dia,por onde Arifoteles teve para fy,que a terraSeptentrto- 
-cramaisalta que a Meridional; porem nos mares nam term lu. 
ty: cfta difigualdade, A caufa,pois,defta corréte faô os muitosrios 
||= dezagoam no Ponto Euxino,&para communicaríe com o mar 
coque cftã ao Meyo dia do Ponto, corremao Meyo dia; pela 
(ma rezam de Siria ao Efireito,correm ao Poente,donde fe pos 
||m communicar com o Occeano. Tambem fe tem experimentas 
, que defde Niculand tem o Occeano coricntes até omeio dia, 
lirque nunca as Ilhas de Gelo fe ham vifto caminhar do Septen- 
jam: porque como naquellas partes (am mais continuos os ves 
Nortes, sam ha q buícar outras cau'as a efte curío, Em outras 
rtesfam variasas correntes, como no Cabo de boa Elperança, 
. & creio que todas devem proceder de aigãa caufa extrinteca. 
ja o curiofo leitor a Founier, Dudico, Cicccicio, & outros 
fhitos, que tratam diffufamente dos mares. | 
O fluxo do mar, que tan: bem fe diz mare, he hum. movimen= 
'dealtura, como qualo marte incha;levanta, & intumida.O res 
lixo,he o movimento contrario de ps ofundidade,-gom quefea- 
ixa, & tornaa feu primeiro eltado. A maré fe experimenta mais 
Ms prayas, & bocas dos rios,que no mar altos porá ha termos cô. 


ad 


Hcóparar fua mayor, oumenor altwa, & faltam efies em o golfo: 
: o fluxo muy vario emdiffe: entes marcsy poi que cm muitaSp RN 
; do Mediterranco nam fe conheces em Vencza fobe até feis pés 
altura; em Londresaté 30. em S.Malo até 7o.& em outras pare 
|s mais, & menos. Quanto 10 efpaço deter ra, que occupa amaré, 
ja mefma varied:de, fegundo a mayor, ou menor planície. Em 
gõas partes de Inglaterra entranove milhas: em Veneza duas, 
c Em os'tios fobe mais,k em humas partes tem mais velocidas 
»que em outras. Os Romanosadoravam 2 Deofa Venta, out 
| Malina 
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Malina para o fluxo, &a Deofa Salacia, ou Lidena para o reflu; 


Na 
| j 
Dm 
E! 
A 
A Commua fentença dos Philofophos, & TheologoscomS |, 
to Thomas affirma que osrios, & as fontes faem do mar, clb: 
mo conita da Sagrada Efcritura do capit.1. do Eclefiaft. aonde dh 
o Efpirito Santo: Omnia flumina intrant in marese» mare nonved Ai 
dat:ad locus ande exeunt flamina,revertuntar, at iterua fiuans. Ty 
dososrios entram no mar,& efte nam tresb orda; tornam ao lug 
doude fahiram,para correrem outra vez. Elia he à verdade cathl| 
lici;&o ver que namcrefce o mar comtantos, & tam caudalo 
ries,convence que nam pode fer outra coufa:logao como os rivyds; 
fe compoem de muitas fontes, he precifo confefar,que as font, 
faem do mar. Bi) 
O Padre Molina fente, que as nuves pela maior parte faemaf 
Mar,S convertidas em chuva,que penetra a terra, dam baftanih: 
materia ásfontes. Impugna Ricciolo efta fentença. Primeiro,polp 
quea agoa da chuva nam penetra quinze pés de profundidade;f|. 
gundo, porque antesds chover, à havia a fonte do Paraizo,com 
confia da Sagrada Efcritura,Gen.2. Nam fam as impugnações e: 
ficazes;primeiro porque a profundidade de fó quinze pesnampck; 
defer geral, pois vemos que em poços muy profundoscaufam athi 
nento confideravelaschuvas:& a experiencia enfina, que em tegut 
po feco faltam asfontes, & ainda osrios, "como na feca geral ch: 
Hefpanha: & commumente fe proporciona a copia das fontes con; 
adaschuvas. Scgundo,namobftaa fonte do Paraizo + porque; 
quatro diashavia Deos fcparado as agoas,que mais chovida 'quela 
Riccioloaterra? | 
Platam, Ariftoteles, Cabeo, & outros admitem no inter | 
tetra hum abifmo de agoas, ( & o dá a entender o lugar dojEelefk; 
altic cap.24 ) dasquaiscom a&ividade do Sol, & fogos fubtertad, 
nie os, fe levantam vapores,& na concavidade dos montes ; com: 
fitaldade fe convertem em chuva,& dam agoa às fontes, Riccioh 


CAPITULO YE 
Daorigem das fontes. 


ax 
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n parafy, quenão pode a Phyfico: Mathematica approvar eta 
intam; porque muitos milhoês de gotas de agoa nam baltam 
ca formar fó hum rio Eridano, que ferá para tantos, & tamcati« 
lofos rios como ha no Mundo? Mas eftes calculos efpantam, & 
mn provam. Quem duvida que em tempos de grandes chuvas 
zem os rtosdez vezes mais agoa-que o columado? Nam cho: 
fItal vez de forte, que fe durara, parece havia de alagarfe o Mune 
2 Calcule, pois, Ricciolo as gotas de agoa, & perguntará Arifa 
eles, porque nas concavidades da terra nam poderá tero Ar 
-petuamente aquella difpofiçam, & com a clhante chuva con= 
ua formar hum perene tio? 


! 


t 
] 
|| 
|] 
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| » Efpondefe quenam podê caufar dilúvio univerfal; provafé, 


| GA PIITUOLÃO! VIR o 
Se as agoas polfam casfar naturalmente algums diluvio univerfab. 


À porque taldiluvio feria dano imiverfalda natureza: loga 
fin pode fer cauíado por ella; fegúrido , porquea natureza nam 
Ade induzir o vacio,quehe dafio PRA À logorem odiluvio; 
Heciro,porque asagoas, que de fato exitem, oueltamnas cons 
pidadesda tetra, ounas nuves:nam as primeiras, porque nam 
idem todas fahir juntamente das concavidades da terra: nemas 
Ejundas, porque fobem dos vapores da agoa inferior:logo &c. - 
À Arguireis primeiro, que a agoa no principio do Múdo narvrall 
Mente cobria toda a terra: logo também agora a poderá cobrir? 
|:/pondeie negando a confequencia porque no principio do Mãs 
faterra andanam ecra montuo(a, nem tinha concavidades, cos 
agora; pelo que fe agora fe cobrifte, fe devia. reduzir ao Sitio na 
À citado. ” 
Arguireisfegundo,que as cataratasdo Ceov Hitaatabirage na- 
almente fe podem abrir: logo alagarâm toóda-a terraí Refpone 
fe que pelas cataratas. do Cco, ou fe enterdê as agoas das nuves, 
Lasfontes do abiímo ireluidasnas cod daid da terra 2 has 
las, como: acima ce ra nam e og is o diliivio untrelt al 
PO, SEE DaÃ ié Danda dio f 
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| Perguntareis, qual foy a caufa eficiente do diluvio no td d 
po de Noe? Refpondeíe que foram muitas fobrenaturais qua 1 
ao modo. À primeira caufa dirigente foy a vontade de Deos (E, 
queria cafigar os peccados dos homens; a fegunda eficiente fo E 
abriremíc as catarátas do Ceo, &a chuva continuada por efp: E: 
de 4o.dias,& 4.0 Noites; a terceira o nafcimento. devarias font.E, 
a quarta o fair o Occeano fóra de feus limites, &alagaraster à, 
Algunsdizem que o Ar fora convertido em agoa, & que o cfpal| 
occupado dantes pelo Ar, depois fora occupado pelas agoas. Q b 
quizer ver muitas queltoês acerca defte diluvio , difputadas cof, 
toda a erudiçam,lea o Padre Bento Pereira no feu comento ao G É; 
sufis. e 
CAPITULO: VII ti 
* Refolvemfe alemmas duvidas pertencentes «o elemento da Aga |, 
di 
Erguntafe, fc a Agoa he fummaméte fria, ou fimmamente lh 
A  mida? A'commua fentença, que tem os Conimbricenfes, éh 
Padre Soares Lufitano no livro de Generat, diz que he fummami - 
tefria. Provam primeiro, porque a agoa hea que mais fe contrih, 
Tia ap fogos masiftohe a reípeito da frialdade:logo he fumma mi 4 
teíria? Refponde(e, que a agoa he contraria ao fogo a refpeito qd 
humidade, com que extingue o fogo ; porque pofto que fe feparh, 
da agoa todo o frio, ainda quente apaga o fogo; ilto nam proced, Ê 
da frialdade: logo he fummamente humida. . | 1h 
: Provam fegundo,porque aenhum elemento recupera mais deb. 
prefá a frialdade, Mas contra ifto cfla,queo Arna terceira Regi de 
am recupera mais deprefia a frtaldade, como fe vé no condena fj 
-dasnuves,& geraçam da geada por caufa dofriosnnato. Provam 
terceiro, porque os animacs aquaticos fam frios, porque fecriam, 
na agoa. Mascontra ito cliá,que fim mais humidos, que frios; &h, 
que alguns animaes aquaticos fam de temperamento quente. q 
À opiniam mais provavel, & feguida he, que a agoa he fume, 
mamente humida, como diz o Padre Arriaga, Difputat. .de Ge 
herat. Proyafe, porque fe a agoa de fua natureza fole fummarnen- p. 
telria,feria congciada naturalmente; mas fe fofe congelada, nam), 
139 - feria 
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ia Elemento util para os peixes, & para a geraçam dos NEVE: 
taticos, tem fervirta para a compofição dos miftos: logo aa» 
li hé fummamente humida, Confirmafe, porque vemos, que 
htm elemento he mais humido, queaagoa; & nenhum mais: 
lente que o fogo. Confirmafe fegundo, porque a agoa foycrcas 
para regar as arvores,plantas,& (caras, àsquaislhke faria dano o 
luto frio, como tambem o muito calor. | 
“ Confirmafe tambem daguelle lugar de Job: Siconsimuerit Deus: 
das, omnia [iccabuntur. Provafe ainda, porque mayor frialdade fe 
na neve, & no gelo: logo nam convem agoa o fer fummamê- 
fria? Refpondemalguns, queaagoa cffencialmente difere da 
ve; do gelo Mas contra,porque o vinho congelado, S nam cô- 
'ado differem na efpecie, aliás, debaixo do vinho congelado nad 
fria o verdadeiro Sangue de Chrifto,o que he contra a commua 
itença dos Theologos Nemobfta onam fe poder fazer o bap- 
lino na agoa congelada porque fe dá diverfa razam,porque o bap 
Ino he ablução, & não fe verificaa forma do baptifmo no gelo, 
e não lava;porem verificafe a forma da Sagrada Euchaniftia no 
nho congelado. : 
Arguireis,a cou(a maisdença he mars fria; masa agoa he mais 
fiça que o ar: logo he mais fria que elle; provafe a menor , porá 
his facilmente cede o ar do que aagoa? Refpondeíe negando a: 
1yor, porque a terra he mais den(a,que a agoa,& com tudo cof: 
rme os da opinião contraria não he mais fria que aagoa. Iafta= 
is, 0 calor he caufa de raridade,& o frio de denfidade. Refpon 
fe que o calor adventicio he caufa de raridade, achando certas: 
fpofiçoes,as quais nam achano ferro,& por iffo o nam derrete. 
| Perguntafe fegundo, donde procedem algas fontes deagoa 
ente? Refpondo que asterras,emas quais fe achão cfias agoas, 
| | undão de berume,& enxofre, & dentro da terra fervem, as quais 
À vas fervem para curar varias infirmidades procedidas de friale 
ace. 
Perguntafe terceiro, feaagoa, que ha em todo O Mundo he 
Mayor que aterra? o Padre Cabeo co ntende que a agoa he magor 
ig a terra, porque 0 ar he mayor que aagoa,por fer mais leve: los 
ES K ij À 39 
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a agoa he mayor que a terra por fer maisleve. Outros diz k 
queaterrahe mayor queaagoa. Tenho para mim com o Padk, 
Ricciololib.2.capit. 13. que ifto he incerto, &refervado à Dedgk: 
Provafe daquelle lugar deJob: Nunquid ingreffus es profunda mark; 
Crinmoviffimis abyfiê ambulafis. E daquelle lugar do Eclefiaft. Al, 
Sudinen coeli,Cr latitudimem terre, e» profimdisatem abyfji quis dimel. 
Ses ef? Porque quem ha,que poffa mediras agoas, que cftam efe 
didas nasnuves;& nas entranhas,& concavidades da terra, &a q pi 
cia nosrios,%&no Occeano. op 
Perguntafe quarto, fe a cafo fe deffe hum buraco cheio de ] É 
até o centro da terra, a agoa defceria para o occupar? Refponc fi 
que defecria;porque pela ley da natureza eftá claro que os corpo 
Menosgraves fefogeitem aos maisgraves: logo a agoadefcerip: 
Para queo arfobiffe. gti av o'cRe di 
Perguntafe quinto,porá razão a agoa,que fe bebe devagar,apilyr 
ga maisa fede,do q a 4 febebe depreffa? Refpondefe que a agoa bl 
bida apreffadaimemevay logo para bayxo; porém a que fe bebe dj 
Vagar,fe vayinfinuando pelas partes, & poros docorpo, Sas-valk: 

hunedefcendo. ! + ci) 

* Perguntafefexto, porá na agoa do mar mais facilmente fenadike 
doque na dosrios? Reipondefe,que aquelle que nada, fe lança ih: 
agoa; 8 porque a agoa do marhemais crafl a &corpulenta;poriif 
formais facilmente futenta ocorpo, do queaagoa dosmios. da 

Perguntafe feptimo, porque bebédo alguem cam calma alga 
Vezesagoa fria, morre derepente? Refpordefe que-a agoa fe me 
te pelosporosabertos, & dere penteapaga ocalor nativo,de qu | 
refulta amorte, ig E 

Perguntafeoitavo;p orque aagoa, & o azeite mais faciimnent 
fe congele, do queio vinhoã o vinagi e? Refponidefe que aiago t 
defiwa frialdadenativa facilmente fe apita, & o azeite refificpou, 
cocam'o calortemperado, exhalando as partes sesças, Seecfrian 
dofe logo:mas o vinho por sazío do calor nativo lança fora o frio 
& o vinagre, comptentra Partes-muy tenves;refitca congelaçam. dy 

Perguntafe nono,qual fejsa caufadefaltarem, & na cesem ed: 

Pensinamentealgãas fontes? Refpondefeque fam quatro us prinih, 
, cipaçe 
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paes: a primeira hea ruina, ou defluxo da terra, que atalha o ca- 


fizes embebem a agoa,& fe aumentam,& crefcem:terceira ammef= 
aterra, que fe vay fecando,& embebe as agoas:quarta, à deftruis 
lo de alga lagoa fubterranca. | 
 Perguntafe decimo, qual feja a melhor agoa, &maisf adia? Ref- 
indo que aquella, que he delgada, pura, clara, leve, & falta de 
ll ciro, & fabor. Achãofe agoas de igual pezo, & defiguais na bon. 
de; pelo que diz Plinio que entreasde igual pezo he melhor a 
lie quente fe esfria logo; a razão he, porque aqueila, que mais fas 
liméte fe penetra pelo agéte calido, & afaftado elle, torna ao frio 
tivo, não contem em fy miftura de outros corpos, com quefe 
Hsbarace, & pela mefina razão hemais pura, leve. | 
“Perguntafe finalmente fe fe dém Ilhas, que andem nadando no 
War? Affirma Plinionolivro 2.cap.os & nolivro 4.cap,12.S Se- 
Wi ca io livro 3.das Queftoês naturaes afirma que elle yira huma 
iia,que radava. O mefmo refere Juítino Hiftorico, &Strabo na 
fla Geógraphia. Alrazam diftohe difficultoza,O P adre Joaô Bap» 


ls de arvores, juncos, & outras ervas aquaticas fe fazem algumas 
Mandes machinas, maisleyes que ragoa,& por iffo nadão; qufam 
|radasno efpinhaço de alguma balea para varias partes,oufe pre 
udão para algum lugar por caufádo tremor procedido dosto- 


psfubterraneos. 


CAPITULO IX 
Da Hydegraplia dos Mares. 


HW MarOcceano,do;qual conhecidamentetesa origem & come 
| J municação todos osoutros particulares atégora defeuber« 
fds, (excepto o Hircano,) pofto que feja provavel que tambê delle 
À dlirive por meatos iubterraneos;fe divide em quatro principais, 
3 quatro appellidos, quefe lhe dão conforme as quatro prinei- 
jes Regioês do Mundo, Norte, Sul;Lefte, Ocfte, chamtandofeao. 
ar da banda do Norte Occeano Se prentrional, & ao do Sul Mes 
Kg ridional 


inho àságoas: fegunda,a nova creação dasarvores,quecom fuas ; 


|ita Ricciolo no livro 2:cap12.diz, que da terra miurada cô ralis, 
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ridional. Cada hum dekes mares fe divide em outros particulard 
deao ninadoscomvyafttosnomes conforme às Regioês, & Provil 
ctas,a que fe avefinham. - - ur STas etes cine || 


Do Occeano Septentrional. || 
Occeano Septentrional he aquelle,que fica ao Norte de Bº 
caya, França, Alemanha, Inglaterra, -& mais Provincias q É 
parte do Norte. Etc fe divide em outros, a faber, Occeano Cash 
tabrico,quelava a Cotade Bifcaya,' chamada antigamente; Car” 
tabria. q | | É 
Occeano Aquitanico pela Coftade Gafconha, Provincia dif! 
França, chamada antigamente Aquitania entre Bitaya, & a Coftyfº 
de Bretanha,onde hoje eltã Bordeos;ã a Roxela. 25,000 sb! 
Mar Anglico, ou Britanico , he aquelle que corre por enttê |" 
Coftia do Sul ds Inglaterra, chamada Anglia, ou Britanta,que ho)! 
fechamaa Grão Bretanha,& por entrea Cofta da pequena Breta fe 
nha, Provincia da França. E 
Mar Germanico he aquelle que corre entre Inglaterra; &casCo'f! 
ftas de Fiandes, & Alemanha, chamadas antigamente Germaríia ii fil 
ferior, & fupertor. o y | 
O Occeano Deucaledonio he aquelle, quefica ao Norte de £ 
cotia, & Hirlanda. | ERR f 


to 3. 


Lacnde mais debaixo estã do Polo. 
Os montes Flyperboreos apparecem, 
E aquelles onde fempre fopra Eolo, 

E co mom; dos fopros fe ennabrecem; 
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Aquitam pouca força tem de Apollo 
Os rayos,que no mundo refplandecem, 
“Que aneve cfhà contino pellos montes, 
“Gelado o mar geladas fempre es fontes 


|. O Occeano Sarmatico, quehe da parte do que-hoje fe chama 
flar Baltico,corre por entre as Lhas Fumê, Zeli d,Lãgeland,Lavu- 
[14 Falftcr, Meú,& pelo cftreito de Zóteem Dinama: ch,pafiardo a 

var asprayasda Pomerania, Provincia de a'ta Alemanha, dor de 

leftcnde para dentro cô o mar Baltico co: rendo entie as praças 
|: Pomerélia, Pruífia, Lithuania,Curlavdia,Ltuonia, & a lha Gos 
india, entre a mefina Ilha, &Succia,o qual mar fe divideem do: 
| entrando por dous eftreitossdos quais hum,que fe ch ende para 
|Nortefechama, Sinus Botnicus, da Provincia Botnia Oriental, 
| Botnia Occidental, por entre as quais corrc;& outro, que fe ef- 
nde para a partedo Lefic , & coneenticas Provircias Nilane 
à » & Enthonia., fe nomea Sinus Finnicus, denominado de 
nlandia, ou de Finfandiajoutia Provincia mais par ticular de Niz 


adia,& que confina com a Enfcada Finica. 


) 
y 


| 


[ 


4 Cceano Occidental,he o que fica entre a Cofla de Heípanha, 
) & Indiasde Callelia, & corre entre Africa, & Cafieila, & A- 
rica, tomando varios nomes, a faber Mar Heíperico,o- que cor- 
pela Cofta de Hefpanha, Atlantico deíde o Efireito de Gibaltar 
as Canariasaté ás Ilhas de Cabo Vcrde.O Ethyopico Occidétal 
(de as Ilhas de Cabo Verde pela Cofta de Guine, llha de Santa 


1 - - E 
lena, correaté o Cabo de Boa Efperança;Mar Brafilicocorretrs 


v] 
) 
| 


Ú 


| 
Todd - Do Oceano Occidental. araridá 
| 


b pelo Brafil; Mar Indico Occidental, pelas Indias de € afteila,no 
falfica o Golfo da nova Heipanhn,a quechamem Sinus Mex'cas 
Hds: febem refpeitandofe às Indias, o mar que dellas fica ao Not= 
Efe chama do Norte, & o que ao Sulmai do Su!; pofto quegenc» 
Mamente feja tambem Oceidental, o que vay de Aquacapulco a= 
| Aichipelago,que chamam de S.Lazaro, o qual fica antes das 


Do 


felis,& deferta, nomeando(e dellas Simus Arabicus, ou Mar rox 


de! na contracofta da Indiá,& entre asde Bengála,& Peg, no qr| 
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Do Occeano Oriental. | 
Occeano Oriétalhe o mar,que fica do Cabo deb 9a Ef perda! 
ça para o Oriente, &-corre pelas Coftasde Ethyo pia, & A! 
bia felis,Perfia, India, Ilhas de Sumatra,Borneo,Philipinas,& Céd 
tas da China,& Ilhas doJapão, junto ao Archipelagó'deS. Lazal 
onde he olimite do Occeano Occidental Efte fe divide ém mui À) 
afaber. 7 Mtolis ta 
Occcano, & mar Ethyopico Oriental,em quanto corre do Cal 
de doa Efperança até o Cabo Gardafum, correio “a Hha de' sf 
Lotrenço Seas maiscircunvezinhas: Mar Indico, quefica entre 
Cabs Gurdafum,& a Coftada Indiaaté Ceilam 3 o'qual entra pib 
douschreitos,dos quais hum fe elende entre Africa,Sas Arabid 


) 
: 
q 
( 


eeoutro eftreito entre Arabia feliz, &a Perfia, da qual fe nom) 
Sinus Perficus. Golfo grandechama Prolomeuao mar, que coil 
pelo eftreito de Malaca, pata as Malucas, Borneo, Macaifa,& am: q 
Hhas até chegar ao Archipelago de São Lazaro. Golfo de Beng ki 
la, ou Sinus Gangeticushe o que fica entre a Cofta de Cbaram 
defemboca o famofo rio Gangés, Archipelago de Sam Lazaro) 
o mar, que fica àlen das Philippinas, & mais fobreditasTilias já 
qualcerca as que chamamasilhas das Vellas, ou dosTadrogs. mu 
- — Occeano Chinenfe he o quefica das Philippinas para o Nor fi 
confinanteao grande Imperio da China, & Hhado Japão/Mar Tal: 
taricõo queficaao Norte de Tartarea, &confisicom anova Zi, 
bla da parte de Lefle communicandofe com o Occeano mais Ob; 
cidentalde Amcrica,& com o mar,queficaao Norte do Japão pi | 
lo Eltreito de Anian fehe que ha tal Eftreito dividindo Afia de bh 
merica,como fedefcievenos Mappas,o que osChinas negam, &| | 
ncpava o nofo Jofephde Moura, quetinha feitograndes naveg) 
coens, À Tibi Sl R 
MarCafpio,ou Hircano, he hum que et no interior de Afah, 
modo deligoa, pornimter Conmunicaçam cominar algum, Tip 
barda do Sullava as piayasde Media, & Meíima, Provinçiágia, | 
a os Perl] 
| 
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Irfaemalturade4o.gr.& 1. da do Norte as prayasda Provine 
la Aftracã,& parte da Tartar 3 iaemaltura de 47. er. À longitud 
1; Leftc a Ochte he de 17 gr. cujas legoas fe deve contar pela alte 
q mediade43.gr. 1 emque refpondea cada grao de longitud 
q). legoas, 41 min, 2.30. feg.& vem a fer todo o comprimento do 
tomar 215. lezoas; 45.min.30.feg. & a largura de Norte a Sul 
ls.lcgoas 3. 
|| 4 
| Do Occeano Meridional. 
HW Cceano Meridionalie toma por todo o mar, que fe eftende 
> do Cabo de boa Efperança para o Sul,& q vay corredo afim 
ra o Oriéte,como para oOccidête,entrádo pelo EfireitodeMaga 
Hots,& côtinuido adiãte até à nova Guinea &ao Sul das Philippi« 
lãs, encontrádofe outra vez cô oq do Sulfe vay eftendendo para à 
frtedo Oriente; o qual depois deentrar pelo eftreyto de Magas 
oês, que eftá em altura de 55.gr. da banda do Sul, fe chama mar 
di. cifico, nome que lhe poz Fernando de Magalhoés noffo Portu= 
flicz por caufa da bonança,que nelle achou. 


Do Mar Mediterraneo. 
Mar Mediterraneo fetoma ordinariamente pelo que entra 
11) pelo efreiro de Gibaltar, & fe efende para o Oriente 640.lea 
has pouco mais, ou menos até fenecer na Cofta de Syria, fazendo 
guns Golfos,que diremos.He cfte mar povoado de muytas Ilhas, 
fds quais,& mais nomeadas fam Ivica, & junto a ella a Formentei- 
0, as Baleares, que fam Malhorca,& Menorca, & Sardenha, Cor- 
Hga, Sicilia, Malta, Corfu, Cefalonia, Candia, ou Creta, Cabrci- 
» Rodez, Chipre, Euboca,ou Negro ponte,que he dentro do Ar= 
fipelago,Samos, Scarpanto,& outras mais pequenas. 
IH Dividefe che mar em muitos, que tomam o nomé conforme as 
fd cgioês, a que fe avefinham,ou cófervam do tempo dos Gregos,: 
|] Romanos, a faber, mar Iberico, em quanto corre pela Cofia do 
ide Hefpanha, Mar Gallico,ou Golfo de Leam,em quanto lava 
Cofta de França,dentro no Mediterranco. Mar Balearico o que 
Erro as ilhas dc Malhorca,& Menorca, chamadas Baleares. Mar 
E | b L Liguft- 


[ 
|- 
| 
| 
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Ligufticoo que lava a ribeira de Genova, chamada antigamenho 
Liguria. Mar Sardoo,o que cerca a Ilha de Sardenha. Mar Tyrhlki 
no,ou inferior o que corre pela Cofta de Tofcasa em Italia. A 
Mar Adriatico, oufuperior, ou Golfo de Veneza fe diz hu/l: 
Golfo, que fe dirivado Mediterraneo, eftendendofe até Venejki 
por entre Apulia, & Marca de Ancona, terra firme de Italia, & pol: 
entre Epyro, Provincia da Grecia, Albança, Dalmacia,Croacilki 
& Ifria. o 
Mar Jonico fe chama o que fica entre a Motrca, ou Peloponez o 
Provincias dos Gregos, & entre Sicilia,quevemaferna entrada dl á 
Veneza,& do feu Golfo. do 
Marcretico he o que cercaa Ilha de Candia, fituada na entradh: 
do Archipelago. Mar Egeo he o que hoje fe chama Archipelagike 
povoado de muitas Ilhas celebradas antigamente, & de quea cad 
paffo fe acha feita menção nos Poetas Gregos,& Latinos, que td 
das hoje fam fogeitasao gram Turco,o qual mar fediriva do MG 
diterraneo, correndo para o Norte,& Noroefte, & fazendo varia 
enteadas para diverfas partes divide Afia de Europa , porque ef | 
lhe fica da parto do Ocíte, & aquella da do L efte,& dal entra pel , 
citreito chamado Helefpóto, do qual faz mençam o noffo Camoc/ 
no canto 3. oitava 2. o a 


Entre o claro efireito e» o remoto Ifero a 

Onde Helle deixou com o nome a vida, Cc. | 
Pelo qual fe communica com outro mar pequeno amodo de la!!! 
-£0a Propontis,& efte por outro eftreito nomeadoBofpheroThrafifo 
fio, em que cftá fituada a grande Cidade deConftantinopla,infigneli 
com o mar chamado Ponto Euxino,que he o feguinte. Cal 

Mar Euxino,owPonto Euxino,mar mayor, ou mar negro he hi 
quafi amodo de lagoa, & pouco menor que o mar Cafpio;a Loeftel: 
do qual, confa de 120. legoas, fica o Euxino, & quafi na mefma alf 
tura; tem no mayor comprimento coufa de 215.legoas,& na mato?! 
largura 97.0U98.as agoas defte mar correm fempre pclo eftreito! | 
Bofphero Thracio para o nomeado Propontis, & tambem o dito! f 
mar Euxino fe communica com a lagoa Meotis pelo outro cftrei=il: 


to; 
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lo ; que lhe fica da parte do Norte chamadoBofphero Cinerios na 
lual lagoa defemboca o rio Tanais, chamado hoje Silis, & Don, q 
[em (ua origem nos montesRipheos diftantes para a parte doNora 
kj= O ditorio Tanais com huma linha, que de fuasfontes fe imas 
gia lançada para a parte do Norte até o mar Scithico, ouconge. 
“do, & o Ponto Euxino, Propontide,Helefponto, & Archipelago 
dividem Euro pa de Afia, como excellentemente defcreve o noffo 
octa na Oitava 7.do canto 3. pofto que tam faça mençam mais 
ue dos extremos, a faber dorio Tanais, & lagoa Meotis em que 
llefemboca,& do Archipelago defcrito por periphrafi, & nam fale 
pu no rio Obio, que na partejunta do mar congelado divide a 
fj-címa Europa de Afia; o qualfica mais para Leltc, que a nova 
embla,começa o principio da Oitava. 


Da parte donde o dia vem nsfcendo 

Com Afia fe avefinha,mas o rio 

Que dos montes Ripheos vay correndo 

Na lagos Meotis,cur vo, frio 

| As divide,ere. | 

| Na qual Oitava pelo rio,&c, entende o Poeta o Tanais, que die 

ivandofe dos ditos montes vem por largos caminhos, & rodeos a 

atrar na lagoa Meotis,dividindo Europa de Afia; como tambem 

liferc Lucano nolivro 3. | Qua vertice lapíus. 

Ripheo Tanais diverfi nomina Mundi,&c. 

[1] Pelo mar,que fero,& horrendo vio dos Gregos o irado fenhos 

Mo, entende o Archipelago, per ondefoy a armada dos Gregos 

Miiar Troya, cerco tam celebrado dos Postas, & Hiftoriadores. 

- Mar Syriaco he o que fica no fundo do Mediterraneo, & banha 

HCofta de Syria, que lhç'fica da parte do Lefte deíde Alexandreta 

dfc Damiata, & voltando pela parte do Sulvay correndo a Cofta 

e Africa com variosnomes para o Ocfte, afaber mar Egypciaco 

fin quanto corre pelo Egypto, donde ouve antigamente 20000. 

idades, reynando Amafi, como refere Melia; Marmarico por 

jarmarta, Numidico por Numidia,Provincia em que cftava fi- 

tada a antiga Carthago com petidora do Poyo Romano; ÁAfrico 
=p ENA por 


Da RE ES Veio e EN NR SO DO 


a 


e e NE pet ro e 


TRATTADO II 7 E 
Africa Provincia particular detodaa Africa, donde defembo | 
pelo Eftreito de Gibaltar, communicandofe com o Occçano ih 
tlantico. | | | 


j DC 
3 Hi CAPITULO II 
Do efpaço, que alcança a defcobrir a vifta na fuperficie do Mar. 


- sa 0] 

3 Ropomos nefte capitulo o que a viíta alcança a defcobrirsh' 
P fuperficie do mar, conforme a diverfa altura, em que eftivelf 
pois quanto mais alta,mais deícobrirás para cuja demonftração f|fs 
ja o circulo A BK reprefeêntativo da Efphera terraquea,o pofito |! 
feja avifta lançada,& levantada fobre a fuperficie do mar pela alho 
tura À E,& a linha E OR reprefentea vifial, que faindo da viril! 
tocana dita fuperficie no ponto O, paffando avante parao pontif' 
' Rs qu 

Rh: 


in 
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U:;& portanto oquea vifta deícobre do ponto Ehe a porçam A 
AD da fuperficie do miar; mas fe a vifta fe fobrelevar ao ponto D,en= 
fam alinha vifual, que della fair, tocara a efphera mais avante, fio 
Tonto C; & defcobrindo a porção À € mayor que À O, & feme- 
lantemente defcobrirá cada vez mais conforn.e fe for mais levá- 
Eindo fobre o ponto D. per! 
| Ifto fuppofio, damos na Taboada feguinte o que a vifta alcança 
fdefcobrir na fuperficie do mar em pés, palmos, & paffos Gco- 
getricos, em legoas Portuguezas, milhas Italicas, legoas France- 
dis, & Ingrezas, legoas Germanicas, & Olandezas ; ifto conforme 
iverfas alturas da vifta fobindo de pe,a pé de 1. até 150; como fe 
rá na feguinte Taboada, cujo ufo adiante explicaremos. 
“Mas pofto que ifto bafiara para tratar nefic particular, todavia 
prque o ponto he curiofo, & porquefe pofiadar razão da Tas 
ipada, a quem della duvidar, direy a demonftração de como fe 
z. Para averiguar pois quanto a vifta alcança a defcobrir no 
ar conforme a divería altura que tiver fobre fua fuperficic, fe 
rocederá do feguinte modo. | 
| Suppofta a altura dada A E em pés, paffos;milhas, ou emoutra 
lialquer medida,imaginefe a dita linha A E produzidaaté F cens 
|ldo Mundo, & do ponto O,aondea linha vifyal E O toca na fua 
| áicie maritima, fe imagine lançado o femidiametro O F ao mef= 
do centro F. 
| Confiderefejão triangulo E F O, no qual fe dam conhecidas 
(:s coufas, a faber o lado E F, que confta daaltura E A dada, ou 
pofta, quea vifta tem fobrcafuperficic domar, & do femidias 
estro A Fda Efphera terraquea,conhecido já de1o0z 3 legoas, 
w fer a ametade do diametro A K,achadode 2004 11 6 | (ef 
quebrado fam, para que nam duvidemos nelle,6.onzavo 11 s)no 
|lp.s.Probl.2 5 da fabrica dos Relogios do Sol;& afim o femicia- 
|letro O F he igual com A F,& o argulo EO F, que he retto; pes 
que conforme os preceitos da Trigonometria fe faberá o angu- 
E F O,& de quantos minutos efte for achado, de tantos minutos 
rá o arco A O, por eftar defcrito no mefmo angulo E FO,como 
|| eu centro; os quais minutos reduzidos a legoas; na hippofigam 
| Lui) É 
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deqcadagrao té 17. 1 legoas Portuguezas, cada minuto dell 


Cm 
17. ! minutosde 2 legoacadafegundo degrao 17. 1 fegw 
dos 2 delegoa daram em legoasa quantidadedoarcoz A|, 
à mefma confideraçam fe fará, fuppolfta a vilta mais alta no ph; 
to D, confiderandofeo triangulo D F C, em que ferá alinha vild: 
alD € tangente na fuperficie do mar,&o quefe defcobrir ferá o [7 
co AC, que iubtende outro angulo mayor A E C. Do mefinos É: 
do, & femelhante contemplação fe deve proceder conforme fo) 
altura da vifta fobrelevada. | 
Mas para que fe faiba com que procedi nos calculos defta cdi 
monftraçam para a fabrica da Taboada feguinte, advirto que fud) 
puzaaltura da linha A E de hum pé Geometrico fobre-a fupei; 
cie do mar, & logo de 2.logo de 3. & affim pordiante det.a1. ai 


A 
( 


B( 
20. &logodes.a s.atéiso. queme parece baftantifima miudh; 
Za,& altura; & porque eraneceflario reduzir o femidiametro h 
terra À F à mefma medida de pés, para que junto com alinha El 
compufeffe toda alinha A E, ofiz afim, & o fuppuz na operaçak; 
17181818 2 pés Geometricos,pois por quanto cada legoaPo| 
tugicza 11contems428 4 paífos Geametricos, & cada pafl; 
5, pes Geometricos, haverá 7 em huma legoa 17142 6 pés, ci 
quais multiplicados pelas iooz 3 legoas,queha n 70 femiidifr 
metro da terra, refultarâmno pr 11 odu&o os ditos 1718181: 
-* oqualquebrado,dous onzavos,he reduzido a menor deno:, 
1 iminiçamemlugarde 14 avos.que (ahiamna opersçam, di 
de tantos pés conftará odit 77 o femidiamerro, aos quais ajush! 
tei os de que fuppunha a linha A E,ou A Daltura da vifia, para | 
ficafe conhecida em pés toda linha E F, ou D E,&c. | 
He porem de adyirtir, que fuppofto que pareça pouco cfpaço | 
que a vilta alcança,& defcobre na fuperficic do mar, declarados) 
Tasoada,& queiaz contra a experiencia; com tudo eltã ajuftactkr 
como calculo Gcometrico, & entendefe do quea vila difin&k 
mente defcobresporque dalli por diante namalcança a detcobri ki 
mas porqrte ieemprega no Horizonte do Ceo,que parece cftar cih, 
tiguo coma fupeificie do mar, padece algum engano, vindo ERA À 
peciesdo Horizonte Celefte femelhantes às cores do mar, di eitah: 
j av 


A 
E 
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dl vifta pelas m efinas linhas, por onde vem asdo ultimo termo y it 
Ho na luperficiem arina, ce que nafce confufam, & engano. 


Advitto mais, que aqui nam trato da fortaleza , oufraqueza da 


lotencia vifiva, de cuja differença fuecederá que huns alcançarám 
 defcobrir mais que outros, porque ftupponho viíta clara, & boa, 
d qual clara, & diftinãamentereco be as efpecies;que por linhasres 
Was vem do ultimo termo da cxtençam da vifia, conde o rayo vie 


ttial, que della fe imagina fair, roca na fuperficie do mar. , 


" Adyirto tambem que alguns Pilotosnuito experimentados na 


Wautica, me differam que a vifta alcança a cefcobrir tam porco 
fo mar, que fe ajufta com o que refiro na Taboada. 


' Finalmente fe deve advirtir que fe no mar,na parte contraria pa 


Ik onde fe olha, eftiver outra coufa em TI 
fênta altura, em quanta fe fuppufer a vif- 


sque a talcoufa fe verê de dobrada di- 


Eincia do que moftraa Taboada;porque 
ilizo Globo terraqueo ABC, aaltura 


ivifta A H;alinha, que da vita H fes. 
aginafair, tangente na fuperficic do 


darfeja HF; por tanto feno ponto C 
tim diftante de F, como F de Asfeimagi- G 


| 
à 


À 


0 

|| 
AN 
Lia 


| 


r outra coufa levantada tanto co- 

o aaltura C D igual com A H, he manifefio que alinha HE pros 
zida alcançará a defcobrir o ponto D; &que alinha HD (feá 
»brada da linha H F, o que por claro efcufa prova. 


Declaraçam da Taboada. 
Taboada feguinte confta de duas partes,na primeira das quais 
eftamtres colinas, & na fegida, quatro. Às primeiras ties fer= 
m para moftrar quanto a vifta fe fuppoem fobrelevada na fupere 


Wicdo mar em tres fortes de medidas, a faber pes, palmos, paffos 
dos Geometricos; as feguintes quatro columnas moftram quane 


avifta alcança a defcobrir no mar em quatro fortes de medidas, 
aber leg oas Portuguczas,milhas Italicas,& Inglezas, que famas 


dlsfmas,lcgoas Francezas,& Inglezas, que tambem fa as mefimas, 


legoas 


pare nme rante im 


Di aee 


EDTA re es 
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legoas Ger.nanicas, que uzam os Holandezes, fam 14. embum [N 
exemplo. Supponhamos queeftá a vifta levantada 140. pês fobrd| | 
fuperficiedomar', &quefe quer faber , quanto avifta dera d 
breno mar emlegoas Portuguezas, & milhas Italicas,&c, Bufque 
na primeira columna da Taboada debaixo do titulo, pés, o nuh 
140.& correndo por defronte delle para 2 mam direita até á cold 
na,que tem portitulo legoas Portuguezas,fe acha à lhe refpondd À 
4 legoas,z.min.& s fegundos de legoa, por onde fe alem dotern À 
da vifta eftrver na fuperficic outra coufa levantada na mefina alt 
ra de 140pés,fe verá de dobrada diftácia,a faber de 8.legoas,4.m 
&10, fegundos. fu 98 | 
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3 fobre a [uper ficie O que a vifia deícobreno Mar. 

| Italtcas (Gal. Anglic. [German.cas. 
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1 fobre a fuperfície 
Essa 
Mes Tralm |PaosLcg. Port Italicas (Gal& Anglic, [Seimanicas. 


pião 17 |3.09- “3so. s0|3- 16. 


BS 3: 16. 25llp 3:43. 


Altura da vifta 
| O queavifa defcobre na fuperficic do Mar. 


3.217. I9/Eo - SO, 
3. 24. 10110 3. 53. 
3. 30. ati “gol4. 00. 
3.35, sojlz-  2ojt. 06. 
| 4. AQIZe | 
3.44, 39112 . 16. 
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| Taandariamos em 4 so-dias;que & Aniftio,& Philonides correyafo 
do grande Alexandre andavam cada dia 1200 ftadios,ou 150.mi! 


“tas pelo femicirculo da terra faxasà maneira dos Perfas, & Empe | 
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| piEasterDo DE Tybo do NR 
Do tempo requijito para mavegar à roda do Orbe terreftre.. JN 


a 


E) Rimeiramenteconfa que Ariftoteles noliv.2. do Ceo para 
P fim trata de moftrar queaterra, aref peito do Ceo he conf: 
hum ponto,mas que a refpeito dos homens he na verdade grand: 
porem nam tam grande;que fenam poffa rodear em poucos annufh 


“porque a Nao Magallanica, como confta da. relação de Anton 


Pigafetta, que nella foy, em tres annos navegou a roda de todo | 


“Mundo porcâminho obliquifhimo 57840. milhas, ou 14460. li 


goas, ás quais Pigafetta dá tres milhas, & com tudo efteve a Nab! 


— muitos mezes furta nos portos,& sé âdar cô calmarias.Se fe podeih' 
| Navegar por caminho direito cada dia 180090 milhas Italicas,a f/fr 


ber 2.gr.em186.dias,ouem'6 mezés fepoderia navegar todo ocilk 
culo maximo da terra. Por caminho de pé, fe cada hora andafldk: 
mos 3.milhas loga r.gr.em'30. horas,toda a circunferencia date). 


lhas,como diz Solino cap. 6. correndo afim, andariam toda a terrik 
eu PO dias ra AR O e EO AND 1 vit 

Finalmente fc hum Rey quizefe faberalgãa coufã de hum feib! 
Antipoda diftante 180. gr. ou avizarlhe logo de algiia coufa, pol! 


radorsêsde Conftantihopla; ou pofiasvigias,ou guardas, que bra | 
daffem fucceflivamente, dizendo v.g. que morreu o Rey, podian| 
fazer ifto dentro de 270. horas,ou 11. 1 diasnaturaes, como re | 
fere Cleomedesnoliv.z daCyclica 4 Theoria, &Celio Ro. 
d'gino no liv.18.cap.8. das licçoés antigas que o Rey dos Perfasfi. 
cando em Suzes recebia defte modo sovas de Athenas dentro de 
48. horas,diftando eftas Cidadesentre fy 32 gr. | 

CAPITULO XI 

Da quantidade da terra coguita. 
As Navegaçoens antigas tratad Pliniolivr. 2. cap. 67. & da| 
| porçam da terra cognita,& habitada cap. 68. porem da medi='| 
| adiá da | 
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Ha do Orbe conhecido no cap.108.Ptolomeoliv.1.da Geographia 
Hap.10.& 11. Strabo liv.1.& 2. & outros muitos;mas cada hum pelo 
Fputempo. Nos noffos tempos nam fó a Nao Magallanica no Att- 
1o1519.emio. de Agofto fahio de Cadis, & navegando o Orbe 
im roda para o Occidente tornou para Hefpanha no Anno 1522. 
m 7 de Septembro, tendo navegado por caminho obliquo 14460 
| broas maritimas, como refere na relaçam defta Navegaçam An- 
pnio Pigafetta para com Ramufio; mas depois della Guilherme 
dcoten, & outros caminharám todo o Orbe fegundo a lóngitud; 


q 
o 


| 


dino Anno 1577.ã05 5. de Dezembro, tornou para a fua patria 
dpois de ter dado volta ao Mundo no Anno 1580. aos 27.de Sep= 
gembro, pot 
À - Quantoá latitud do Orbe terreftre o mefmo Guilherme Sa 
pten Holandez chegou até o Cabo de Horn, o qual eftá debai- 
db de 58.gr. delatitud Aufiral 5 & outro Guilherme Barenfonio 
Iga chegou até 81 gr.de latitud Borcal; os quais graos juntos fo 
om 139. de latitud,& faltam para o femicirçulo,que eftdentre os 


los do Mundo,oudaterra 4 1.gr. 
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Da Geographia,& defcripção do Globoterrefire. . K 


CIA PIT TO 


Da figura daterra. 
Lemma. JE 
q vi Objeão luminofo lança feus rayos por linhas regtp 
GNECA P para todasas partes, fendo o meímo diaphano. | 
Rs » verdade defte Lemma enfina a mefma experienciif! 
; ZA porque pondo húa lamina, ou chapa entre o objegi 
“É luminola,& a vifta,o objeão pouco, & pouco fe de!P' 
xa de ver, conforme o que a lamina corta mais,ou menos os raych' 
vifuais,que nacem do objecto;mas fe os rayos fe infinuaram por 1: 
nhas curvas,a dita chapa nam impediria a vifta do tal objeto, po | 
os rayos ainda por linhas curvas podiaô chegar á vifta,& ter feu efl! 
cito: logo o objc&to lumino(o lança feusrayos por todas as pal 
tes por linhas reétas. É 
Provafe fegundo, porque de outro modo os Dioptros nam te fí 
riam efeito nas obfervaçoés Aftronomicas, fe o mefmo rayo d'! 
luz, que entra por hum buraco, nam fahife por outro, porema. 
experiencias moftram as verdades deftas obfervaçoes: logo o Sol: 
lança osrayos por linhas regtas. Itafe explica melhor pela figur fi 
feguinte, aonde feja o lugar doSolo ponto € no circulo Vertical 
ACE, &fejaFLIo Afrolabio, ou Annulo Aftronomico, a altuif! 
tado Sol AC, quemofra a linha fiducial, ou regra com feusDio'hi 
puos virada para o Sol, até que feus rayosentrem porambos of: 
buracos N,R, o arco E Idenota a verdadeia altura do Sol, comdk: 


aexi 
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lexperienciamoftra; mas fe o Sol nam lançafc feusrayos por hi. 
has re&tas, cfta experiencia nam KH 
Moderia fer verdadeira ; por- 
ue por linhas obliquas em qual. 
Quer outra altura podiam os ray- 
5 entrar por ambos os buracos:lo - 
O &c. | 
|| Provafe terceiro, porque as fom: 
f-asno plano parallelo ao cor: 
db, donde nafcem, fempre repre- À: 
iintama figura de feucorpo , do á 
nad póde dar outra razam, fenam 


| fluxo direito dos rayos luminofos impedidos das partes opacas 
D corpo : os quais rodeados por todas as partes de luz fazem pas 
cer a meíma figura de corpo. 

| Provafe quarto; fea luz nam fe propagara por linhas reftaso 
jun fe podia dar razam das fombras fe | 


jm mais compridas, quando o Solvay São 
AS 


Md'aisbayxo: & tantomais mais breves, 
fuanto mais fobe,como fe vé ra preíen» 
|k figura, naqual G 1 feja o eftilo ergui- 
o perpendicularmente no plano À B,fe 
d D o Sol lugar maisbaixo. GI dará a 
dimbra G IB mais comprida ; o Solno 
ligar E maisaltoda:;à afombral L mais: 


TE DSR er ER 


e or SAS 


TERES a SS 


d:za de acçam, que depende fempre de fc 

dade firme; mas a acçam fempre he por linbasbrevifimas , à 
iber re&tas, porque afim como a natureza nam faltam necel= 
rio, affim bufca compendio em Íuas operaçoens : logo aluz, 
“effunde por linhas 1eêtas fendo o meyo da meíma diaphante 


ade, 
o Pp RO» 


TRATTADO TI. 


PROPOSIÇAM:I 
A fuperficie da terraço: da agoa nam be plana. 


E 7 E commumerro do vulgo, quefe governa porapparencial! 
ETA dos fentidos, & nam pela razam cuidar que “a fuperficie déb 
terra, & agoa he planas masifto he falfo, como conftará defteCal| 
pitulo. E provafe primeiro; porq fe a fuperficie da terra fofTe plata 
na, 0 Solnafceria, & fe poria em todos oslugares no mefino molf 
mento, por quanto pelo Lema acima efpalha Ícus rayos porlinhatin 
re&as, & na fuperficie plana nam fe acharia impedimento parardjnl 

fluxo de feus rayos como confta da definiçao-do planojlogo fobiml| 
do o Solno Horizonte allumiaria toda a fua fuperficie da terra, 8|| 
defcendo debaixo do mefmo Horizonte,defapareceria em todasal| 
partes a luz juntamente; ifto he falfo:mas antes as partes,que ficãd. 
mais para o Oriente, fentem mais fedo a luz do Sol, que asparteifl 
Occidentais,como enfina a experiencia dos Eclypíes Lunares,o 
quais ainda que acontecem em todos os lugares,aonde fe vem: na 


meímo infante real, nnmacontecem na mefima hora denominad:: 
do movimento do Sol; fenam mais cedo acontecé nas partes mais; 


Orientais, que nas Occidentais: logo a fupeificie da terra, & da al 
goa nam he plana. VÊ 


PROPOSIÇAM IL 
A terra nar be infinitamente profunda. 


Ntre os Antigos Philofophos, Heraclito, & entre os Ecclefian, 
É  afticos eferitores La&tancio tinham para fy, quea terra era dep 
infinita profundidade, pois nam acharam outros alicerces baftans, 
tes para fultentar tanto pezo como.o da terra; porem a variedade; y 
deíta opintam fica patente pelas Navegaçoens modernas; as quais; 
evidentemente convécê queaflima terra como o mar ficam dif ) 
tantes par todas as partes do Ceo,pois os Argonautasdos nofos/; 
tempos vencendo com grandeza de feu animo oscurtos limites) 
do Mundo cogaito, navegaram das partes do Norteaté o vaftifisp, 
mo! 


0 
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o mar Atlantico para o Sul,até darem confgo na outra parte do 
Hundo incognira,& profeguindo fua derrota pela Cofta daquelle 
ntinente até darem no Eftreito de Magalhogs, & paffando o Ef« 
«ito entraram noutro Occeano grandiflimo, chamado o Mar pas 
fico, & navegando pelo rumo de Oefte chegaramás Ilhas Philip« 
dnas, & Malucas, onde fe engolfaram por outro Efreito entreas 
alucas, & Nova Guinca,& paffando cfte Efiteito, entraram no 
“ceano da India; & profeguida fua viagem para o Oefte fe tornã« 
m para Europa, Donde fc colhe evidentemente que aflim o mar 
dmo aterra tem feus limites, & termos por todas as partes, & 
nfeguintemente nam he infinitamente profunda. 
PROPOSIÇAM HI 
Aterra nans he perfeisamente efpherica. 


Im Sta conclufaõ he tamclara, que efcufa prova,poisvemos que 
À a terra tem muitos montes,& outeiros, & valles,por onde fe« 
m compadece com hum corpo perfeitamente efpherico, O qual 


de de fia natureza. que todas as partes da f uperficte-equidiftem 
| contro; mas fica claro que os montes mais diftam do centro , q 


À vales: logo a terra nam he perfeitamente cípherica. 


PROPOSIÇAM IV. 
A fuperficie do mar he efpherica. 
) ds 

d) Propofiçam procede da agoa em feu fítio natural, & nam cm 
FA movimento, nem combatida dosventos. Para prova defta 
Ibpofiçam, fupponho que a agoa nam fendo impedida, fempre 
rre para os lugares mais baixos; pois vemos que as fontes,& rios 
npre bufcad caminhos baixos, nem as ondas do mar duram mut= 
empoladas, anteslogo fe quebram, é fe desfazem com feu pro» 
jo pezo. Supponho fezundo quecorrer para baixo nam he ou- 
coufa, (enam chegarte mais para o centro da terra. Jíto fuppo» 
D. 
Provafc primeiro;porque fc a fuperficie da agoa nam he eí phe- 
E “NM 1iça 


E a A a 
E a ço qe - 


sicay feja de outra qualquer figura concava, como vg: ABC | 
figura prefente, plana como AIC, ovadacomo À DC, cuoui | 
qualquer. Digo que fe feguira cm qualquer deftas figuras, que a) 
soa naturalmente nam: deice para baixo. Didi | 
Seja o centro da terra N,a efphera,que a fu 

perficie da agoa corta, AFC G, quetemo 

mefmo centro com N; efteja primeiro aa- 

gõa na fuperficie À DC; & porque N Dhe: 

fnaiscompridoqueN E, & E Niguala AN 

peladefiniçam da Efphera, feráN D'mais 

comprida que-À N: logo fe aagoa eltiver 

na figura de ADC, namcorrerá para bais a: id: 
xo,a faber de D para À. Itohcabfurdo:los G oa 
go nam pódeeftar quieta na figura ADC. Doimefmo medo |hi: 
prova de qualquer outra figura que nam forefpherica, Elteja,fc £ Ih 
pofhvelicomoa figura À TC, & fejatudo como dantes , digo pi n 
fefeguima o mefmo abfiudo; porqueareêta NI he mais breveiko 
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fuatoda'N E, & N:F pela definiçam da Efphera he iguala N A E ú 


go Ni feré mais breve N A:logn fe a agoa eftiverquieta siefta lh | 
Bura;nam, correrá parabaixo, v.g: dopõto À para o ponto l mat 
chegado, & pela mefma razam nampode eftar quieta: em algunilá 
figura, que namfor efpherica; porque noutra figura hãa parte dit 
fuperficie ficará mais diftantedo centro queiountra, In 
Provafe fegundo:a imefina conclufam 5 ;pórque em qualqueln 
parte do mar, quando fe vé de longe algãa coufa, v.g. huma nao,b 
primeira coufa, quefev ejhe otope, como fe farrado mar,& cheio 
gando cada vez mais, fe vad defcobrindo as outras partes infericihr 
res, até fevero navio inteiro,do qual fe naô pódedar outra raza! p 
fenam da redondeza da fuperficiedo mar. v a A 
Provafe terceiro porque todasaspartes daiagoa por razam dli 
feu pezo natuwralappetecem huma figura mais uniforme, ques). 
pode dar, & fendo de fua natureza fluidas, nam fam difficiles- cork 
formarfea'efteappetite; masa figura mais uniformehe a efpherhy 
ca, porque todas as partes da fuperficie equidiftam do centro siéln 
term namfecom humafuperficie: logo a figura matural:da ago!; 
he eípherica. vi PROPO! 


| 
l 
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PROPOSIÇAM V. 
A fuperficie da terra be efpherica. 


: A temos dito na propofiçam primeira quea terranam he exa-. 
| &amente efpherica: logo a queftam nam procede em todo o rio 
br Mathematico,mas em ordem aos fentidos como fev.g.toda a, 
rra fe reprelentafic aos fentidos como a Lua,oufe na confidera« 
im dos Phenonimos Celeftes nam differe fenfivelmente da efphea 
ra, neftefentido a conclufam fe prova quali com os meímos ars 


Mimentos da propofiçam acima. 


| Provafe primeiro,porque a terrahe corpo grave,& por to tos 
Is as partes pedem chegarfe para o;centro,quito for poffivel; & 


nda que nam fejam corpo fludo como a agoa,com tudo fe hiãag 


ly rtcs forem notavelmente mais remotas do centro que outras, 


| 

| 

Emficariam fem muita violencia;ã porá a fuave providencia de 
bos deu às criaturasas figuras mais proporcionadasás íuas tias 
|rczas, nam parece q ha duvida que à terra défid a figura cfpheris 
à. Provafe fesundo, porque a fuperficie da terra nam he notavels 
Lara mais alta quea fuperficic do mar; masa fuperficie do mar 
| cfpherica,comoconfta da propofiçamacima: logo a fuperficic 
| terra nam differe notavelmente da efpherica, pa 


Mas para que fe veja a força defte argumento, fe ha denotar 


Hi meiro, que o mar por todas as partes de tal forte fica avinculas 


| | coma terra, &aterra com omar,que fe pode duvidar qual del 


à occupa mais lugar, fallando defta fuperficie exterior; porque o 


fer Atlantico, que corre de Norte a Sul, reparte a terra em dous 


E) plifimos continentes, hum dos quais abrange Europa, Africa, 


|| q a 
fAfia: outro o Mundo novo, que contém em fy o Peru; Chule, 


hfil, Mexico, Nova Efpanha, Nova Erança,&c. 


Hd Emífezundolugar feha denotar que de Lefte a Oefte correm 


jus Occeanosyaftiflimos, que fe communicam entre fy por dans 
Feitos; hum dos:quais em refpeito do primeiro Meridiano jaz 
ra 0 Pocnte, & fe chama o Ereito de Magalhaés ; o outro para 
Driente,4 vay entre as Philippinas,& Nova-Guinea& cftes dous 
| N 1j na 


Em 


TESS Este => E oi 
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mares eftendendofe de Oriente ao Occidente, repartem o Mund fo 
em outras duas partes, a ny Mundo conhecido, que ja côtély! 
Europa, Africa, & Americaf& o incognito. a 

Em terceiro lugar fe ha de notar que em todos eftes mares Hui 
anuitas Ilhas mutto remotas dos continentes. Quarto que o mar tl 
ânfinua em todos eftes continentes por muitas enfeadas, golfos, edi 
trcitos, & marcs particulares. Quinto, que os rios,que correm pat. 
grandifimo traão da terra pelos certoês, pelamaior parte cor)! 
tam pacificamente que apenas fe vé o movimento, como Y. gb 
Maranham rio no Brafil, & o rio da prata nas Indias, o Ganges 34 
India Orienral, o Nilo no Egypto, o Danubioem Alemanha, St 
o que tudo be argumento evidente, que a queda dosrios nam kh 
grande &confeguintemente'que a fuperficie da terra nam he mukr 
to maisalta queadomar. - | Ds 

Alem do que os montes mais afamados dos Poetas, como lts 
monte Olimpo,o Caucafo, &c. fendo medidos por peritiffimita 
Mathematicos, fe acharam que nam paffavam de meia legoa , ali 


duas milhas de altura, o que nam ke coufa de confideraçam, a rel 
peito do fem'diametra da terra,que tem mais de 1000.legoas. 8 1a: 

Provafeterceiro,porqueos Aftronomos poem o femidiamit« 
troda terraem todos os lugares igual, ou fejam montanhas , eli 
campo razo, & comtudo o calculo fac exaão, & correfponde, 
os Phenomenos Celeftes: logo a altura dos montes nam he cou| 
de confideraçam,a refpeito do femidiametro da tcrra,porque ali, 


o calculo nam fahiria exato em todos os lugares. 

Provafe quarto, porque a terra he redonda de Norte a Sul,' 
de Leftca Ocíte: logo he fimplefmente redonda; a confequene| 
eftá clara; provafe a primeira parte do antecedente, porque ti ty 
mando dous lugares debaixo do mefino Meridiano, hum para dar 
Norte,& ou:ro para o Sul, obfervefe a diverfidade, que efta diftniw 
cia de lugares canfa nas alturasdaseftrellas,ou do Solno Meridiifr 
no;& fe achará que a mefma diftancia entre dous quacfquer outreb 
lugares debaixo de outro qualquer Meridiano fempre caufa il 
meíma diverfidide nasalturas Meridianas dás mefimas eftrellas, oh 
do Sol;v.g.fe fe tomarem quaefquer dous lugares debaixo do mel, 


4 
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io Meridiano, que diftem entre fy 1 s.milhas de Alemanha, a fas 
er 17 legoas,S meia das Portuguezas, a experiercia enfinara que 
: alturas Meridianas das Eftrellas feram em hum lugar hum grao 
ais que outro em qualquer Meridiano, que fe tomar efta diftan- 
| (a entre os lugares;mas efta perfeita correfpondencia nam fe pos 
ia guardar, fe aterra de Narte a Sul nam foffe efpherica: logo, 
fc. 
Provafe a fegunda parte do antecedente, porque tomando dous 
|juacíquer lugares debaixo do meímo parallelo, que diftem entre 
igualmente, fe achará por experiencia a mefma diferença de 
lempo entre os principios, meyos, ou fins dos Eclypíes Lunares, 
frincipalmente quando as refracçoens caufadas do ar vaporofo 
| lerto do Horizonte nam fe metem entre meyo. Ponhamosq dous 


| 
| 
| 


, 


Wa mefma diftancia debaixo do meímo parallelo feacharãa mefa 
pa diferença, a qual proporçam nam fe podia guardar, featerra 
am tiveffe figura fenfivelmente efplerica: logo &c. 


PROPOSIÇAM VI 
Aterraér o mar compoem amefma efphera. 


| B Rovafe primciro do que eltá dito na propofiçam acimas pora- 

Hi quea fuperficie do mar namhe fenfi velmente mais baixa que 

Hd fupcrficie da terra,& a meíma propoiçam,que fc achanos Eclyp- 
es nos lugares,que efam debaixo do mefino parallelo na terra, fe 

Aerifica tambem no mar;& a meíma diverfidade da altura das els 

Hrcllasem refpeito dos lugares,que etam no mefino Meridiano, fe 
bíerya em quaeíquer outros dous lngares,que diftad entre fyigue 
Invenite debaixo de qualquer outro Meridianio, ou feja por mar, 
ju por terra: logo fe fegue como na propofiçam acima que ater= 
ay0% o mar compacm a mefma cíphera. 
| Ni Provafe 
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Provafe fegundo dos Eclypíts Lunares,os quaes aonde quer:|h' 


acontecem,ou feja para o Oriente, Occidente,ou Meyo dia, feml" 


pre fe terminam com figura efpherica afim no noffo Emifpheriq 
como de noflos Antipodas; mas os Eclypíes Lunares nafcem df! 
fombrada terra, &mar: logo a fecçam defta fombra he circula 
mas iíto nam podia fempre acontecer, fe a terra,& o mar nam côb! 
puzeflem a mefima efphera,porque a fombra feriam dous fecmetollk 
de circulo, que fe cortamentrefy,jfea efphera da terra cortaffe ||D 
efphera do mar: logo &c. ADbroa pi 
— PROPOSIÇAMVIL | 13 08nSHEM 
Dafearazam porque o mar parece mais alto que a terra à 

q! 
é) E Emosdito que a fuperficie do mar he mais baixa que a die 
terraalgumacoufã, &comtudo parece o contrario á viftallh; 
porque as partes,que fam mais remotas, fempre parecem mais al, 
tas: logo aqui fe ha de dar razam defte engano dos fentidos, que fi 
funda na Perí peétiva,& vemaã fer que como quer que, vemos a fi] 
perficic das partes remotas do mar por rayos obliquos, facilmental. 
nosperíuadimos, que a iguais incrementos do angulo da vifamt« 
corre'ponde igtial difiancia entre as partes, que fe vem; porque bi 
angulo da vifam he a medida das grandezas apparentes, & porque, 
eítes angulos crefcem cm menor-proporçam,que a diftancia, cui 
damos que as partes remotas effam mais perto do quede véras ef. 
tam; & quanto mais remotas da vifta fempre fe vem por rayos vi« 
fais mais altos : logo fempre parecem à vifta as partes remotash 


thais altas,porque fe engana na diftancia, Ifto ficará mais claro com j 
a figura feguinte. | ia 
be 
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Rcja a vifta'do obfervador no ponto E na praya , feja a fupérficic 
omar A B; osrayos quechegamaá vifta A E, E E, E D,&c. de tal 
| rte que osangulos viforios na vita E, feitos decada dous rayos 
Wnmediatos, fejam iguais entre fy.. Primeiramente confta que o 
nto B mais remoto fe vê por rayo mais alto que o ponto €, & 

|] mais alto que D,&c. como fe vé na linha A C,por onde os rayos 
|rfaõ. O que fuppofo, o intervallo A F ferá menorque E D; & 
ID que DC,&e como feye claramente pela figura , & confta dos 
“incipios O pticos;& porque os angulos viforios fam iguais p ela 
'ppofiçam, os quais medem a grandeza apparente dos objeétos, tã- 
em osintervalos comprehendidos dos rayos vifoaes BC, CD, 
lc. pareceram iguais;donde fe fegue neceflariamente que o pon- 
» B pareça mais perto do que he, v.g.em 6,0 em F,&c. & afim 
freceque vay fobindo afnperficicdo mar por linhaçurva AM 


(COROLLARIO 


" Aqui fe tira a vazam do engano da vifta, que acontece aos 
|) navegantes; aos quaisfempre lhe parece. que vara fobindo, 
brque fempre as partes remótas apparecem por ray os mais altos, 
»moaçima-dtffemos.; :: Saiu 


PROPOSIÇAM VII. 
-— Emque fe declara a figura primogenia da terra. 


1 Emos:provado quea terra nam he efpherica geom ctricamãs 

te; perguntafe agora fe fahio das mãos de Deos na primeira 

| cação perfeitamente c'pherica, &fe foy criada com os montes, & 

les juntamente: S.Bafilio, Juncenio, Eugobino, & outros tê para 

| que a terra:foy criada com os montess mas O contrario tem Das 

Hafceno liy.10. de fide Ortodoxa cap.9. Provaie, porquea nailia 

za daterra, como acima diffemos, pede efta figura: logo nam he 

Herifimel que Deos, que heo Autor da natureza; nam lhg deífe a= 
Fuslla peifciçam, que fesequere. | 
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PROPOSIÇAM IX. | 
Declarafe o fim para que fe crearamos montes, Go tempo em que. p 


fe crear am. di 


A precedente razam nafce ella dificuldade a cerca do tem 
D po, em que começaram os montes, á qual reípondem algã|S 
Authores no diluvio com a força das ondas, & correntes dasaga!| 
asamontoava em algãas partes a terra, que leváram de outras, d! 
que daqui naícera toda celta variedade, & depois fe geraram as pa) 
dras. 
Mas efta fentença nam parece muito provavel, porque nam hi 
verifimel dizer, que o Mundo por tantos feculos faltaffe aos prai 
veitos grandes, que refultam dosmontes, pois por nam dizer nan 
da dafermofira, que refulta defta variedade; digo que os montelkí 
quebram a furia dos ventos, fazem que a terra feya fadia, |) IS 
copia de ervas, & plantas, que fe nam dam na terra plana: dos m6:) 
testaemasfontes, & rios; & finalmente fervem para o paíto delo 
muitos animaes, que fenam criam em campina raza. : Ep 
Provafe fegundo, porque fe nam foram os montes, a terra ferih; 
totalmente inhabitavel, & cuberra de mar ; porque como a ago;| 
comeu pefo natural fempre vay para baixo , & apetece chegarf 
para o centro, quanto lhe for poflivel,fe a terra foffe perfeitameny 
te efpherica,fe efpalharia por toda a terra em igual altura; porque | 
em quanto todas as partes da fuperficic da agoa naô diftaffem igusl 
almente da fupeificieda terra, fempre teria lugar para deícer, 44; 
avizinharfe maisao centro, & todas as partes da fuperficte da ter ty 
ra ditando igualmente do centro ex Hypotefi, he forçado que ne.| 
nhãa parte ficaria izenta da agoa, nem que a agoa cíteia mais alta 
que noutra, por nam dizermos que a agoa nam impedida namhr 
deíce. D, 
Seja logo a conclufam que os montes começaramno terceiro; 
diada creaçam, quando feparou as agoas dasagoas, & ajuntou as) 
agoas debaixo em hum luga:; entam com a cfficacia de fua palas |, 
vra iez grandes concavidades, & covas na terra, para onde natural.) 
| mente 
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ente fe recolheram as agoas, que dantes rodeavam a fuperficie 
terra; & delta É arte, quando fahio deftas concavidades, fe fizes 
m os montes, pois vemos que eftes fam tantos em numero, & 
ln altos,que baftavam para encher as ditas concavidades. 


PROPOSIÇAM X. 


Que por difeurfo do tempo, fe o Mundo durar, a serrafera pere 
festamente efpherica, 


q 
Y Rovafé primeiro, porque a terra em razam de feu,pezo natua 
” ralpede efa figura: logo, em quanto a nam alcança , fica viOs 
into efte appetite; mas nenhum violento he perpetuo : logo &c, 
ovafe fegundo, porque fe dá principio na natureza, que gafta os 
ont es,& nam fe dá principio, que os reftaura:logo no fim de mui« 
R feculos ficarâm totalmente planos, & ra mefma altura das ous 
| às partes daterra, Provafe o antecedente, porque as chuvas, &a 
| olencia das invernadas vam pouco, & pouco confumindo os 
ontes, como fe vé claramente na abundancia de area,que os ros 
||yam para o mar,& lugares mais baixos: & que fenam dé prinçis 
do, que reftaure efta perda fica claro,pois nam fe ve. 


COROLLARIO LI | 
Aqui fe fegue, que pelo difcurío do tempo o mar poderá co 


a terra fora perfeitamente efpherica , naturalmente o mar co- 
iria toda fua fupe:ficie pela Propofiçam q a terra fera perfeitas 
ente efpherica pelo difcurfo do tempo:logo &c. 


CAQUR O LsLoÃo RoboO ol 

N Eguefe tambem que o Mundo nam foy criado abterno, afim 
D como agora cftá; porque fe foffe criado abxterno, a terra fe 
ria reduzido a figura perfeitamente efpherica, vifto que os moil- 
BE: todos osanhos vam diminuindo alguma cou'a; & cfta materia, 
Bic vay faltando, fe leva para o mar, & lugares mais baixos: logo 


À) huma cternidade de annos feg uiríehia que os montes, & vales 
Na O cltartad 


brir toda a fuperficie da terra; porque temosprovado , que 
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cftariam já igualados, ainda que em cada milhar de annos os moglL: 
tes pagaffem tó o tributo de hum grâm de arca aos mares, quant||, 
mais, que todos os annos perdem tanta materia; mas vemos, at, 
da que ifto nam he aflim, mas antes os montes fam affas altos; 


osvales profundos: logo he final que o Mundo nam foy ab xtell; 
no, 


COROLLARIO II no 

Aqui fe infere tambem fe hum plano for applicado à fupeih; 
Das da agoa, que eltá quieta de tal forte que a nam cortih, 
nam tocará mais, que em hum fd ponto. Provafe, porque a ago br 
eftando quicta, he perfeitamente efpherica; mas o plano nam tolí 
Kaacfphera mais que em hum fó ponto pela 3.propoído 1Jivrd, 
Theodofio: loga &c. Seja a efphera ABC na fi 


DEVO: 
gura prezente tocada do plano E D no ponto B, EB 
&namtocaem outro ponto da efphera pela pro- 
pof.cit. O amcímo fe verifica de qualquer outro 
licor, ainda que efcja fóra de feu pa natural. A C 


ne 
IN 
im 


COROLLARIO IV. | 
E ocentro daviftafor pofto na fuperficie da agoa, nam vel| 
nada, como na figura prefente,aonde feja a fuperficie da agun 
B AC,ocentro davifta o ponto A na fupeir= 
ficie da agoa. Digo que nam verà nada da mef-L A 
na fuperficie; porque os extremos rayos vi- 
fuais, que podem chegará vilia,fim AN, À I, 
tangentes da mefma efphera no ponto À; mas 
entrea tangente N A,oulA, &aefphera nam 
cabe outro rayo vifual pe'a 16. do 3. logo nes ; 
nhum rayo vifiral pode chegar da fuperficie da agoa ao olho, 
conicguintemente nada verá da agoa;porque os rayos vifuais de 
cobrem os objetos donde fem. 4 
O cAiba LI LEO na 
Dagravidade, é verticidade daterra. | 
E o lugar, quea terra occupano Mundo, nam fe fabe, rem 
Ordem dos corpos Celeftes, ngm feus movimentos fe pode | 


cxpl; 
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tplicar nem entender;& porque a noticia difto depende da partiro 

za das coufas graves, nam ferà fora de noío propofito tratar 
icyemente da gravidade. Delta materia trata Aritotelesno livro 
Ds Ceoscap.3.4.& 5.& depois de ter rejeitado as opinioens dos 
itigos Philofophos, como coftumava, poem fua doutrina, &fup- 
oem que na efphera do Mundo fe dam eftas diffcrenças, fzer fim, É 
or fum. Segundo, que o centro da terra he a parte maisbaixa do 
flundo; terceiro, que as coufas graves vam para o centro doM d- 
p naturalmente, & ao centro da terra accidentalmente, por fer 
te o mefmo com o do Mundo,& que as coufas leves naturalmena 
1 fobem; quarto diz, que entre os clementos, a terra he fimplicia 
lr grave,& o fogo fimpliciter leve, aagoa grave fecundum quid,mas 


| | 


ve comparada comaterra; oarleve fecundum quid,mas grave cõe 

hrado com o fogo. Quinto define, grave he aquillo, que cltá de= 
juxo das outras coufas;& leve aquella que naturalmente vay para 
Jima, A verdade defta doutrina fe examinará nefte capitulo. 


| 


PROPOSIÇAM 1 
Todo o zorpo de Sus patureza bo GATE Jersplefosente, 


H Rovafe, porque a gravidade he propriedade de toda a matea 
[| ria; todo o corpo he material; logo hegrave. À confequena 
ja,& a menor eftam manifeftas; porque o corpo humano na fen.« 
inça dos Peripateticos nam tê outra forma mais que a alma efpi- 
tual; defta nam pode nafcer gravidade: logo nafce radicalmente 
| materia, afim como a quantidade. Segundo; porquehe muy 
rovavel que os clementos nam tem outra forma fubftancial dif 
ra da materia: logo a gravidade dos elementos nam pôde naí- 
|:r de alguma forma, 


PS 1 it tm erre pndm green = 
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PROPOSIÇAM II. 
À Oscorpos fam mais,ow menos graves conforme tem mais, ou menos 
| materia, 
" Rovafe, porque a gravidade he propriedade da materia:logo 
| onde cfiver mais,ou menos materia, ellará mais, ou menos 
4 avidade, Oi; Ce- 
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COROLLAÁRIO, 4 o 
Aqui fe infere a razam, porquea terra he mais grave que | 
IB) agoa; & a agoa que O ar, clic que o fogo, o fogo que o Cech: 
porque hum palmo da terra tem mais materia que hum palmo dihu: 
agoa, hum palmo de agoa mais que hum de ar,&c. | dr 
pi 
COR: OL AURSL, 05H | á? 
Nferefe tambem que, ainda que a tera feja mais grave que tokn 
dos os elementos, nem por iflo he maisgrave que todos os cotfu. 
pos; porque bem fe pode dar outro corpo que tenha mais copillk 
de materia debaixo das mefmas dimençoEs,que a terra; & por eftyju 
razam o chumbo, azouge, & o ouro fam mais graves, quea terra); 
porque as partes da materia fam mais denfas neftes corpos, que n| 
terra, & por iffo contém mais materia na mefina quantidade. 


qo" 


IR 
COROLLARIO II 


I Nferefe mais que o fogo he fim plefmente grave, & leve fomen, 


te comparado com. outros corpos mais graves , porgu A 
confta de materia; comtudo nam he corpo levifimo , porquipi 
bem fe pode dar outro corpo; quetenha fuas partes mais rarasip 
que ofogo, | Em 
hm 

PROPOSIÇAM TI. IR 

4 gravidade nam fe define bem em ordem a bufiar lugar mais baixo, dir 
ty 

P Rovafe primeiro, porque nenhumcorpo de fua natureza Pein 


de movimento, porque nam fe vé princípio algum na matei 
ria, que a incline a movimento: logo o movimento dos corpos, ot 
procede de caufas extrinfecas , ou da alma vivente: logo nam hs 
proprio do corpo,como tal, bufcar o lugar mais baixo: logo naô fab, 
define bem em ordema bufcar lugar mais baixo. Provafe fegundo:l; 
porque oscorpos graves nam bufcam o centro do Mundo de fush; 
natureza, porque o appetite natural da coufa nam inclina, fenathl; 
para o bem proprio; mas nenhumbem podem os corpos graveil 

do ccu| 


] 
| 
| 
| 
| 
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) centro do Mundo, que he hum ponto Mathematico : jogo os 
pos graves nam tem appetite natural para o centro do Mundo. 
-ovafe terceiro; porque bufcar o tal centro do Mundo he obra 
» entendimento, como ke bufcar o centro de hum cu culo, o qual 
tam acha facilm ente fenam dos peritosna Geometria; mas os 
pos graves,v.g. a terra;nam tem tal entendimento: logo he im» 
fivel que bufquem o centro do Mundo. 

 Provafe quarto; porque ha muitos co! pos gravessque ram buf. 
im o centro do Mundo; pois namfe póce duvidar, feram que a 
|hia,ã os Planetas fam corpos folidos em razam da conftipaçam, 
denfidade de fua materia; & com tudo nam fe movem paia O 
Entro da terra: logo nam fe definç bem a gravidade em ordema 


Hifcar o centro do Mundo. 


PROPOSIÇAM 1V. 
Explicafe porque cana as confas graves [e movem para baixo. 


4 Gravidade confifte na mutua virtude attrafiiva de dous core 
pos, que fe fimbolizam entre fina denfidade, ou raridade das 
Eirtes, por meyo da qualvirtude fendo feparadas, com tanto que 
ima parte efteja dentro da efphera da virtude de outra, fe levam 
inirfe entre fy,fenam ouver im pedimento,& unidasfe confervé 
| mefma figura, & cfta virtude he tam propria dos corpos, que fe ' 
es nam pode feparar fem deftruiçam de natureza. A qualdefini- 
im pofta,dáfea razam das experiencias, que fe acham acerca da 
ravidade; primeira, porqueaterra vay paraaterra. O ar para O 
|, porque cada hum deftes tem mutua vii tude attraftiva para us 
À ife com feutodo femelhante. Dafe tambem a razam do movie 
lento das couías mais giaves para a fuperficie da terra por linhas 
HA assporque como quer que cfta virtude atuaGiva namfó fe dã 
H)5 corpo,que defce, mas muito maisna terra, donde fe diffunde 
dor todas as partes á roda por linhas re&as, (faindo radicalmente 
b centro, como osrayos do Sol, he forçado que o corpo feme- 
ante fe deixe arrebatar delta virtude attrafiva, & que fe confor- 
Hc em feu movimento á direcçam deftesrayos, os quais fam pei=. 
| Oiij pendi 
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pendicularesá fuperficie da terra,& confeguintemente as coufasyqi 
Chamam graves, fempre defcerâm perpendicularmente para a fbhic 
perficie da terra. pp 
Daqui fe infere facmente a foluçam de huma objecçam cont 90 
efa doutrina; a qual vema fer, que te a caula do movimento dalé 
cou'as graves confifia na virtude attraftiva de corpos femédy 
lhantes, fe feguiria que o ouro corria para o ouro, a prata para/h 
prata, &a az0a para a agoa &c. Ito moftra a experiencia:logo náthir 
confifie nefta virtude attraâiiva. ND ih 
Refpondefe coma diftinçam da mayor, fenam ouver impd| 
dimento de outro corpo, que tenha mais virtude attraétiva , co 
cedo mayor; (e ouver outro corpo,que tenha mais virtude attr a 
&iva, nega mayor; porqueamayorvirtud:, & força impede, 
acçam da menor,& afim que nam ha que eftranhar que o ouro nátihf 
corra para o ouro por linhas reétas, porque a força attraétiva dife 
terra impede a efficacia de fua acçam; & affim (empre o movimeno 
to deftes corpos fe conforma coma direcçam dos rayos da virtuihi 
de attraétiva da terra,que he o agente mais poderofo, como fe poi 
exemplo na figura prefente for ABC Dater. 
ra, que lança feusrayos da virtude attra&iva 
por todasas partes, como fé vé na figura, & o 
corpo gravehe E, forçahe que caya pela di. 
recçamdo rayolE, quehe breviflima entre 
ocentroda terra], & corpo E, 


CO ROL ARO dos 

D Aqui fe infere que aterra nam pede mais o centro do Muni) 
— do que qualquer outra parte no corcavo do Cco; porqueli: 
À 


como acima eftá provado, nenhum bem particular recebe do tal; 
centro, mais que de outro qualquer lugar. | 
COROLLARIO II |] 


 PaRa | 
S Eguefe tambem que fe a terra for dividida em varias partessdtn 


cada huma poftatóra da virtude atra&tiva da outra oude qual 


quer! 
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er corpo femelhante, nam ouveram de ajuntarfe no centro do 
lriverfo,como diz Ariftoteles, nem concorrer huma para outia, 


| PROPOSIÇAM V. à 
e dous movimentos circulares fe pode feguir hn por linhas reitas. 
| 
| Y Eja tomado o ponto A,(como do cétro) do qual fe defcreve o 

» circulo igual na figura prestte,de qualquer póto da peripheria 
|. L fe defcreva o circulo N B A cô o intervallo À L,o qual fera 
Hual ao circuloIG L,pois os femidia- 

ietros pela conftrucçam fam iguais 

ntrefy. Do ponto À com o intervalo 

| Nfedefcreva ociculo NR M; & 

orque o intervallo A N he dobrado 

ela conftrucçam de A L,ou L Na pe. 

pheriaN R M ferã dobrada da peri- 

heria IG L,ouN A B.Movamícago- 

hos circulosN AB, IGL ároda de 

Eus centros por movimentos contra- 

tos emta! preporçam, que NB À fe 

nove duas vezes mais veloz que o cir- N 
À ulo IGL,& tomemfe dous pontos nas peripherias de cada ctreue 
| spor exemplo E, G no mefmo femidiametro E A. Digo que o pô= 
lo E com ostais movimentos fempre defcerá em a linha reta 
NS ELE 

* IevantemftasrctasE C, G V perpendiculares ao femidiames 

roN A, & iraginefc que em algum momento começam os dous 

bontos amioverfe juntamente, afaber EG; & porqueo cio 


Rap - meu Es GELO Jp né 18A SMP? 
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EC Afemove em dobrada proporçam do circulo IGL, oaredt 
que defereve por feu movimento o ponto E,ferã dobrado do arcf 
G L, que defcreve por feu movimento G:logo quando o ponto )' 
chegar ao ponto €, o ponto G. ter chegado do ponto L ao por 
to G,& afim ferá dobrado de G L; mas o arco E N he dobrado dfk'! 
EC, porquehe femelhantea E C,por fubtender o mefmo angulyf” 
em o centro, & a peripheria N R M he dobrada da peripheria qi 
E A:logo oarco € N ferá dobrado doaico GL: logo ferã iguah 
acarco E C:mas EC he fubtenfa do arco do movimento, & fe nefiº 
re&o do aíco E N:logo pela definiçam do feno reão ferá perper a 
diculará rea A N,& ifto sépre acontece em qualquer inclinação b 
dare&t A C; logo fempre o ponto E defccrá por linha perpendi! ti. 
cular, & confeguintemente (empre eftará na reta A N; logo dit"! 
dous movimentos circulares fe poderá dar hum movimento polí? 
linha reta, que he o intento. A razam mais natural defta conclui 
famhe, porque o ponto E pelo movimento circular do circulo pri 
C A tanto feleva para traz,quanto te leva para diante pelo o 
mento do circulo IG L: logo em vez de fe mover para a periphe! ln 


ria do circulo L G 3, ncccífario he que va abaixo pela re&a N AM 
PER NA 


PROPOSIÇAM VI o 

E forem tomados quaeíquer arcos, que fejam iguais na peri'!h 

1 pheria do Quadrante, as perpendiculares lançadas dostermos!h 

dos taisarcosaté o femidiametro o cortam em fecmentos defigu | 

ais, & os maiores fecmentos fam fem pre perto do centro,& os me | 

nores mais remotos. E 
Seja na figura prefente o femicir= 
culo A BC, decujo centro lfetirea 
re&r'A C. Do ponto 1 fe levante a 
perpendicular 1B, a qual dividirá o 
femiciteulo em dousQuadrantes I A 
B,IBC;naperipheria A Bfe tomen 
quaefquerareosiguais A E,ED,D 
B, & dos pontos,E, D Ietiremaspere 
pendiculares EM, DN ao femidia. 
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lietro TB, as quais fecontinuem até os pontos L, R, & fe tiremas 
Kas DR,& EC, & dos pontos D, E fetirem as perpendiculares 
| S,D O. Digo que as perpendicularesE M, AL& D N dividem o 
midiametro 1 B em fecmentos defiguais, & o fecmento M Imais 
d:rto do centro he mayor que qualquer outro fecmêto, & os mais 
motos fempre fam menores. 
Provafe, porque DN,E M, & A Ifam perpendiculares à reãa 
IB; (crâm parallelas entre fy pela 29. do 1; & porque DO he per; 
lindicular a E M, ferá tambem parallela, & iguala N M, propof. 
Wi -do 1. & pelamefima razam E S ferá iguala M 1, & os angulos D 
E, EC Afeâmiguais por exiftirem em peripherias iguais, pros 
Wof.z1.do 3.& porferemosangulosDO R,ES Cre&os, & confes 


fuintemente iguais ao terceiro angulo, R DO ferá igual ao tera 
giro angulo CES, porque todos os angulos de cada triangulo 
Wmniguaisa dous reftos, propof. 32. do 1. logo o triangulo CS E 

: femelhante ao triangulo R O D: logo os lados, que comprehê- 


W:m os ansulos iguais, fam proporctoxais propoí. 4. do 6: logo a 
g , p 


Eíma proporçam, que E Ctem com E Stem D R com D O;mas 
HE Chemayor que DR, propof. 15 do 2-por fer mais perto do 
ntro: logo E S ferã mayor que D O; mas já cftá provado que E S 
igualalM,& DO a N M:logo o fecmento IM he mayor que 
N; & do mefmo modo fe pôde provar que N M he mayor que 

À B: feguefe logo o intéto da conclufam, G fe haviade provar. 


] PROPOSIÇAM VI 
Hexplicafe porque razam as confas graves fe movem mais velozmen- 

| ge no fim que no principio. 
Hilolao Author moderno fe perfuade que efte incremento de 
velocidade no movimento das coufas gravesdepede de dous 
ovimentos circulares, hum da terra, outro do corpo grave, que 
imavecircularmente em hum círculo igualao circulo do movi- 
ento da terra, mas em dobrada propoiçam à terra; & daqui per- 
nde ee Author dar as caufas das duas propriedades, que fe vem 
» movimento dos corpos graves: da primetra, que femové por 
ihas perpendiculares à fuperhicie da terra: da fegunda,que fe mo- 
| d P vem 


I 


fi; 
| 
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vem mais velozmente no fim que no principio. adipir 
“ À ptrmeira confta da propof. s. porque fe dous movimenta! 
circulares fe encontram, hum dos quais he cm dobrada propothi 
cam com outro, & oscirculos iguais entre fy, & hum delles deter 
to de huma da peripheria do outro, feguirfcha hum movimentko! 
reto pela propof.s. A fegunda fe fegue da propofiçam precedes hi 
te, porque as perpendiculares lançadas dos termos de arcos ig | 
aiscomprehendem entre fy mayores fecmentos no iemidiametr hm 
do circulo, quanto mais chegam para o centro: logo a iguais ajhi 
cos do movimento do corpo grave correfpondem menores feghio 
mentos no principio do movimento, queno fim:logo o corpo gr À el 
ve fe moverá mais velozméte pela linha reãa no fim, que no prisiti! 
cipio. Ee RE ph 
Mas impugnafe efta opiniam, porque ainda que feja verdade, li: 
fc aterra fe moveffe,& a pedrajouo corpo grave com os movimélii 
tos circulares na dita forma, fe feguiria6 as propriedadesdo movifo 
mento, que vemos de fato na pedra; com tudo cftas proprio 08 
des nam podem depender dos ditos movimentos, os quais naô fans 
verdadeiros, Porque nem aterra femové circularmente, nem !b) 
pedra, como diremos abaixo. popa 

Mas dado,& nam concedido que a terra fe movefe circular: 
mente de Occidente para Oriente, naô fe verazam algãa, para qui/A 
digamos que o movimento da pedra feja de Ortente para Occidenim 
tesantesa parte fendo da mefma natureza com feu todo, razam hax; 
que feumovimento-circular feja pelos ineífmos termos: logo eftepi 
movimentosnani podem encontrarfe,& alimtoda à machina dell: 
ia fentença fe deftroe. | Ma 

Terceiro,demos que femovaa terra & a pedra por contrario) 
termos,naim ha razam,pórque a pedra fe mova cô dóusmovimen| À 
tos, & nam fg móva a terra, o que he neccffarto nefta opiniam.  dilm 

Quarto, feguefe que a pedraem feu movimento paffa por tou 
dos osgraosde velocidade, começando do minimo, o que cu natrim 
quero conceder fem provas porque nam vejo razam, para que nat 


tenha certos graos de velocidade no principio: E 


q 


q ai 


Quinto, porá cftá opiniam multiplica cauías fifticias de hr movisli 
y | 
mente 


” 


» ]: 
| 
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sto refto,onde fe vê as caulas naturacs mais imples acirga dadas. 
| Ariftoteles no ltvr.4. dos Phyficos cap. de Vacuo, tem para Íyq 
1; corpos graves femelhantes, & da meima gravidade na cfpecie fe 
Hovem em proporçam de velocidade com feus impedimentos, q 
. o mefno,affim como o pezo mayor ao pezo menor,aflim a ve= 
Ucidade do movimento do mayor corpo à velocidade do menor; 
fl afim como o impedimento, que tem o mayor corpo ào Impes 
| mento do menor, afim a velocidade mayor à menor. Eita ef 
fia opiniam enfina no liv.6.dos Phyficos,& no 1.2:3.& 4 dosCeos; 
las contra efta fentença cftá a expertencia firme, & razam indubie 
vel. Tomemfé duas balas de chumbo emdecopla proporçaõ,ou 
«e huína dellas feja dez vezes mayor que outra, & deixemfexair 
nbas da mefma altura, v.g- de húa torre de 30.pês, a experiencia 
nfinará que ambas as balas chegam ambas juntamente ao cham, & 
jhra mayor fegurança na experiencia,ponhaf e debaixo hiia taboas 
À ouvirâm as pancadas de ambas as balas juntas , & o mefmo ferã 
| osicorposforem iguais, & na metma figura, v. g. ambos efpheri« 
bs emdecopla proporçam, como fe fe tomar hã globo de chum- 
1b,& outro de pao do mefimo tamanho, mas dez vezes maislevGs 
bm tudo que nam feja tam leve, que pofia defcer perpendiculara 
mente para o cham. a 
Agora defta experiencia argumento affim contra Ariftoteles;fe 
movimento dos corpos graves femelhantes for na meíma pros 
Horçaõ cô feu pczo,ou impedimétos,a bala de chúibo igual ao glo- 
k bde pao, &em decopla proporçam avia de cair dez vezes nais 
EHlozmente que o globo de pao;mas nam caem fenam no meímo 
| ante: logo na mefina velocidade:logo as coufas graves namgu. 
(4: dam a meífma proporçaô no movimento comos impedimentos. 
1] Nem pode nafcer o incremento do movimento primeiro da 
| | irtude attruGtiva da terramais aplicado ao fogeito porque ainda 
Muc tenha a terra mais a&tividade no propinquo, que no remoto, 
| bm tudo no efpaço de 30 ou 4 0.braças nam he tanta que fe pers 
H-ba; afim como a intençam da luz he tanto mais grande, quanto 
da difiasicia da terra mais grande, & com tudo em tanto eipaço, 
tanto he a altura de lium monte, name percebe difiçrer ça om a 
RE Pii Vel; 


] 
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vel: logo a virtudeattraâiva daterra nam pode fer caufa fufiehp'i 
ente para caufar tanta difrerença na velocidade, EN 
Segundo, porque fe cfte efícito nafcera dela caufa huma pedrpfin 
v.g. quecaira emaltura de 10.braças, avia de moverfe com a metht 
ma velocidade,do que fe caira da altura de 1 9o-braças,nas ultimah 
to.braças, porquea pedra hea mefma, &a virtude attradtiva duul 
terra tambem a mefima: logo a velocidade feria a mefin a; masiftpls, 
he contra a experiencia: logo a differença da velocidade nam pafoi 
de naícer (ômente da virtude attra&tiva da terra. Terceiro, fe efitu 
virtude attrattiva for tanta,que bafte para caufar efe movimentado 
tambem avia de fazer que oscorpos graves pezaffem muito mai | À 
perto da terraçdo que eftando remotos; mas nam fe acha efta difig ln; 
rença fenfivcl,ouefteja a balança perto da terra,ou difiante : log pt 
&e.feja | am 
Conrclufam;a mayor velocidade nafce dom ayor impulío; a cóie 
clufam he certa, porque quanto mayor he o impulfo no mefmjja, 
Pezo, tanto mayor he o movimento; mas a dificuldade he dondid: 
Procede efte mayor impulfo fendo a mefma gravidade, &o vd Va 
mo meyo. Para explicar efta dificuldade fe advirta primeiro, quikep 
ascouías graves pedem de fua natureza quietaçam, &refitem a tati 
do o movimento. Segundo,que menos fe requere para mover héilo 
couía,que cftá já abalada,do que quando cftá immovel, Terceireho 
quanto mais velozmente (e moye hum corpo, tanto menos forçi 
fe requere para continuar o movimento. a 

O que fuppofto; a princ'palcanfa defte incremento da Sae qm 

dade bea virtude atirafivada terra, quefempre creíce , ainda il 
infenfivelmente, & a dificuldade no movimento he cada vez ma 
nor: logo he força que fe figua mayor velocidade, porque a mefm: 
Virtude, ou potencia tem mais proporçam como pezo meBOr,dim 
quetemcom o pezo mayor. errei 
Para efteeficito concorrem tambem outrasduas caufas,que fait; 
zemmuito ao caío; a primeira he que O arno principto do movilm 
mento cftá immoto, & refite mais, mas fendo movido hia reze 
O abalo do pezo do corpo grave, que fe move para baixo, maisfalm, 
cilmente fe move, & menos reflicao corpomovido: loga daql! 
| rafc| 


| 
| 
h 


| 
| 
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ce algã incremento no movimento. Afegunda cauíakeo ar cms 
| raa da pedra, que acode com muita preça afóprir o efpaço que a 
fdra deixa;& afbm, porque o appetite naturaldo ar he unirfeás 
hrtes feparadas entre fy,como tambem para quefenam dé vacuo 
lh natureza, defta mancira vem o ar a exccutar feuimpeto na pes 
drasde que fe fegue novo impulfo:tedaseftas cauías ferdo natita 
des, receffarias, & aptas para caufar o dito efferto,nam he necefia. 
| o feguir,& recorrer a outros movimentos circulares,que faó pu= 
| mente imaginarios, hem recorrer com Ariftotelcs à propo:çaõ 
| ps corpos com os impedimentos, ; Sea 
| Alem do que acima eftá dito argumento contra Ariftoteles af 
im; feoscorposgraves femovem para baixo na preporçam de 
jus impedimentos,tambem oscorpos,que fe chamamlieves;fe ha- 
iam de mover parácimana meftua propoiçam de feus im pedi. 
Mrentos; masifto he falfo:logo-&c, à menor fe prova pela experier- 
ta, porá fe tornarmos huma garrafa meya de agoa, & femover à 
pda algumas vezes velozmerte, acharícha que muitas empolas fe 
Ei varitarâm do fundo para cima, & as mayores le levantam mais 
'epreffa que as menores,& com tudo os impedimentosdas Mayo= 
les fam mais,que das menores: lego a proporçam do movimento 
illos corpos leves para cima nam he em propo:çam dc feus impedia 
entos: logo també né a dos corpos graves para bayxo. Terceyro 
rgumento com razam fo; çofa poique osirmpedimentos doscor- 
os movidos para baixo no ar fam-o contafto das fupesficiesdos 
aescorposfolidos nafuperficie do ar;que rodeam ; masas fupere 
Hicics dosfolidos fer elhantesentre fy ram tem a mefma igual pio 
borçam huma com outra que hum folido com outro, v.g. fcfe tos 
fnam cubos, cujas fuperficies tem dobrada proporçam,o folido de 
Bum terá quadrupla proporçam com o tolido do outo : logo os 
| movimentos dos folidosfemelhentes nam fam propos cionadosa 
Meusimped:mentos; verdade he que o corpo mayor fem pre tem 
| mayor unpedimento que o menor, mas amianto Mayor, quanto 
he o excefto do pezo, como corta das experiencias , & razam aci 
fina dada, o 


| 
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à R “PROPOSIÇAM VHL “sb aah 
Eat afe arazam porque os corpos graves para cima fe mevene Jo 
gaais devagar no fim que no princípio. ob 


A a ex plicaçam defta dificuldade fupponho que o movismenpi 
p to das coufas graves para cima he totalmente violento, Sexto: 
trinfeco; o movimento para baixo, ainda que feja de algum modep'! 
violento por fer de caufa extrinfeca pela Será parte, com tudeli 
porque fuppofta a exiftencta da terra as caufas defte movimenta 
fempre permanecem as mer mas, nefte reípeito equivale á á natural 
cujo principio he intrinfeco. ) 4) 
Sabiihão, no movimento dos ditos corpos fem pre fe chat e 
tas duas coufas; a primeira,o impulfo imprefio no corpo movidoifsc 
a fegunda, a gravidade do mefmo corpo, as quais equiv alé a dual)h 
potencias,ou virtudes, das quais huma puxa para baixo, outra pal Dr 
ra cima. Do que fe fegue que para moveríc o corpo para cimá, "ig 
necefario que a virtude impulfiva feja mayor quea virtude attraikir 
étiva do pezo para baixo,v- ce fe o pezo for de hã arratel, mais força! DIC 
hamiltenpara moverfe paracima, que a força attraétiva de hum 
arratel, porque fe for menor, fam O levantarásfe igual ficará equi. 
librio. con 
Terceiro, porque as caufas da virtude attraftiva para bay xo sEsti 
pre perféveram as mcfmas, he necelfarto que fempre façam igual 
refitencia do movimento contrarto;& pelo contrario, porque a 
caufa do im púlfo nam eRtá mais que na primeira intençam, ou imy 
preffarm,he força que o impulfo ie vã pouco a pouco cnfraquecê-is 
do por razam de feu contrario, (afim como na Phylofophia Perieis 
patetica o calor adventício na agoa fe vay diminuindo da forma 
natural da agoa, fendo apartadas as caufasdo calor, porque fe aSihy 
caufas do im pulfo fempre aMiftiram ao movimento, aMini como 
ate o pezo, o movimento fempre feria igual, porque a virtude, 
impulfiva para cima fem preteria athefina proporçam com a refieii 
ficrcia do pezo, & confeguintemente o movimento para'cima sõs: 7 
pre correfponderia ao excefo da virtude impulfiva fobre arefnte-!, 
4 cia 


Ê 
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à do pezo. Ifto fuppofto, nam ferà dificil dar a razam do abati= 
ento da velocidade ns confas graves lançadas para cima, porá 
E fto que a virtude impulfiva, quehea caula total do movimento 
lira cima,fevay deminuindo,& o pezo,ou virtude refiftiva fem- 
e fica a mefima, ferá femprea virtude impulfva na fegunda dif. 
dr ença do tempo menor que na primeira, & na fegunda maior q 
À terceira &c. como fecollige da z.propofit. do 5. porqueo mes» 
1))r tempre tem menor proporçam com o mefmo, do que tem o 


COROLLARIO. 


bo O dito fe collige facilmente a proporçam do abatimento na 


E) velocidade dos corpos graves lançados perpendicularmente 
| ra cima, fe conftar do pezo, & da virtude im puliva,v.g. fe o pes 
y for de hum arratel, & a virtude impulfivade to. arratess fupé” 
Wbnhamos agora qrie todo o tempo, em que o corpo grave fobe 
j ra cima, eftá repartido em 9, diferenças iguais; he certo que na 
| Himeira diffcrerça no principio terá a virtude impulfivaa pros 
MDrçam com o pezo.que “o com. & nofimqueo. com & no 
Wincipio da fegunda differença como 9.com 1. & no fim como 8. 
ençatérá a proporçam que 
. porque o pezo em cada dif. 
te], ha de abater hum arratci do 
impulo menor pros 
lfva de hum arratel: 
go avelocidade ferá menor ei a por huma parte 
fis 9. De modo que na primetra diferença moverícha nove vezes 
fd ais que na ultima,na fegunda 8 &c. abatendo (empre hum de ves 
ibeidade,até ão impulfo feja igual cô o pezo, & entam he força q 
fhre por algum efpaço de tempo infenfivel, porque as potencias 
Hncontradas fam iglais; mas como quer que as caufasdo pezo sê« 
| re aMftem,& as caufas do im pulto nam afhftem, (com o difemos 
Elima,jheforça que o pezo logo vença ; & confeguintemente O 
prpo grave começa a defcer. 
Adyirtafe que tudoiÃo fe entende dos corpos graves e 
| Indo 
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Hj dind> dosimpedimentos do ar; porque bem pode fer, quefe o 
o impede mais, ou menos no principio que no fim, nameia a pr 
porçam exactamente, | sob) 


? PROPOSIÇAM IX. h 
Nam bapropriamente eflas diferenças de cima, E para baixo na [5 
cfphera. ate 
t ; q pq 
P Rovafe, porque nam fe dá razam, porque a diftancia do cenbu 
. tropara qualquer ponto imais fe chama para cima,que do meilts 
imo ponto para o centro: logo nam fe dam eftas differenças prolpe 
priamente Provafeo antecedente, porque o mefino intervallo, oi 
diftancia, que ha em reípeito de nós, acima, que em reípeito de al)lm 
gucm, que citiver na Lua,he abaixo: logo eftas diferenças fam pu td 
Tamentereipe&ivas,& nam proprias; & daqui fe explica que DEI Ne 
fahedeícer, &fobir. Digo que defcer nam he outra coufa a refpelipx 
EI to da terra mais quechegar para o centro da terra, & o fobir he ai 
| fatarfe do mefmo centro; & o meímo fe entende de qualquer own 

| o 


tro globo falido diftinto da terra votos miouapá 


BR OR SIÇÃ MK cesnáia beca e cod 
O mmefino be o centro daterra,c” do mar. di 


Sta propofiçam he tam facil,que efcufa prova, pois confta do| 
queacima cfá dito,que a terra,& mar compoem a me(ma cf 
phera: logo pela definiçamda efphera tem o mefmo-centro, pois q 
centro hc hum ponto, que difta igualmente de todasas partes dan! 
fuperficie, ; mst oirpabisa | h 
Tambem hs o mefino o centro da gravidade da terra, & Mars um 
poiscompoem hun corp9;maso corpo conforme os pr incipios by; 
faticos nan tem mais que hum da gravidade: logo omefino he gh 
centro da gravidade da terra;& mar. Tm 4 
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| PROPOSIÇAM XI 
| Gee ntrodagravidade, O grandeza nam be o mefmo mejfe Globo, 


Rovafe, porque fe o globo for de materia homogenia, a faber 
|” as partes do mefmo pezo entre fy, & nas dimençoens, omefe 

o ferá o centro da grandeza, & da gravidade, como confia dos E. 
mentos ftaticos: logo nam fendo a terra igualem pezo, & gran= 
:za (egundo Luas partes nam fera o mefino o centro da grande» 
Se gravidade; a confequenciahe certa, ! porque da negaçamdo 
ficcedente fe tira a negaçam da contequencia; mas a terra, da as 
pa nam fam iguais em pcezo,& grandeza, porque mais peza hum 
[imo de terra. que hum de agoa:logo 6 centro da gravidade, & 
jandeza nam he o meímo. | | 
1] Nem bafta dizer que eftes dous elementos eftam entrefachados 
Mitre (y de tal forte que o que falta de hãa parte no pezo dá ago, 
fupre cô amayor gravidade da terra no mefmo lugar, & affim q 
mafazer o contrapezo; porque atnda que ifto nam feja impofs 


|rcl, com tudo que feia affim de fa£to, nem razam, nem experiene 
h o moftra,& osdiluvios, & enchentes -das mares convencem o 


bntrarto; porque claro eftá que muito mais pezo fica de húá para 
da terra, quando os campos cítam alagados com agoas, do que 
Muando cítam feços. 


PROPOSIÇAM XI 

| O centro da gravidade nam he ponto fixo, 

D Rovafe,porque o pezo, que carrega de huma banda da terra, 
| humas vezes he mayor,& outras meãor, Como diffemos aci= 
a;mas o cêtro da gravidade de qualquer O porra 

brpo fe muda,feira qualquer mudáça no | 
:z20, emliuma parte mais que em outra; 
| zo o centro da gravidade namhe pon: 
fixo Provafea menor, feja ná figura E 
'efente a columna A B, cujo centro da] 
ravidade feja o póto 1,& o diametro da 
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gravidade, fobre o qual fe eftriba, O, o que fuppofto, a columi | 
A Bha deguardar qualquer fitio, que fe lhe der, como contta dt 
defiriçam do centro da gravidade, poishe aquele ponto fobre Ip! 
qual, fe por imaginaçam fe pendurára hum corpo, guardara quan! 
quer fitio, que lhe deffem. Agora fe fe lhe acreícentar de novo lkiil 
huma parte o pezo EL, ficará claro que a columna AB mudará I Di 
fitio: logo tambem mudará o centro da gravidade;porg fe aindhs 
ficára o mefino cetro da gravidade,naô mudaria o fítio pela prot: 
pofiçam acima: logo feita qualquer mudança no pezo de hia papi: 
te mais que da outra, he força que fe mude o centro da gravidade 


logonam he pontofixo, o Te Edi 
Bá Sep DA | € foi 
| PROPOSIÇAM XII, ro 
Da mudança do centro da gravidade nam fe fegue o movimento Aatery ls 


D A propofiçam acima parece, que fe fegue q a terra efteja et. 
) perpetuo movimento, pois mudandofe o centro da gravid: 
de de hum corpo, vemos que o corpo fe move, & muda feu fiticl 
mas o centra da gravidade da terra mudafe : logo tambem parecfy 
queaterrafchademover. cc. | NS: 
“Elle argumento tem tanta apparencia,que muitos Authores aibh 
fim Mathematicos,como Phylofophos fe convenceram delle. Ci 
tud) fe refponde que mudado o centro da gravidade ainda em cof 
pos feparados da terra,nam fe fegue fempre movimento dos cor| | 
pos, fenamentam o corpo dá fitmezafica o mefmo, mudandofe 
centro da gravidade; com tudo, fe o corpo firme fe muda junta| 
mente como centro da gravidade, nam he neceffario, que fe figu| 
movimento.Seja na figura prefente o centro da gravidade Ina co 
lumna ABCD, & juntamente o 
corpo firme,em que fe penduraa 
columnanalinha DI, & feja E G e 

parallela ao lado da columna CD; 

ag ponto Cacrefcentafe o novo. D 
pezo L, claro eftá que fe o memo E: L 


[E 


c 
| 


ponto Ifica o ponto firme, que a columna fe ha de mover pela pro! 
pofiçan| 
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| 5fiçam acima, porque mais pezo fica dabanda de IAC, do que. 


o da gravidade vg. o ponto Ino ponto V; de tal forte que fique 
mal pezo de cada banda,a columna fem pre ha de guardar feu fitio 
| arallelo com a linha E 6. 

Daqui fe infere que,ainda que o centro da gravidade fe mude: 
h terra, nem por iffo fe mova a terra; porque o ponto firme feme 
«che o meífmo com o centro da gravidade; & confeguintemente 
udandofe hum,mudafe o outro: logo da mudança do centro da 
“avidade, nam fe infere o movimento da terra, antes a eabilida- 
lp della; porque fe fe mudaffc o pezo de huma banda da terra, co= 
fo acontece nas enchentes,& minguantes da maré, fe fenam mus 
ar o centro da gravidade, eltã claro que a teria fe aviademovers 
inclinarfe para aquela parte onde cftá'mais pezo, como conta 
ps principios ftaticos,& vemos por experiencia na balança. 


PROPOSIÇAM XIV. 
Aterra tem verticidade magnctica. 


me, que (e communica pelo exodo corpo magnetico, & aos 
plos do mefino corpo,& dihtcomo de duas fortes efpalha por 
H) das as partes em efphera feus rayos por linhas reêtas, como fe vé 
figura prefente, na qualfeja o corpo magnetico ABCD, cujo 


À 


PL 


“IB D; masfe fe muda o ponto da firmeza juntamente com o cê- 


Or verticidade magneti ca fe entende huma qualidade bifor« 


124: 


TRATTADO TI. 


exo fojá D B;a virtude magnetica de todo o corpo fe communiegdit 
ao cxo DB, & pelos polos oppoftos fe defunde por todas as par al 
tes porlinhas re&tas,como moftram as linhas tiradas pelos polo: 
B,D, &tem virtude para difpor emcerto fitio, & comunica a mefhhn: 
ma virtude a outros corpos, que fam femelhantes na natureza, cum 
ja'projecçam he de tal forte, que a feta fempre vai para o Polo daliti 
Norte,& a cruz para o Polo do Sul. Suppofta efta explicaçam d: ko 
virtude magnética. ted 
Provafe a conclufam,porque a terra communica efta verticidalkin 
de a outroscorpos femelhantes: logo a terra temefta verticidade|| 
pois ninguem pode dar a outrem o que nam tem. Provafeo ante 
cedente, porque a terra communica efta virtude ao ferro, pois ve 
mos que huma barra comprida de ferro tirada do fogo, que venh 
acezacmfogo,& polta fobrea linha Meridiana, recebe efta vertil|N 
cidade para difporfe para os Polosdo Mundo, a faber o Norte, 8) 
Sul,como coníta por experiencia que huma lamina de ferro tiradii 
daguelia linha Meridiana, & pofta fobre huma cortiça fobre a alt 
soa, olha para os Polos da terra: logo nam ha duvida que o ferraju: 
recebe efta verticidade;mas de nenhuma coufa procede, fenam difu 
tcrra:logo &c. Mas para que fe veja mais claramente, feja na figurifde 
prefente o Globo da terra O DN, o Polo 4] 
Borcallevantado no noffoEmifpherio o põ- 
to N,&o ponto O o Polo Auftral abatido, L 
Seja tambem L M a Agulha de marear poífta 
em equilibrio no eftylio D G. O que fuppo: 
fio, façafe cha experiencia. Tomefe hum fere 
ro comprido A B, noqual o cabo B fe vire 
para baixo,o qualalcançarà virtude para le: O. | 
var configo a Agulha de marçar , fe fe aplicar ao ponto Septeimu 
trional M; & fe o cabo À fe applicará mefma parte Seprentriona?s 
da Agulha, perderá-a mefma agulha aquella primeira virtude, Sejilip 
agora tudo como dantes, & vircfe fomente oferro A Bcom oca Di 
bo À para baixo; entam o cabo A applicado ao ponto Septentrioihá 
nalda Agulha afugentaráa Agulha, & applicado ao ponto Auf A 
traltirará para fia mefima Agulha, & tantas vezes fe verá cfla Valho, 
| ricdad | 
|| 
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cdade, quantas o ferro A B mudar o fitio do cabo Baracima,cu 
ara baixo. Defta experiencia nam fe pode dar outia razam fenam 
continuo cfiuxo da virtude magretica, que fae das entranl asda 
sra, a qual o cabo de ferro, que fevira para baixo por fer corpo 
»melhante na natureza embebe em fy, & confeguintem entecomo 
Nítc he continuo,& o ferro fempre difpofto para receber cha virtus 
de com variar fó o fitio do ferro, fempre alcarça nova verticidas 
fe. Donde fe collize que recebe chaverticidadeda terra: logo a 
Merra tem verticidade magnetica. 


COROLLARIOS 
Do que efta dito nefte Capitulo. 


| [ Nferefe primeiro que no mefmo vazo maisagoa cabe pofto em 
| lugar baixo, do que em alto. A razam eftá clara,porque a fuper- 
dci da agoa he efph erica, & parte daquella, na qual eftá a fuperfie 
ie da agoa,cujo centro he o centro da terra;& porque a fupeificic 
º la agoa, que cftã em lugar alto,he mais remota do centro da terra 
je aquella fuperficie,que chá mais baixa.ferã aquella parte da cf- 
bhera maior,& cfta menor; & porque o plano da beca do vazo he 
b mefmo, eftá claro que cortarà hum fecmento maior da eíphera 
ppenor, que da maior, porque efta ef cogulada, & menos difia da 
uperficie plana,que a outra; tudo fe véna figura prefente, na qual 
iejaN M O hum vazo poko no plano 
HE G mais perto do centro da terra O, 
lo qual fe encha de agoa;he certo do q 
[|tá acima demofirado, que a fupeifi- 
lie da agoa ferá na peripherta M N; BPN Npsn£ 
inudefe agora o vazo para oplano 1 [Z E GN 
F, & fe torne a encher deagoa , cuja $ 
Kuperficie cftará na peripheria À B. Epide 5 
| Digo que menos agoa cabe no vazo pofto no plano 1 F imaisremos 


H 
dro do centro; provafe claramente, po:que fe fe corta com qual 


| quer plano a agoa, que eftá em cima do plano daboca do vazo, a 
iagoa que fica deniro do vazo ferá igual em ambas as partes; mas 
1H Q 1ij aagoa 


DO aa 
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aagoa cortada no lugar mais remoto do centro ferá menos : loga 
toda a agoa, que cabe no vazo mais remoto he menos,do que a ousa]! 
tra. E 

Provafe a menor, porque fe fe defcrever do ponto Lcom o ind; 
tervallo L Nigualao Radio AO, ferão circulo SN M igual aopui 
cuculo A BF, & cortará o circulo EN Gnos dous pontos N, Mi 
logo o arco N M ferã iguala A B: logo cabe tanta agoa entre a recta 
taN M, ou plano da boca do vazo, &a peripheria , como entres 
mefmarcãa A B,&a peripheria iguala N M; mas claramente fem 
vé que cfta he parte da agoa, que cabe ente o plano do vazo, & alta! 
peripheria N M do primetro circulo E N G: logo a agoa, que cabelkix 
crticareéta À B, & fua peripheria, hemenor que a agoa,que cabe)! | 
entreareâàta NM, &a peripheria, que fubtende no primeiro cir« ht, 
culo, que era o intento. Ago 


Inferefe fegundo, que as paredes, que eftam levantadas perpenefe 
dicularmente, nam fam parallelas, & quanto mais altas, tanto maisijet 
fe vam afaftando huma da outra. A razaô he clara,porque as linhasits 
perpendiculares, que paffam pelas taes paredes, côtinuadas fe cor=|| 


( 
) 
tamo centro da terra: logo fam diametros da terra:logo tambem P; 
os taes planos, fe fe continuarem , fe cortarâm no mefmo centro/fn 
“daterra: logo nam fam parallelos ; & porque os femidiametros,ihe: 
quanto mais fe afaftam do centro, tanto mais diftam entre fy, hei 
força que as paredes, que fe ajuftam com as tags linhas, quáto mais | 
feafatam do centro, tanto mais diftam entre fy: logo quanto! 
muaisaltas, tanto mais fe vam alargando huma da outra. Ito ficará 
mais claro comafigura feguinte. t 
Seja o globo da terral F G,as paredes erguidas perpédicularmê-iho 
teBR,C Ecóforme aslinhas BI,C E,as quais cótinuadas fe corety; 
tam no pôto À centro da terra; & porá eftas li- O o! 
nhas BJ, C F eftam nos planos das paredes BR, | 
CN,heforçaque, feasparedesfecontinuaram É 6x 
para baixo, fecortariam no centro A; & pore 
que as mefmas linhas fe vam afaftando entre 
fy, quanto mais fe afaftam do centro : logo 
tambem as paredes, quanto maisaltas, mais 
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tam entre fy pela parte de cima BC, que pela parte ee 
JF. 
| Inferc'% terceiro, que quando chover brandamente, fem fazer 
lento, mais agoa cairá em baixo que em cima em igual efpaço. A 
azam he, porque achuva cae perpendicularmente nam havendo 
ento; & porque as linhas perpendiculares quanto mais chegam 
ara o centro,tanto mais fe chega huma para outra, & confeguin- 
-mente as gotas de agoa menos ditam entre fy quanto mais che- 
am ao centro; mas menos diftam do centro no lugar baixo, que 
oalto: logo mais gotas de agoa caem em cípaço igual no lugar 
jaixo que no alto. 

Seja na figura prefente a fuperficie da efphera, que paffa pelo 
ale, ABG, & a que pafia pelo cume, ou lugar alto DC; & vilto 
Às gotas de agoa todas caem perpendicularmente, tantas cairâm 
Entre as perpendiculares C G, D Bna fuperfi- 
ie da efphera G B, quátas caem entre as mef- 
nas perpendiculares produzidas aos pontos 
D,C; mas mais diftam entre fy os pontos €, 

D, que G, B: logo igualagoa cairá na cfphe- E 
kh maior em e/paço maior: logo em cfpaço 
henor cairà menos agoa: logo em cima do 
onte cairá menos agoa que no plano. 
Inferefe quarto, que quando alguem faz jornada, mais caminho 
uz a cabeça, que os pés. & o que anda a cav alo mais anda que o cas 
alo. A razam he manifeíta, porque anda em ecíphera mayor, & 
imbos fe afaftam do meíino termo 4 quo, & chegamao mefino ter 
o ad quem: logo he certo que o homem faz mais caminho, que O 
pavalo. 

Inferefe quinto, que no mefmo plano andando fempre para o 
[memo termo fe pode defcer, & fobir. A razam elià clara, porque 
IHefcer nam he outra couía, fenam chegarfe mas para o centro, & 
Wobir he afaftarfe do mefmo centro; mas no mefmo plano, que for 
lhplicado conforme qualquer tangente da fuperficie da terra,fe pó= 
Ile chegar mais para o centro, & afaftarfe do mefmo centro andan- 


do para o mefino termo: logo no mefmo planofe pôde a 
obir, 


—— 
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fobir, andando fempre no meímo plano. | pi 
Seja na figura prefente C À Fo globa da terra, Ifeu centro, Lj bora 
femidiametro; a reéta D G tangente da peripheria no ponto A, fe kr 
gundo qual ícja aplicada a qualquer plano DA G. Digo que anbjdo 
dando do termo D para o termo G,fe pode defecr até o ponto À!) 
& fobir do ponto À até G. Do centro 1 tireinfe as fecantesI D, 
M,1O,IG, que medem as diftancias dos pontos D,M,0,G docê 
tro; & porquea rcãa DG toca a peripheria no póto A, termo dqkcl 
femidiametroT A,otri : E 
angulo IM A ferà re« 
Cangulo pela propof. 
18.do 3. logo o angulo 
A M Iferá agudo pela 
17. do 1.& 32. do mefe 
mo: logo 1 M ferã ma- 
torquel A pela ss. do | 
1. que fubtende mayor aneulo;& porque A M Iheangulo agudo, | 
o angulo DM Leu immediato ferá obtufo, por ferem ambos igue Fu 
aisa dousreftos, propo(.1 3.do t. logo o lado DI ferá maior que 1h! 
M, propoíi8.do 1.porfer oppofo a maior angulo; & vifto que as fer 
reétas DI, M I medem a diftancia dos pontos D,M do centro I, he'!! 
força queandando do termo D para o ponto A fempre fe deíça; gelo 
da meíma mancira fe provaqueare&al Ohe mayorque IA;I gti 
mayor que LO, pois iubtendem angulos mayores: logo andando | h 
do ponto A para o ponto G fempre fe fobe: logo andando fempre” já 
para o meíino termo no mefimo plano fe pôde defcer, & fobir. Ina. 
fere(e à ito acontece em qualquer plano Horizótal, porg efte plae|% 
no tocaa efphera em hum fó ponto. us VIA 
Inferefe fexto, que os pavimentos,que efam feitosa prumo, & 
nivelnam (am planos. Seja na figura acima CA E a efphera, few 
centro IL, & 1conftrucçam a mefma que antes,fô fe acrecenta o inte | 
trumento O M G com feu prumo, &linha M R,& feja, fe for pofe" 
fivel, o pavimento plano feito a prumo, &a nivelD A G; & porg |" 
O prumo he coufa pezada, heforça que figuaa direcçam da linha |[º 
tmaisbreve para o centro,y.g. MO Elogoalinha M R ha de cair lp! 
Ê Da 
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a linha M O: logo o plano nam eftarã feito a prumo, &ranivel, 
porque O angulo M O R, que faz com o plano,nambeicêo, por 
d-r M RO reão:&todos os angulos de hum triangulo fam iguais 
À dous reêos,propof.17-do 1.0 pavimento feito a prumo, & a nie 
elnam pôde fer plano. 

Infercie feptimo a caufa,porque os noffos Antipodas podem 
Mabitar na fuperficie da terra 19 outro Emifpherio com amefma 
M:cilidade, que nós em o noffo; porque o diametro da gravidade 
affa por todo'o corpo dos pésaté cabeça: logo em todos os luga= 
Nes dafuperficie da terra, onde nam ha montes,ou precipicios, has 
Ierá a mefina facilidade para eftar andar, &c. 
| Seja o noffo Emifpherio ABC, &o dos noffos Antipodas À D 
E; bem fe deixa ver que os que habitad ê 
| | podem facilmente cftar fem cair,por 
Ejuc o diametro da gravidade IB paffa 
Por todo o corpo dos pesaté a cabeça, 
|-onforme o que as coufas pezam para q 
eu centro; mas da mefma maneira paí- 

Ma pelos que moram no outro Emifa 

Aheriov. g. D, porque o diametro da 

Inefina mancira pafía por todo o cor: 

ho: logo com a mefima facilidade podê 

labitar osnoffos Antipodas no feu Emifpherio, que nos no noffo, 

j| Inferefe oitavo, que neftes corpos fublunares nam fe pode dar 

fnovimento puramente natural, inda na fentença dos Peripateti- 

Los. Provafe, fe fe podera dar talmovimento,feria emcorpos gra- 

es, v.g. para baixo; mas nam fe pode dar tal movimento em cor- 

Ibos graves: logo nam fe póde dar movimento puramente natural 

[bm corpos fublunares. Provafe a menor, porque o movimento 
atural das coufas graves na opiniam dos Peripateticos he por lie 

dhhas perpendiculares, as quais continuadas fe cortam nio centro, 

fjnas os corpos graves nam podem moverfe por taes linhas perpea- 

AHiculares , como fe demofira na figura feguinte, na qualíeja NL 

T aterra, O feucentro, A B C Docorpo grave, cujo centro da 

Ibravidade he o ponto 1, & o diametro dagravidadçiO, gue paffa 
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pelo centro da terra. Digo que o ponto 1 ha 
de deicer por linha perpendicular para a fu 
perficie da terra , a qual continuada pai ao 
pelo centro , porque o corpo movendo(íe 
nam perde fua figura : logo todos os outros pon- 
1os ham ds deícer por linhas parallelas,v.g.o pô» 
to A defcerá pela refta A Lparallelaa LO, o p6- 
to B pela paralela B N,& afim dos outros pone 
tos, os quaisa fim como no principio do moyvi- 
mento igualmente diftam do ponto 1, aflim em 
todo o tempo do movimento;& confeguintemé- Del aah 
te o corpo defcreve por feu movimento huma columsa, ou figurihn 
oblonga, cujos lados oppoftos fam parallelos, & confeguintemenills 
tc fempredifiam igualmente do diametro: logo as partes extcriolln: 
resdo corpo deícem por linhas parallelas; mas as linhas runca f Int 
cortam: logo impofhivelhe, que mais que hum ponto em corpikiu 
grave deíça por linhas perpendiculares:logo o movimento do cozfyi 


f 
pogtave para a fupeificie da terra,inda na fentença dos Peripateu 
tcos,nam he puramente natural, | RR 
= deu 

o CA PiSsTodii O Tl aitoro 

Da Geograpisia do Globo terrefive,cr das partes da terra coguita, O jo 
habitada. E Lol 


| HD QVENO:: de 

FT): Efere Dionio Afer no principio de fixa Perigefeos, que toilsl 
daa terra,como hãa Ilha, eftà cercadado mar Occeanb :: th: 
mefmo antes delle quiferam Homero, & Erathoftenes. paracomn tt 
Strabo. Para a parte Boreal fe termina com o mar Glaccal, a quieto 
Dioniho Afer chama Saturnino, &mar morto: para o Oriente cora 
o mar Eoo,que fe diz Serico: paso Meio dra -com o mar verme 
lho, que Ptolomeo chama Indico, & com o mar Ethiopico:% pap 
za o Occidente como mar Atlantico. 7 | a 
Defte Occeano fe metem pela terra , como querem os antigos! 
Geographos, quatro finos principais, dous correm do Meyo: dial 
do mar Erithreo, a faber o Sino -Perfico, & Arabico; da parte-dalo; 
Oço 


| 
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|Dccidente do Occeano Atlantico fe mete hum fino vaftifimo, q fe 
fhama o mar Mediterranco; da partedo Norte do Occcano Sei 
lhyco, conforme os mefmos Geographos, fae o mar Caípio, a 
ual pela mayor parte cftá fechado com grandes, & precipitados 
pchedos, donde correm os rios com tanta furia, que,quando che. 
Rimaos precipicios, lançaô a agoa ao mar fem borrifarema praia, 
am longe que a praia,como cuberta com o rio, fica patente para 
daMarem por clla exercitos inteiros, como refere Eudoxo paracô 
irabo. 

À Omar Ca'pio corre do Occeano Scythico, como diffemos. Tix 
leram para íy Strabo, Plinio, Solino, & Mela; mas feu erro, alem | 
' anova experiencia, fe pode conveneers porque primeiramente 

hi lexandre Magno, & depois Pompco, achasam que fuas agoas Ce 

nham doces, como para com Solino refere Marco Varram, que en 

(fun militava debaixo de Pompeo: & principalmente nefta razam 

| funda Polyceto para provar o mefino. Toda eftc Orbe terrefire 

tyidiram alguns Authores antigos cm duas partes, a faber Afia,& | 
ijuropa: os que fe 'ezutram, acrefcentaram a terceira parte; que | 


umas vezeschamam Africa, outras Libya. Deflasa mayor parte 
ca Afa, feguefe Africa,& Europa, a qual he menor de todas cons | 


Norme Ptolomeo no ltv.7 da Geographia. Atequi os fins, & termos Hi 
lo Globo terreftre,& da terra cognita, deícubertos pelos antigos | 
Eofmographos:nos noflos tempos os Portuguezes,&Caficihanos, | 
k depoisdelles os Inglezes com fuas navegaçoens defcobriram a | 
Motta de Africa, até paffarem de 3 5.graos delatitud Aufiral, & a 
parte Botealde Europa dentro no chculo Arético até 73.gr. de 
matitud; alem das partes do novo Orbe, fôra da cfperança dos am» 
dig os,de que nem fomente do nome tiveram noticia, O qual clas ] 
mamos agora America; corre como outro Orbe para a latitud | 
Aufiral mais de 52.gr. & terminale com O eftrcito Magalianicos | 

| 

| 

| 


para aparte Boreal fe mete para dentro do circulo Ajêtico, pela ; 
eia! parto fe cermina có o mar glaceal. Deixo as praias marituvas | 
dl iítas de pafazem, que ainda nam eftam afiaz defcubertassa!em da» |] 
lque!ic mar, que cerca as partes Boreais de Europa, & Afia, & tam» | 
lbcmaquellas, que fam mais Auftrais ao mar Indico,& Eiythreo as | 
| R 1 quai | 


ae 
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quais julgamos por continentesa terra mais Auftral do eftreiro de po 
Magalhoens, em quanto nenhuma experiencia nos pode moftrar ju 
contrario. al 


CARL TAME:O Nero 9) | 
Da Afiasprimeira parte do Globo terrejtre. ; 


Sia, (ou feja afim chamada de Afia mãy de Ptolomeo, coma pa 
fÀ vulgarmente dizem muitos,ou de Afio filho natural de Macilil 
neo Lidio,) dividefe de Europa com orio Tanaisem Scythia, cha |t. 
mado pelos naturaesda terra Don, & com huma linha tirada das id 
fuas fontes até Granduico fino do Occeano Septentrional. Divi j) 
defe de Africa com o Ithmo,o qualeflã entre o mar Mediterraneo)!o 
& o fino Arabico:as mais partes cerca o mar; pera o Norte o con ai 
gelado, ou Hyperborco;para o Oriente o Occcano Serico,& Eoosiik 
para o Meyo dia o mar vermclho,& Indico. As partes mais Boresllu 
ais de Afia, como tambem de Europa nam fe cercam com o mar, | 
mas com a terra incognita, como diz Ptolomco, & querem alguns|% 
modernos,os quais tem para fy que heterra firme, á qual chama py 
mos Grotlandia; donde fe tazem às navegaçoens dos Holandezes, lts 
& Inglezes,os quais tendo paffado pelos finsda Noroega dentro deito 
circulo Arético, álem daquelle eftreito,que fepara a nova Zembla| . 
de Rufia, afirmam que tudo he cercado de mar. UT 

Para que deixe o que de Cornelio Nepote efcritor graviflimo,lfi 
refere Pomponio Mela,q foramdados del. Rey dé Suecia a Quinsjy 
to Metelo, que prefidiaem França por Proconful, huns Indios, do: 
porforça de huina grande tempeftade foram arrebatados,& trazis | | 
dos dos mares Indicos para Germania; & o que Patrocles diz parajp 
com Strabo, que fe poffa navegar pela praia maritima muito maisglw 
Septentrional,que a Regiam dos Battras,& Hircanos, & que o mario! 
Caípio até à India:a eftes lugares prefidio Patrocles; & o que res|pc 
fere Plinio, que toda efta praia para o Na fcente da India até o marildi 
Caípio foy navegada pelas armadas dos Mactdonios, imperando 
Selerco, & Antiocho. IN 

Dividiram os antigos Geographosa Afia, em Afia mayor, &||si 

menor. | 
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menor: Às Regioens, que fe contem na Afia mayor, fam eftas:Sar- 
Amatia Afiatica,Scythia Afiatica, Serica, Sina, India, as Nhas junto 
[da Irdia, a Gedrofia, provincia na terra firme,Carmania, Drangias 


na, Aracofia, Sogdiana, Paropamifis, Baétriana, Hircenia, Margias 


lna, Parthia, Perfia,Sufiana, Mcdia, Albania, Iberia, Colchas, Ars 


Imenia, Mefopotamia, Affyria, Babylonia, Arabia,Syria,Palcítinas 
|JPhenicia, Cilicia, Cappadocia, Galacia, Ponto, Bithynia, Pam phy» 
Nlia, Lycia, & a Ilha de Chypre. Asquefe contem na Afia menor 


[am as feguintes: Phrygia, Myfia, Lydia, Carta Eolia, Ionta,Dorta, 


ds: a Ilha de Rodez. Porem hoje nam (em fundamento fe pode di- 
dividir em finco paítes, fegundo os finco km perios, com que fegos 
Wverna:das quais a primeira parte,que confia com Europa, & cftá 
| Hogeitaao gram Duque de Mofcovia, fe termina com o mar Glas 
dccal, o rio Obio, a lagoa Kitata, & com huma linha que dahi fe tira 

laté o mar Caípio,& Ithmo, o qual cf entre che mar, & O Ponto 


Euxino. 
- A fegunda parte de Afia he aquella, que fl fogeita ao gram 


4 Cam Imperador dos Tartaros,cujos fins pela parte do Sul fam O 


[mar Cafpio, o rio Jaxartes,o monte Im aus; pela parte do Oriente, 
| & Septentriam o mar Occcanos& pela parte do oceidente o Rey- 
nojá dito de Mofcovias 

A terceira parte de Afia heaquella, que cá fogeitaao Gram 
“Turco Imperador da cafa O tom ana, & contém todasasterras,q 
ficam entre o mar Euxino,& o mar Egco (chamado agora Archie 
pelago ) & o Mediterranco, Egypcio, Sino Arabico, & Perfico cô 
orio Tigre, & omar Cafpio, & IMimo. | 
A quarta parte de Afia contém o Reyno da Perfia , que hoje fe 
| governa pelos Sabios; pela parte do Occ' dente temos Turcos, cô 
| Os quais tem guerra quafi continua; pela parte Scprentrional tem 
| o Reyno do gram Cam; eltendefe para o Oricnteaté o rio Indos 
 pelaparte Auftralhe lavada domar vermelho, & Indico, como já 


“diffemos. 


| Aquinta parte contemo reftante da Afia: nefia feinclue a India 
Oriental dentro do rio Ganges, fogeita a0s Reys de Pegu,Siaó,Mo 

“gor,& varios Regulos: contem mais O vaftifimo Impeio da Chite 

| R 11; has, 
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na, fogeita agora ab Tartaro Oriental, a lha fermofa, os Reynos)! 
& Ilhas do Japam & outras circumvefinhas. Além deftas Ilhas perl 
tencem à Afia, tomada fe zundo todas fuas partes, as Ilhas de Chyl| 
pre & Rodezno mar Mediterrancospara a parte Auliral as Ihagiu 
Sumatra, Ceilam, Java, as Molucas, Philippinas,Bornco,& outras: 


quafi infinitas: | DRE 
CAP T Vo OM, 
De Europa, figunda parte do Globo terrejtre. 
Vropa, afim chamada de Euro pa Nimpha do Occeano com kra 
forme Hippas para com Eulthatio,ou de Europa Rey de Mask; 
cedonia conforme Nica para com o meímo Eufthatio, oude Eu: [1 
ropafilha de Agenor, Rey de Phenicia, a qual arrebatada por Justa 
piter deíde Africa, foy levada para Creta, cujorapto pane) 
Mercator aconteceo no Anao da creaçaô do Mundo 2660 emtê: | 
po de Gedeam Capitam de Ifrael; fe termiria da parte do Occidêsjo, 
tecomo Oceano Atlantico; da parte do Norte com o Britanico,ihu 
Germanica, & Glaceal; peh parte do Oriente , que olha para Aju 
fia fe term'na com O mar Egco; agora chamado Arehipelago, co 
o mar Euxino, hoje Mare Mageore, com a lagoa Meotis hoje Masi 
redel Zibache, &comorio Tanais vulgarmente chamado Donyts 
& Meridiano, que dahi fee tendes até o marScythico, & Glacealsibm 
pela parte do Sui fe divide de Africa com o eftreito Gaditano;& adsl 
mayor parte do Mediterranco; a longitud dete mar «quer Straboih,) 
que feja de 120. ftadios,& Plinio o memo: a fua latitud conforméilor 
Sirabohede 70. ftadios,&conforme Pomponio Mella de 10000. 
pados,o180. fiadios. Titolivio, & Cornelio Nepote puzeramater 
maxima latitud de 10000.paffos, ou 8o.ftadios, & a minima de: 
70000.pafos,ou 56. ftadios. cmi heh 
Antigamente foy dividida em varias Regioens, cujos nomes asilo) 
inda azora permanecem, a faber, Heípanha, França, Germanias din 
Vindelicia, Rhecia, Italia, Norica, Pannonia, llyrico, Epiro,Gres 
cia, Macedonia, Thracia, Mefia, Dacia, & Sarmac'a: as Ilhas Brisi 1 
tanta, Hybernita, & Thule no mar Occcano;as do mar mé cap 
fader 
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iberas duas Baleares, Sicilia, Sardenha, Coríica, Creta, ou Cana 
ia, Euboea, com outras muitas fem numero. | 
Strabo di á Europa aforma de Dragam, cuja cabeça he Efpa- 
Mha, peícoço França,Germanta O corpo, asazas direita, & ciquerda 
talia,& Cimbria, que agora fe chama Dinamarca, Tem de largo 
Jonforme Pedro Apiano, & Gemmafricio 225. milhas, fenam he 
into ao meyo, aonde levantandofe muito affim para o Sul, como 
ara o Norte, fe eftende muito com as duas azas, com que-diffes 
hos reprefentava a figura de Dragamstem de longitud deíde o rio 
Nanais até o eftreito Gaditano,hoje Giba!tar, ou para melhor dia 


Wlhas da Gram Bretanha,das quais a princi | 
Imperio nobriliffima, asousras fam scoria; & Hybernia, & cada 
| Gahe hum Reyno,& ambas fogeitas ao Rey de Inglaterra:feguem 
- as Ilhasdos Aforcs, afaber, S. Miguel, S. Maria, Ilha terceira, 
sraciofa, S Jorze, Fayal, Pico, Flores, & Corvo, todas fogeitas 
dos Reysde Portugal ; & outrasno mar Meditcrranco,a taber Cree 
as Malta, Sicilia Sardenha, Corfica, Minorca, & Maiorca, Iuica,; 
dk ormenteira;& outras muitas como já difemos. Cd Da tg 
| Hea Europa Regiam extraord nariamente fertil,tendo tempe- 
e natural, & Ceobenigno; na abundancia de todo-o genero: de 
dlrutos,&aivores à nenhuma fe ha de potpormas deveic igualar às 
[Inclhores Regioensdo Mundo; he tam amena, pitada de tarmfa-, 
alnofas Cidades fortalezas, Villas, &Lugares gueanda quefeja a 

lincnor das quatro partes tia fama,& quantidade, com tudo na qua s 

dade, & esforço da gente, & valor excede. a todas as outras , nx 


== 


| 


ntigos Eferitores muy celebrada, atm pelo Imperio. dos Mucgs 
ÓONIOSs 


empre foy tida pela mais execllente dus partes do M undo, & dos. 


o AU 
| v 


-ercito pafou o Nilo,caminhando para a parte Occidental,naô: auilok 


“tico, & pela parte do Oriente com o Indico,& Arabico. Dividiam 
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dontos como pela potencia dos Romanos, &valor, & esforço dot 
Lufitanos. Seus louvores fe podemver em'Strabo noliv. 3. & nobjx 
fete feguintes elezantemente defcritos. Dos modernos, que a de Jo 
creveramentre outros, fam Volaterrano, Munfero, Domingo!| À 


Negro, Georgio Rtthaimero em fuas Geographias; mais particu ko 


larmente a defcreveram Chrifovam Canfelmocella. Fica confoxilol 
me Mercator entrea longitud de 17% 3 1.gr. & entre a laritud ddko: 
36.&72.gr. entre os Climas 4.& 18.entreo parallelo 11,&3 6: Quê ie 
quizer faber ositenerartos quafi por toda a Europa, notadas as digisá 
fiancias dos lugares, lea Cherubim Stella, loam Herbaceo,&Jorzé | À 
Myero,& Guilherme Gratarolono fim do feu livro ,gue intituloulm 


de Regimine iter agentinns. io 
| pi | o 
CAPITULO VI Qec 

De Africa, terceiraparte do Globo terrefire. sho 

| 4 


Frica, (afim chamada de Afra companhetro da expediçamloc 

A. de Hercules contra Geriam, do qual fe diz que trouxera hip 

exercito contra Lybia, & depois de vencidos feus inimigos, puferapn 
nella feu afento: ou de lírico Rey de Arabia Felix, o qualfoy atu 
primeiro, que povoou efta terra, & havendo feito guerra ao Reykil 
de Affyria, foy por clic expulfado do Reyno,& com todo o feu exi! 


rando,atê que chegou aquela banda,queefta vefinha a Carthagos)l; 
he lavada pela parte do Norte com o mar Mediterraneo, pela param 
te do Sulcomo Ethiopico; pela parte do Occidente com o e fia 
bj 

os Antigosa Africa em varias Regioens, a faber, o Egypto,Cyre «td 
nacia, Africa menor, Troglodyta, Garamantes, Numidia, Mauri ani 
tania, Getulia, Lybia interior, Arabia, Troglodytica, & Ethiopia,tu 
porg hoje coltumão dividila fô em quatro Regioés, a Liber, Bars: 
baria, Numidia, Lybia,& Terra dos Negros. 1X 
A Barbaria antigamente chamada Mauritania, q os Geographos 
tem pela melhor parte de Africa, he cercada com o mar Atlantieby 
co,& mar Mediterranço com o monte Atlante,&Bracha, Regiad/d 
confina | 


DA GEOGRAPHIA. 137 


due confina como Egypto: contem quatro Reynos, a faber; Mare 
ocos, Fez, Alguer,& Tunez; pegado à Babartaficao Egypto as 
dl jacente ao mar Mediterranco. 
à A Numiídia,chamada agora Beledulgerid,produz Dattylos;dõs 
cos Arabeslhe chamaó Regiaó Dattylfera;terminafe pela parte 
| o Occidente com o mar Atlantico,& com o monte Atlantico, pe- 
la parte do Nortesda parte do Oriente corre para Eloacat, Cidade 
Mliftante do Egypto 100. milhas; pela parte do Sul lhe ficam os are- 
His defertos de Lybia. 
q Aterccira parte,a que os Latinos,& Gregos chamam Lyb'a:em 
Hingoa Arabica fe chama Sarra, a qual voz valo meímo que defera 
To;para a parte do Oriente tem feu principio do rioNilo,dahi cor- 
fc para omar Atlantico; pela parte do Occidente fe extende até o 
[eceano; pela parte do Norte confina com Numidia: & pela parte 
flo Sulfeajunta coma Regiam dos Negros. 
| Seguefe a quarta parte,que fe chama terra dos Negros, tomate 
lo onome doshabitadores,que fam de cor negra, ou do rio do 
fneíino nome chamado Negro, a quehoje muitos chamam Sene= 
q Fam, o qual corre junto a elta Regtam,que contem m uitos Reynos 
parbaros, a faber, Gavalata, Guinle, melli 1 ombuto, Gagos, Gu- 
Neris, Agades, Canoz, Cafe na, Zegzeega, Zamphara Barmnu,Gaus 
a,& Nubia. Todos cítes Reynos fc feguem huns aos outros, fupe 
ofto q dez delles fe dividé,ou por defertos,ou pelo rio Negro: tês 
to antigamente cada hum delles feu proprio Rey; mas agora efe 
jam todos fogeitosa tres: ao de Tombuto,que tem a mayor partc; 
ho Barnen(e,que tem a menor,& os mais obedecem ao de Gauga. 
Cem eftesReynos muitos outros,que confinaô com elles pela par- 
le do Meyo dia,coma fam Bito, Tenuamia, Diuma, Medera, Go- 
Mania, & os mais da Nova Guinea, da qual fe nam fabe, fe he Ilha, 
buterra firm c;(ô contta que todos vivemcomo brutos animais, sé 
eyssnem forma algúa de Republica. tm 
* Seguefe mais o vaftifimo Imperio Ethiopico, aque chamam o 
refte oaô, nobre pela profiffad da ReligiadCatholica deíde o tês 
Abo dos Apoftolos; porem efta honra.que com a fé ganharam,a tor» 
param nos ngifos temposa perder, tornando às fuas cifmas, (em 
| S QUE Ca 
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quererem obedecer Santa Igreja Romana, martyrizando os Bilhu 
pos,& Apoftolosda Companhia, como largamente ferclata 
Hiftoria Ethiopica feita pelo Padre Baltezar Telles. Chamafe ef; | 
gente vulgarmente Abexins; porem Arias Montano no Itinerari]hy 
de Beniamin Tudelenfe diz que fe ham de chamar Hhabaffins. Eftl Pai 
parte tem parao Norte a Lybia, para o Sul o Occcano Ethtopico | F 
pará o Occidenteo Reynode Gualata, Manicongo, & Angolasp: 
rao Oriente, & Sulos Reynosde Goaga, Melinde, Quiloa; Mol: 
zambique, & Benamataxa; as Ilhas principaes;que pertencem á Al! 
frica, fam Madagafcar, a que os Portuguezes chamam Ilha de Sar jaz 
Louresrço;as Ilhas Canarias, Madeira, Porto Saniosas Ilhas deC fg 
bo Verde,& S.Thome,que cftá debaixo da linha Equinoccial. Maiho 
ha fe de advertir que defte modo com o mar Mediterranco, Atlan | nf 
tico, Ethropico,& com o rioNilo cercamtodaa Africa;deque rejfty 
fulra attribuirem à Afiao Egypto,& Ethyopia: - pi 
Com tudo nôscom Prolomeo julgamos queantes convem a e 
Calacom o mar Mediterranco,& Occeano,do que com orio Nilo |( 
d que temformade Penimfula junta com a linha;&lingoa da terraiho 
epiceita entre o mar Mediterranco, & o fino Arabico. Com a Lyipi 
bia fica contermina o Egypto, Regtam proxima ao Nilo,á qual pelfy 
la parte do Oriente fe ajunta Judea, Arabia Petrea, & o mar Ertbo 
threo, & pela partedo Nortc o mar Egyptiaco. Nefta Regiam dehe 


Egypto nunca chove; mas depoisdo eftio fe fertilizacom as inniúsia 
daçoens do rio Nilo.Suas Cidades inhenesfam, Alexandria edifislm 
cada por Alexandre-Magno, cabeça de todo o Egypto,& a prim ein 
radetodaa Africa depois da defiruiçam de Carthago : nella foybr: 
martyrifada Sanfta Catherina filhadel-Rey Cofto. A fegunda Cisho 
dade he Diofpolis;ou Thebas, que dizem,tinha cem portas,ou dali 
mo outros dizem, cem palácios de admiravel Architefturasa teritir 
ceira,Babilonia,chamada hoje o Gram Cayro, ou Alcayro : a eftal 
fica contigua a Cidade de Memphis, celebre por fas Pyramídes, fest 
pulturas, & Mauloleos dos Reys doEgypta. As mais Cidades Main 
nos principais fam, Syene, Sais, Bubaftis, Ele phantis, Tentyris, Aróii, 
finoe & Abydo, Memnonis, Ofiris, & Helicpolis; debaixo do Es 
gyptocitá a Ethiopia. À parte de Africa Meridionalficou incogni=||. 

| ta] 


| 


erfas,& Arabes Zanz!bar, | 
para o Cabo de Boa efperança tados oshabitadores fam negri(= 
imos, pela negridam nam convem paliarmos, fem examinarmos a 
Eaufa della; porque todos tem para ty quehe o calor, & avefinhã- 
lia do Sol; mas aqui nam tofta maisoSol, que para o Eftreito de 
Magalhoens,fe ouvermos de tomar o calor do Ceo a reípeito do 
Nugar, aonde com tudo os moradores fam muy alvos. Se quizers 
mos que efta negridam fe attribua ao Sol, por ahi queimar muito, 
ha fe de ver donde procede aquel!a brancura dos corpos em Efpas 
nha, & Italia fendo que igualmente ditam do Equador com os ha« 
bitadores do Cabo de Boa efperança,a faber, eftes para O Sul, a« 
ajuelles parao Norte. 
1) Osque vivem fogeitosao Prefte Joam fám como fufcos;os que 
Mmoramem Ceilam, & Malabar fam negrifimos, debaixo de huma 


hiefina diftancia do Equador. Mas comifto fe póde alguem mais 
bípántar,que em toda a America nam fg acham ne gros,fenam huns 
db oucos em hum lugar,a que elles chamam Quareca.Qualhe a catte 

à eficiente defta cor? por ventura a fecura do Ceo,oudaterra,ou 
; cafo da virtude do Sol,ou de algãa propriedade innata da natua 
idreza dos meímos homens? outodas eftas coufas juntas? Mascías 
I-oufas deixaremos á confideraçam dos efquadrinhadores dos fes 
Asredosda natureza. Cria Africa Elefantes, Leoens,Dragoens, Rt- 


l nocerontes, Tigres,Bafilifcos,& outros muitos generos de ferpena 


| 
q 
| 


pes vencnozas. Dos antigos ninguem defcreveo efta Regiam em 
gfparticular; mas dos modernos, o noffo Poeta Luis de Cam. oês, Dô 
WVafco da Gama, & Franciico Alveres,que defereveo toda a Ethio- 
dipia; mais particularmente a defcreveo Joam Leam. Do rio Nilo, 
do mayor do Mundo, temos os efcritos de Joam Baptifla Rhamu- 
dão, Jeronimo Fracaftorio,& o Padre Baltezar Tellezacina citado 
illna fua Hiftoria Ethiopica,obra digna defeu Author. 
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CAPITVLO VIE 
Da America, quarta parte do Globo terrefêre. 


Odo efte Emifpherio, que hoje fe chama America de Ameriat 
co Vefpufio Florentinio,& por fua grandeza, Novo Mundo,lhu 
ficou incognito aosantigosaté o Anno 1492. emo qual Chrifios)fil 
vam Colon Genoves o defcobrio com extraordinaria admiraçam ay 
de todo o Mundo, impetrando para iffo favor, & ajuda de cuftolho: 
del. Rey Dom Fernando de Caftella. A primeira terra, que defcoadi: 
brio,foy hãa das Ilhaschamadas Lucayas,das quaisa primeira foy | ] 
Goantami, a qual eftà entre a Florida,& Cuba pela parte do Norwfi; 
te dec novo Orbe, que depois fe chamou nova Eípanha. A outra | a 
parte do Sul,chamada depois Brazil, & de primeiro San&ta Cruzyltti 
foy defcuberta por Pedro Alveres Cabral Portuguez, Varam non 
bre,& valerofo,que partindo de Lisboa paraa India com 1 3.Naosgs 
no Anno de 1500. arribou por força dehuma grande tempefade is 
a huma terra incognita, Efta tiverimao principto por Llha;mas deh 
poisnavegando alguns dias por fuas praias, averiguaram que erabi 
gerra firme; nella Mandoualvurar q dito Pedro AlVeres Cabral Fig 
huma fermofa Cruz, pondo pornome a terra tam fermofa, terrafi; 
de Sanéta Cruz; titulo,que depois converteo a cobiça dos homêesllo 
em Brafil, contentes do nome de outro pao bem diffcrente, & dei 
diverfos cffcitos do de Sanfta Cruz. Di. 
O modo,com que fe defcobrio. eltenovo Orbe, afim da parte! 
da Efpanha nova, como da parte do Brafil:o modo, com que feia, 
pastio entre.os dous Reys, de Portugal,& Caftella: a defcriçam, &| | 
cemarcaçam Geographica de fuas terras, Portos,Cabos, Enfeadas,i: 
& ferras fronteiras ao mar; quemforam os primeiros Progenito-ilty 
Yes,em que tempo entraram nefte novo Mundo, de que parte vied!l; 
ram, & de que naçam eram: por onde, & de que modo entraram, 
como vam conte;vando fuas cores, lingoas, & eoftumes de feus) 
defcendentesfe pode ver largamente na Chronicada Companhialo 
de Jeíus do eftado Brazilico, compotfta pelo Padre Simam de Vafal 
corcelos no liv.1.das Notícias antecedentes das coufas do Brazil 
sli — S0]. 
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Sô digocom Ab:aham Ortelio, que toda cha parte do Globo 
rerreftre, chaniada Novo Mundo, fe navega hoje em rodasescepto 
aquelle trafto da terra, que olha parao Norte, cujas praias airda 
nam eflam defcubertas. Da parte do Norte parao Meyo dia deice 
já novo Orbe em forma de duas Peninfulas,que fe dividem com 
uma lingoa de terra delgada. Aquella Perinfula,quefica maisBo- 
real, compreliende a nova Efpanha,a Provincia Mexicana, a Floris 
daç&a Terranova: masa que cftá mais Auft: al, que os Caficlhas 


nos chamam Teria firme, comprehende a Regiim do Peiu, & 
| ; Pp B , 


Brazil. 


Terminafe America pela parte do Oriente,que olha para Euro- 


E: 
Wpa;ã Africa,com o Occcano Atlantico; para O Ccc denie com o 
amar, que chamam do Sul: para a parte Aufiral fc fecha como Ele 
ftrcito Magallanico; a parte mais Borcal incognita fe termina com 


jo mar congelado, como affirmam as navegaçoens dos Holandes 
pes. Dom Martin Frobifer,& Joam Davis contam eftas Regtocns 
Ideia mancira. Para o Norte a Terra do trabalho, a que os Eípas 


nhoes chamam Terra de Lavrador; feguefe a Regiam dos Baca- 
lhaos, nome que lhe puzeram os Inglezes por caufa da pefcados 


ljbacalhaos: chamafe pelos mefinos, Terra nova 5 fegucic a nova 
WFrança, nova Holanda, nova Anglia, a Virginia, depoisa Tera 


| 


lorida, logo a nova Efpatiha,com a nobilifir a Cidade Mexica- 


ta America muitas Ilhas, & muitas ficam dentro no Sino Mexicano 
da America para o Nafcente, das quaisas maisinfigees fam, a Cu. 
ba, & Hifpaniola,& muitas de menos nome,& eftima. 

Ha ainda outras partes do Globo ter cftre, ainda nam baftantes 


| 


| mente luftradas, & conhecidas;além do mar da Terra Aufiral, chas 


'mado Indico,eftã a nova Guincada qual fenam (abe, fe he Ilha, ou 
Terra firme;as partes Boreais defronte de Europa, Afia, & Amerl» 
| 


€4, as quaes defcobriram muitas navegaçoens dos Holandezes, 
| quem as quizer vêr com mais miuda noticia efcritas, lea os Au- 


glthores feguintes, que ex profeffo dellascicreveram, afim dos cofs 
fd tumes varios da gente,& Religioes como da qualidade, & tempe- 


ie do ar, porque ifto mais pertence à Hiltoria, que à Gcogiaphia,, 


| 


ma;finalmente a Regiam do Peri, & Br azillançada ao Sul. Tem efr- 
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que he fó onoffo infituro, os quais fam Pedro Sicco, Gonçalo 
Fernandes Oviedo, Franciíco Cortezio, Diogo Godio, Alvaroli 
Nunez,Francifco Vafques,& Antonto de Mendonça, 


CA PUTOS goma 
Do ambito do Globe terraqueo 6 de outras feas medidas, 


Omo quer que o conhecimento do ambito, & grandeza do 
É; Orbeterraqueo feja neceffaria para a Geographia, & para alko: 
navegaçam ,hc bem que diffo tratemos , principalmente havendo 
tanta controverfia neta materiaentre os Authores mais graves, 
Ariftoteles no fim do 2.livr. do Ceo; referc a ientença de huns| 
antigos Mathematicos, os quaisaffirmavam que o ambito da ter ejhs. 
ra cra de 400000. ftadios. Cleomedeslhe da 300000. fladios no lu 
livr.1 porque refere que com Inftrumentos Sciotericos fe obfer=il 
vou que os altos de Lycimachia,& Syenesdiftaram a decima quin=ifhs 
ta parte do mefimo Meridiano; mas a diftancia deftes lugares era |lar 
de 20090. ftadios, donde o ambito fará 300000 O mefmo numes ke 
ro fe produzira,fe multiplicarmos 20000. por 15. Erathofthenes || 
conforme Stabo,& Vitruvio, Plinio, & Centorio deu ao ambito ||7 
25200. ftadios; porque Syenes,& Alexandria eltando debaixo dam 
mefino Meridiano ,pofta Syenes debaixo do Tropico eftival,eftans Pi 
do o Solno priscipio de Cancro, tem os Gnomones, ou eftillos HAI; 
dos Relogios ao meyo dia fem fombras. Para corfirmaçam dito, dn 
feito hum: poço fundo no mefmo tempo fe affisma que todo ficaillh 
allumiado, antes de Plinio refere Strabo. Em Alexandria pofto O ly 
Solno metro lugar, no mefmo tempo o Gnomon lança a fombra in 
para a quinquagelí:ma parte da peripheria, a qual fe levanta a ane gy 
gulos 1e&tos de modo que o feu verrice feja centro da mefma pes. 
ripheria; mas a-diftancia ds Syenes & Alexandria he de 5000. ftac/ifir 
dios, como alem de Eratofthenes referitam, & puferam Plinio, & (ff; 
Strabo: logo fe multiplicarmos 5000. por so-dará o numero de ir 
25000. tantosftadiosdcu Eratofthenes ao ambito da terra. * “im 
“Poflidonio com methodo nammuito difimilhense pertende ta; 
provar que o ambito da terra contem 240000.ftadios. Ptolomeo: | 
Ê Epá ; acas | 


at! | 
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a cada palio na Geographia, & antes delle o grande Tyrio attribuis 
ram 500 ftadios a r.gr.do circulo maximo,dos quais oambito cô« 
tem 360 gr. para que a toda acircunfeiencia conventam 180000. 
ftadios. Effa medida de Ptolomeodo ambito da terra, conhecida 
dos Antigos, lic aprovada do mefmo Pofidonto, como diz Stabo 
quo liv.z da Geographia. Eta he a controveifia na mediçam do 
ambito do Globo terraqueo: qualquer deftas opintoens te defen- 
de com authoridade de tam celebres Authores. A caufa defta dif. 
cordia diz Pedro Nunez, noffo Portuguez nos Crepuículos, & 
Peufero que procede de uzarem de diverfosftadios. 

| Tambem entre os Authores modernos ha differerça nas milhas 
a reípeito das legoas: Vilebrordo Snelio achou em 1.gr.do circulo 
[68 milhas,2 quintos; porém Pedro Gafferdo diz que lhe contta q 
hum grao da terra contem 73. milhas Italicas, & faz mençam das 
Eltalicas modernas;o que he verdade, como diz Ricciolo, fefalla 
das Bononienfes; porque he incrivela diverfidade demiltas, que 
ha na meftma lalia, Os nay egantesmodernos, como refere Pedro 
de Medina, Pedro Nunez, & Cornelio Gema, dama hum grao 17: 
-£ legoas, das quais huma legoa,como declara Pedro de Medi= 
“2 na, fam 4 milhas Italicas moderrias; & tambem para com Rha» 
mufio Luis de Camoens tomo 1.pag.98.Vafco da Gama pag. 120. 
Pedro Alveres pag.122: & outros muitos, que cita Riccioloro 
Almagefto liv 2. da Efphera Elementar, dam ds legoas marítimas 
Ia. .milhas Italicas modernas; logo 17. 1 legoasfazem7o.deftas mi- 
Wlhas; as quais, fe fe igualarem comas 2 Bononienies,faram das mi- 
has antigas Romanas 78, 1 .Algnns Geogiaphos Germanicos 
lidam a humgrao 15. milhas, 2 afim faz Meftilino,& Lorgomons 
ltano, mas 15. German'cas fazem 60. Jtalicas. lo fuppofio. 

| Como quér que toda a peripheria,ou circunferencia de hum 
dcirculo maximo, como tan) bem do nam maximo.,- fe divide pelos 
IMathematicos em 3 60.partes, a que chamam gra os, dando como 
idiffemos, a cada hum 17 1 legoasachadas por experienciahaverá 


mtodaa circunferenciaz debum ciculo maximo da Efphera 


terraquea 6300. legoas Portuguezas, como fe verá multiplicando 
1177 1 por360. Eta mcfima proporçami fe tem achado por larguf- 
EM | fimas 
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fimas experiencias,& como talacrefcentada por certa,& fegura em en 
fuas navegaçoens tam dilatadas; experimentando que navegando 
de Norte aSul,ou ao contrario por cada 17 1 legoasmultiplicaõ,|| 


ou diminuê humgrao dealturado Polo. 2 ei 
E como o mar,& a terra fazem juntamente hum corpo efpherisbtoi 
co, & por iffo fe chama Globo terraqueo, fegucicq a mefma pros 
poiçam, & conta, que ha no ctrculo de Norte a Sul, ha tambem no!» 
do Oriente a Occidente, que fe chama Leftca Ocfte, & em quals 
quer outro como feja maximo; pois todos os maximos de hãa c(s|| 
phera fam cntre fy iguais, que com ella tem o mefwmo centro. 
Suppofta a grandeza do Orbe terraqueo de 6300. legoas, paejfci 


raachar a fuafupeificie eípherica, convem primeiro inveftigar o|| 
diametro, para o que fe deve faber que talproporçam tem quals | À 
quer circunferencia para o feu diametro como 22. para 7.que he E) e 
recebida mais vulgarmente por Archimedes. Pelo que armefe hãa! 

regra de tres, dizendo fe 22.de circunferencia me dam 7.de dia«|| À 
metro, 6300. legoas. da circunferencia terraquea que me daram jm 
de diametro, & multiplicando o fegundo numero 7.pelo terceira fer 


6300 &o produêto 44100 repartido pelo primeiro numero q2.dá || 
no quociente 2004 & 6 queheo diametro daterra, & da circ | 
cunferencia de qualquer 1 circulo feu maximo. Agora para faber as) 
legoas em quadro, que hana fuperficic do Globo terraqueo, fe |. 
multiplica o diametro 2004. 6 pela circunferencia 6300. & q | 
produêto 12628636. & 4 fe itrámaslegoas, que ha em toda a já 
fuperficie efpherica defteri Globo, imaginâdofe cada legoa da fue | 
peificie em quadro. Mas a grandeza da folidade, ou quantidade |; 
corporea do Globo terraqueo fe acha do feguinte inodo. per 
He neceffario em primeiro lugar achar a area de hum circulo | 
maximo da efphera:elta fe acha multiplicando ametade da circun. 
ferencia por ametade do diametro,& o produéto mofrard as le-=,; 
goasda fuperficieem quadro, que hana da area. É | 
Outambem multiplicando todo o diametro por toda acirs |. 
cunferercia, & do quefabir da multiplicaçam tomando a quarta; |jy 
parte, que eftaferá a daarca, como por exemplo,porque acima has; | 
vemos multiplicado a ci cunferencia terraquea,que tem 63 co.le= ||. 
S0aS; | ' 


| 


| | 
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15025, pelo diametro 2004. 6 &nosfaio por produêo12628636 

4 que cramaslegoas,da 11 fuperficieda Efphera terraguca, ie 
“41 défias tomarmos a fua quarta parte, a faber, 3157159. Je 
Werám aslegoas, que ha na arcade hum circulo maximo; porqueir 
lsonforme Archimédes, a fuperficic de hãa efphera he quadrupla 
lda arca do circulo maximo. Ito fuppofto, fe acha a corporea quã» 


idade do Globo terragueo por qualquer dos feguintes modos. 


Primeiro modo. 

Multipliquefe o femidiametro pela terça parte dafupeificiecô= 
(vexa,& refultará a folidade da Efphera. 

Segundo medo. 
Muiltiplicando a quarta parte de todo o diametro pelos dous 
Wrérços da fuperficie convexa. 

proa oo Terceiro modo. | 
| Multiplicando os dous terços do diametro pela arca do circulo 
maximo; &refta fea cha multiplicando a femicircunferencia pelo 
[gmidtametro. 


» e X Quarto modo. | 

| Multiplicando os dous terços da area do circulo maximo por 

icodo o diametro, 

-| e Quinto modo. 

|» --Multiplicando o femidiametro por quatro terças partes ca a= 
ea do circulo maximo. 

No da Sexto modo. 


oMultiplicando ametade da arca do circulo maximo por quatro 

terças partesdo diametro. 
Septimo modo. 

| Multiplicando a dobro do diametro pela terça parte daarca do 

retrculo maximo. 


|| Oitavo modo. 

4] > Multiplicando o diametro pela fexta parte da fuperficic conve- 
'Kada Efphera, 

au Nono,& ultimo modo. 

| Multiplicando a terça parte do diametro pela ametade da fue. 
 Parficic conyexa da Efphera. T 1 Se 
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Se por qualquer deftes modos fe fizer a operaçam; tefultará fad] À 
bidra quantidade corporea, quehano Globo terraqueo de 4214fil 
9112603. 37. Atéqui dasquatro partes do Globo terreftre, & dalje: 
terra cog 121 nita,& habitada,& de fuas mediçoens. Refta agora)! 
tratarmos brevemente do Mundo fubterraneo, & do interior dal 
Terra; porque quem quizer mais largas,& eftranhas noticias deftalpe: 
materia, lca o Padre Athanafio Kirker no feu douto, & cruditiffia pic 
mo livro de Mundo fubterranço. A 3 


CAPITVLO IX | do 
Dos fogos fubterrancos, e> de fuascanfas. co gl! 


Ve fe dem debaixo da terra os taisfogos, afirmam Platam);| 
Ariftoteles, Seneca, Vitruvio, Plinio, & quafi todos os Phiajl!! 
lofophos, além de conftar por experiencia. Bem celebradU hc O) 01 
monte Ethna em Sicilia, que lança de fi fogo; o Vefuvio no Reysitr 
node Napoles em Campania; as Ilhas de Vulcano junto á Siciliag!! 
o monte Chimera em Lycia,o monte Argeo em Capadocia;S% ouaihtt 
tros muitos femelhantes fe acham nas Hiftorias de Africa, Afia, &eifu 
America. Refpiram tambem os tógos fubterraneos'nos lugaregids 
pianos, dos quais referem muitos exemplos Ariftoteles, & Strabaa Lil 
No campo de Puzol nam longe de Napoles perfevera efte prodi tm 
glo. Tambem o mar cftá fogeito a femelhantes incédios, porque no la: 
Annode1650. Juntoà Ilha de Sanéta Ireneno Archipelago fahia jul 
do profundo do mar muito fogo, & lançou tanta quantidade dei) 
pedra pomez, que chegou á Candia, & Conftiantinopla. Outros cas ici 
zosmais antigosreferem Ariftoteles, Sencca; Plinio, & Nicephag ia 
ro. ; ) 
A caufamaterialdefes fogos fubterranços, conforme Agricos 
la, Cardano, Cefho, Kuker, & Refta, he o enxofre, betume, & faú 
litre. Provafe coma experiencia do. fedor do enxofre, porque o 
betume pingue como pez, & refina faz durar o incendio. Suas! efa 
pecies, & natureza fe podem ver em Ceffio de Miner.liv, 3.cap. 74 N 
Os carv oens de terra, que em muitas partes fg acham, dam tambemy | 
matéria ao incendio. K a AM 


| 
ag | 
oe 
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A canfa eficiente tem mais dificuldade. Zenon diffe queera o 
dralor vitalda terra: Anaxagoraso attribuio ao fogo futildasnue 
Uy es: Democrito d antiparifiafi: Abulenfe ao movimento das ago- 
das: Averfa á influencia das efirellas: Refta tudo reprova, & só recos 
Unhece aDeos por Author. Tenho por mais certo que Deos em a 
creaçam do Mundo deixouem varias corcavidades fogo, que fe 
raicommunicando por donde acha materia, & que talvez as ex- 
Jalaçoens interiores fe incendem,como em asnuves,& caufam no. 
Fosincendios,o que approvam Alberto Magno, Philothço, Vives, 
Rr outros. 

Podefe duvidar, fe efRes fogos fubterraneos fam infernaes ; tres 
Fentidos pode ter efta queftam:primeiro, feofogo do inferno di= 
ata fua efphera tanto, que poffa caufar os incendios dos montes: 
egundo, fe as bocas do monte Ethna, Vifuvio,sc. famrefpiraçoés 
o inferno: terceiro, fe fam infernos particulares, aonde fe ator 
nentana as almas. Refta nos tres fentidos julga, que he provavel 
jue osfogos fubterrancos fam infernaes, & galta tres largos capi= 
Aulos cm provar o aflumpto: remeto a elle o coriofo leitor, para 


Ajuc faça juizo de fuas razoens. Temfe por certo queo fogo fubs 
dlcrranço ordiliariamente nam he charia; como dizem Cardano, 
Ceho, Kiker, & outros; porque a chama neceffitade refpiraçam, 
dic nam pode confervarfe tanto tempo dentro da terra; mas algãas 
fezes por caufa dos ventos fubterrancos fe levantam châmas, que 
gfau(am o cltrago,que tantas vezes fe ha vifto. O Padre Athansfio 
fIKirker poem huns grandes lagos de fogo, a que chama Pyrophi- 
acios,outros'de agoa, a que chama Hydrophilacios: & outros de 
lbr,a que chama Acrophilacios. Nam os approvo,nem osreprovo, 


Iborque fam poflíveis. Ene 


CAPITULO 
Dos terremotos, fisas canfas. 


|:d 
| 
| 


“Y Enhuma coufa sete Mundo caufa mayorhorror, & cípanto 
N4 aoshomens, que o tremor da terra ; porque fe os alicerces 
| Hremem, que fcguridade poderam ter os edificios. Deixados os 


Br, | Tij muitos 
| | A (a 

| 

| 


. 
Ver 
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muitoserros dos Gentios, que attribuiam os terremotos aos (eu! 
Deofes, &as fabulas de Talmud,& Alcoam;Porphirio,& Pícllo at 
tribuiram os terremotos aos Demonios: Santo Ephrem tem po 
delirio reconhecer outra que a primeira caufa. Parece mais com 
forme 4 Philofophia Chriftãa que muitasvezes oterremeto he ef. 
feito natural,& outras o caufa Deos,ou permite que o Demonid 
o-caufe para caftigo dos homens.O fogo fubterranco,& o ar encerq 
rado;que comocalor fe faz raro, dilata, & bufcafaida, fam cauía; 
dosnaturaes. O ar encerrado rompe com grande violencia;ninguê 


ignora os effcitos, que faz a polvora encerrada, & acêdidaem hã 


mina: Quem nam fe admira da violencia de hum rayo formado em; 


o tenue carcere de hãa nuve? appliquemfe, pois, cfas coufas divis 
didas,ou juntas ao interior da terra, que fe acharâm baftantes parã 
os terremotos. E | A 


| 


A experiencia moftra que os montes, vales, Ilhas, & mares efa 
tam fogeitos aos terremotos: cheas eftam as Hiftorias de femelhart| 


tesfucceffos. No Anno de 1674. ouve hum terremoto no Reyna 


de Murcia em Caficla, que durou alguns dias, & arruinou a Cidasia 
dede Lorca. Ariftoteles diz que nunca excede o tremor da terrá 


200.milhas Acorrareterealgans,que 1€ extenderama 300. legoass 
Ammiano Marcelino dilatou huma rodo o Mundo;porem fiza exa 
tenfam he tam incerta, como fua duraçam: efa chegou às vezesa 


dous annos. Os finais de haver terremotos fam os feguintes; quanal 
Ie 


doapparecer algum Cometadecornegra, verde, qu ruiva: aves 
quando fe affentana temerofas: animais, que habitam nas concavid 
dades da terra; quando fahiremfóra, & andarem: como attonitos! 
quando fealterar o mar, fem haver vento: fe a agoa dos peços,(em 
haver caufa exterior, fahir turva, & de mao cheiro: fefe ouvir ala 
gum eftrondo dentro da terra a modo de trovoens,que lá fuccedê, 
como nas muves:fe asavescfpecialmenté domefticas fogem para) 
os montes,& volateando.dam x entender queiem nenhuma parte! 


affeguram os pés: quando, eftando o dia muy fereno,apparecer ale)t; 


; 


go 


ecii 
JÁ 0 


vai 
ne! 
vet 


la fer 


qu 


MD 
ter 
Ou 


k 


gumanuvefinha delgada, & comprida a modo de hãa linha.No Lita || 


verno,& Outono acontecê eftes terremotos mais frequentemeny 


teque em outro qualquer tempo. 00 Gi 
CAPI4 


| 
| 
| 
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CA DUTULO RL 
Dos Atineraes, Co finas canfas. 


“À “Eodos confia que os Mincracs fe criam nas entranhas da ter. 

À 1a. Osmetais,oiro,prata, cobre, ferro, eltacho, chi nbo,& a» 
zougue, raras vezes ft acham puros 5 de ordinario frcontam rect= 
centrados na pedra da mina, quenam fe deixam versmaso pezo, 
& corda pedra dizem o que teminteriorm ente n0-que tem expe= 
xiencia dellas. Muitas vezes emhúa ha duas, ou tres cfpecies de 
metais juntas, a fora as que chamam maleças, antimonio,vitriolo, 
vetunes,&c. O modo de conhecer a calidade do metal, fehca pes 
dra rica, ou pobre em fia efpecie;&vo modo debencficialas, fegune 
do fua qualidade,& c.fe pode ver em Agricola dere imétallica,& na 
1 Arte dos metais de Don Alonfo Barba. 26 

| - Os que fenam querem caçar emaveriguar as caufas naturais 
'dosmetais, recorrem a Deos,comio caufa utica: mas nam adinite 


de O principio do Mundo criou Deostodos os minerais & pedras 
precíofas,&c. A Phitotophia Comin admite ue os Aftros fam 
caufa eficiente dos metais;mas ifto fe entede da caufa parcial,gam 
total;poisnam ha razan para excluir aos elementos delta geraçad: 
Kirkerattribue muita actividade aos fogos fubterrancos; que dam 
o calotinterior à terra 8a difpoem para novastranfmuraçõens. A 
| | materia remota dos metaishe a elementar a dificuldade bedome- 
q] tecla materia próxima: Democtito ferítio que a cal; & legia: Gilgil 
 queacinza, & agoa: S. Alberto Magno; que be huma materta hit 
 mida,pingue,& futil: Ariftoteles que osvapores,& exhalaçoes fuba 
terraneas Os Alchimiftas eftam divididos )huns querem que o fal, 
outros o enxofrejmuitos o vitriolo, & nam poucos O Mercurio, 
Kiuker admite o fal,enxofre;8t azougue, & nam néga Os vapores, 
 & exhaleçoens de Ariftoteles,fó explica a materia donde façm. Vcs 
| jamfe os Authores citados, Agricola;Barba,& Kirker. 


a Philofophia efte difeúrto, pois nam ha razam para erer; que defa 
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CHA P LITÚUFI Orinmt 
Dos viventes fubterraneos. 


T Efora de toda a duvida, que as lombrigas, & outros muitos 
É À bichos, que feengendram da putrefacçam, vivem debaixo da. | 
terra. Emo campo de Narbona fe acham no interior da terra muis || 
tos peixes vivos: em outras partes fe acham rans; & ferpentes, & ale 
gumas vezes fe tem achado dentrodas penhas alguns animais fe« 
melhantesa eftes convertidos em pedra: alguns exemplos tras A- 
gricola: na Capella de Sam Luis Bekram de Valença fe vê his com 
bra convertida em pedra, Os Dragoens, Serpentes, & ratos filve£ 
tres por todo o tempo doInverno fé podem chamar viventes fub- 
terrancos. Nas partes Septentrionaes vivemas Andorinhas todo o 
Inverno debaixo das agoas nos tanques,& lagoas, & os pelcadores | 
as tiram juntamente com os peixes como refereOlao,& Agricola, 
Quem quizer ver buma Hiftoria de homens fubterraneos, mais | 
eltranha que a dos Batuecas,lea olivro do Padre Athanafio Kirker: | 
de Mundo fubterranço, quea tirou de Guilherme Neubricênfe:| 
Ingles, Outras muimocuriofidadeo detarmaverta df pudem Ver nos | 
referidos Authores, que deixo de referir ,. por ferem fóra do meu: 
affumpto. Aiéquia fabrica, & conftrucçam dos Mappas,& Cartas | 
de marcar, Hydrographia dos Mares,& Geographia das terras: fe. 
eftclivro,coriolo leitor, tivera dita de agradarte, continuarei cô 
outros trattados da Mathematica dignosde toda à eltimaçam, por ' 
nunca ferem impreífos na noffa lingoa Portugucza , de que fe pos 
derâmaproveitar os que am forem peritos na Latina. 


FINIS; LAUS DEO. 


